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E E U U . a p o y a r á n p lenamen te Bodas de plata 
c a r d e n a l i c i a s 
del Dr. Segura 
El ilustre purpurado burgalés recibe el homenaje de Sevilla 

S e v i l l a . - Han c o m e n z a d o l o s 
actos en h o n o r d e l C a r d e n a l - A r z -
c b i s p o d o c t o r S e g u r a , con m o t i -
vo d e l X X V a n i v e r s a r i o d e su i n 
v e s t i d u r a c o m o C a r d e n a l de l a 
San ta I g l e s i a R o m a n a . 

L a G i r a l d a ha a m a n e c i d o a d o r 
nada con b a n d e r a s y c o l g a d u r a s 
de los co lo res n a c i o n a l e s y c o n -
c e p c i o n i s t a s , ensañas q u e a p a r e 
cen i g u a l m e n t e j u n t o cun la p o n -
t i l i c i a , en e l P a l a c i o A r z o b i s p a l . 

A las d i e z de l a m a ñ a n a f o r -
tñó a n t e c i P a l a c i o A r z o b i s p a l u n a 
eí-cuaclia de b a u d o i e s tíei K e g i -
ü iueniu d e Caba l l e r í a de S a g u n t o 
en t r a j e de g a l a y u n a c o m p a ñ í a 
de i n g e n i e r o s con b a n d e r a y m ú 
s ica . 

Después de i n t e r p r e t a r s e d i v e r 
sas u i d i c n a s m i a i a » e s , e l C a r d e 
n a l - a r z o b i s p o s a l i ó a i b a i c ó n p* i n -
c i p a i , t n cuyo m o m e n t o l as t u e r 
zas p r e s t a r a n a r m a s , m i e n t r a s se 
i n t e r p r e t a b a e l H i m n o N a c i o n a l y 
t;l n u m e i o s o p u b l i c o a l l í e s t a c i o 
nado h a c i a o b j e t o a l P r e l a d o d e 
c a r i ñ o s a s m a n i f e s t a c i o n e s d e 
a l e c t o . 

E l d o c t o r S e g u r a b e n d i j o r e p e 
t i d a s veces a l as f u e r z a s y a la; 
m u i i i m t í , r e t i r á n d o s e a c i o s e g u i -
úo. l u i a c - d i a t a m e n t e se c u n s i u u y O 
la g u a . d i a ae n o n o r d e l p a l a c i o . 

A m e d i o d í a , e l C le ro d i o c e s a n o 
r i n d i ó u n h o m e n a j e a l i l u s t r e 
p u i p u r a t í o , q u e se v e r i f i c ó en e l 
c e n o d e - i o s Sóigradps C o r a z o n e s . 
Cons is t ió ' en un b r e v e ac to l i t e 
r a r i o m u s i c a l , con i n t e r v e n c i ó n 
d e l S e m i n a r i o y d e l a C a p i l l a 
h í d o r i a n a , m a g n i f i c o c o r o d e 
más de d o s c i e n t a s voces . E n n o m 
b r e d e l C le ro p r o n u n c i ó u n d i s -
c m so de f c h c u a c i o n e l p á r r o c o 
de l a M a g d a l e n a y. t e n i e n t e a r c i 
p res te de la c i u d a d , d o c t o r d o n 
A n t o n i o J u r a d o . A Ja u n a y m e d i a 
de l a t a r d e , e l P r e l a d o se r e u n i ó 
de n u e v o - c o n los sace rdo tes d i o 
cesanos en u n a l m u e r z o ' í n t i m o , 
i n la .Casa d e E j e r c i c i o s . 

Con m o t i v o d e l as f i es tas j u -
b l í&res d e l C a r d e n a l S e g u r a , l os 
Sec re ta r i ados p a r r o q u i a l e s d e Ca
r i d a d , d i s t r i b u y e r o n e n t r e l os n e 
ces i tados c i e n t o sesen ta m i l p e 
s e t a s . - C i f r a . 
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D I A R I O DE BURGOS r e c o g e j u 
b i loso en sus c o l u m n a s l a f r e -
vorosa a l e g r í a c o n q u e S e v i l l a 
ha h o n r a d o la c o n m e m o r a c i ó n 
que c e l e b r ó ayer e l i n s i g n e Car 
dena l S e g u r a . Y , a l s u b r a y a r c o n 
la mas í n t i m a e m o c i ó n las n o 
tas i n f o r m a t i v a s p receden tes , 
e jeva has ta e l p r e c l a r o b u r g a l é s 
que a h o r a hace v e i n t i c i n c o años 
fué e x a l t a d o , p r e c i s a m e n t e r i - . 
S i e n d o n u e s t r a d i óces i s , a la 
d i g n i d a d de P r í n c i p e de l a I g l e 
s ia , c j r espe tuoso t e s t i m o n i o de 
hv m á s s i n c e r a f e l i c i t a c i ó n , q u e 
con n o s o t r o s f o r m u l a n todos los 
ca tó l i cos españo les y desde l u e 
go y con e s p e c i a l s a t i s f a c c i ó n 
los pa i sanos d e l i l u s t r e C a r d e n a l , 
nac i do ea n u e s t r a t i e r r a , a la 
que t a n p r o f u n d a m e n t e a m a e l 
d o c t o r S e g u r a . 

al 
se le 

a a near 

a admis ión 
O N U , cuando 

d e E i p a n a en la 
se p r o p o n g a 

[spérase míe las oeyeciacioDes lisiaos - Dorieamericaoas 
lleguen a feliz térmioo en el mes de [ñero 

W a s h i n g t o n . — E l año 1952 ha sen tado la base q u e p u e d e l l e v a r 
a una c o m p l e t a a s o c i a c i ó n e s p á ñ o l a con e l o c c i d e n t e en 1954, según 
f uen tes d i g n a s de c r é d i t o . Se a ñ a d e en d i c h a s f u e n t e s que estos f u n -
c iamentos se han e s t a b l e c i d o p o r las n e g o c i a c i o n e s h i s p a n o n o r t e a m e r i -
canas q u e se c e l e b r a n en M a d r i d , n e g o c i a c i o n e s q u e es pos ib l e l l e g u e n 
a f e l i z t é r m i n o en e l p r ó x i m o mes de E o p r o , b i e n an tes o p o c o des
pués de q u e la n u e v a a d m i n i s t r a c i ó n or?upc e l P o d e r . 

Se p o n e t a m b i é n de re-l leve q u e no h a y d i f i c u l t a d e s en l a fase f i n a l 
d e las n e g o c i a c i o n e s , p e r o q u e h a y d e t a l l e s q u e e s t á n p o r r e s o l v e r t o 
d a v í a . 

A ñ a d e n que a l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l p r e s i d e n t e T r u m a n le g u s t a 
r í a f i r m a r é l a c u e r d o , p e r o q u e es m u y p o s i b l e q u e es to c o n s t i t u y a e? 
p r i m e r a c t o i n t e r n a c i o n a l d e l g e n e r a l E i s o n h o w e r e n l a nueva a d m i 
n i s t r a c i ó n . Hay o t r o s f a c t o r e s m o r a l e s p a r a esa c o l a b o r a c i ó n e n t r e Es
p a ñ a y e l m u n d o o c c i d e n t a l , q u e se h ^ n d e c i d i d o en 1952, t a l e s c o m o 
e l i n g r e s o d e España en l a UNESCO y l a d e c i s i ó n d e l D e p a r t a m e n t o 
d e Es tado n o r t e a m e r i c a n o de a p o y a r p l e n a m e n t e la a d m i s i ó n de Es
p a ñ a en l as Nacionesi U n i d a s , c u a n d o se p r o p o n g a . 

Se e s p e r a , s e g ú n las i n d i c a d a s f u e n t e s , que la a d m i n i s t r a c i ó n de 
E i s e n h o w e r c o n c e n t r a r á , en 1953, su e s f u e r z o a f i n de p r e p a r a r p o l í 
t i c a m e n t e e l c a m i n o p a r a q u e E s p a ñ a , en a l g ú n m o m e n t o de 1954, se 
c o n v i e r t a en un pa í s a c t i v a m e n t e asoc iado a l a NATO o m i e m b r o de la 
m i s m a c o n p lenos d e r e c h o s . 

Segúd I* United Presi, un piqueno ejército 
indígena lucha en rebeldía al Sur de Túnez 

P a r í s . — E l r e s i d e n t e g e n e r a l 
e n M a r r u e c o s f r a n c é s , g e n e r a ! 
G u i l l a u m e , ha d i s c u t i d o con e l 
G o b i e r n o de su pa í s la s i t u a c i ó n 
c r e a d a p o r los s a n g r i e n t o s d i s 
t u r b i o s n o r t e a f r i c a n o s d e l a se 
m a n a pasada. Se c ree q u e h a p e 
d i d o al G o b i e r n o que le a u t o r i c e 
p a r a a p l i c a r e n é r g i c a s m e d i d a s 
d e s t i n a d a s a a p l a s t a r c u a l q u i e r 
i n t e n t o de r e b e l d í a . Nueve r e p r e -
s e n t a n t e s de l os f ranceses q u e 
r e s i d e n en M a r r u e c o s h a n l l e g a 
d o hoy a P a r í s p a r a p r e s e n t a r 
sus p u n t o s de v i s t a sob re l a s i 
t u a c i ó n m a r r o q u í . — E f e . 
M A S DETENCIONES EN T U N E Z 

Casab lanca . — T r e i n t a y u n a 
p e r s o n a s h a n s i d o d e t e n i d a s en 
el á r e a de A i n T e m o u c h e n t , de 
A r g e l i a , y t r as l adadas a O r á n , 
d o n d e serán j u z g a d a s . Estas de
t e n c i o n e s h a n s e g u i d o a los d i s 
t u r b i o s en la z o n a de T h e s i , e l 
7 d e este roes, c u a n d o se ape
d r e ó y apa leó a l a p o l i c í a f r a n 
cesa p a r a p r o t e s t a r de l a s e s i n a t o 
en T ú n e z ' de l j e fe s i n d i c a l i s t a 
H a c h c d , que o r i g i n ó t a m b i é n los 
sucesos de C a s a b l a n c a . . 
¿UNA R E B E L I O N A R M A D A ? 

N u e v a Y o r k . — La A g e n c i a 
U n i t e d Press a n u n c i a en i n f o r 
m a c i ó n f e c h a d a e n T ú n e z q u e 

' " e x t r e m i s t a s n a c i o n a l i s t a s con u n 
E j é r c i t o p e q u e ñ o , p e r o b i e n e q u i 
p a d o han desencadenado u n a re
b e l i ó n c o n t r a F r a n c i a en el é u r 
de T ú n e z . Se a ñ a d e — d i c e l a 
c i t a d a a g e n c i a — q u e las f u e r z a s 
f r a n c e s a s se d i s p o n e n a so foca r 
la r e b e l l ó n " . A n u n c i a a l m i s m o 
t i e m p o que en l a s o p e r a c i o n e s 
c o n t r a estos r ebe ldes i n t e r v i e n e n 
a v i o n e s además de las f u e r z a s te
r r e s t r e s y q u e los rebe ldes h a n 
f o r m a d o u n a u n i d a d ^ l í a m a d a 

• ' "Legiójo F e r h a t H a c h c d " •. en r e -
ymeroc t d e l ;• d i r i g e n t e s i n d i c a l i s 
ta ases inado e i d í a 5. 

C o m o se r e c o r d a r á h a c e u n o s 
d í a s se r e g i s t r ó u n c h o q u e e n t r e 
f u e r z a s i n d í g e n á s lea les y u n o s 
c a m e l l e r o s q u e en la z o n a f r o n 
t e r i z a de L i b i a t r a t a b a n de a t a 
c a r u n o s puestos f r anceses . 
EL B E Y SE N ÍEGA A F I R M A R 

T ú n e z . — É l Bey de T ú n e z , 
S i d i M o h a m e d L a m i n e , h a c o n 
f i r m a d o a l a R e s i d e n c i a g e n e r a l 

. f r a n c e s a , . p o r i n e d i a c i ó n de " s u 
p r i m e r m i n i s t r o , Salah E d d i n e 
B a c c o u c h e q u e , des le l u e g o , n o 
f i r m a r á n i n g u n a d e las d o s p a r -
t e s j . ' d e l p r o g r a m a de r e f o r m a 
q u e , según los f r a n c e s e s , h a b í a 
p r o m e t i d o f i r m a r . — E f e . 
MANIF iESTAQlONES EN E L CAIRO 

E l C a i r o . — Doce m i l e s t u d i a n 
tes d e s f i l a r o n en m a n i f e s t a c i ó n 
p o r l as p r i n c i p a l e s a v e n i d a s de 
E l C a i r o , p a r a p r o t e s t a r p o r l a 
a c t i t u d f rancesa e n T ú n e z y M a 
r r u e c o s . Se p r o f i r i e r o n t a m b i é n 
g r i t o s c o n t r a e l i m p e r i a l i s m o d e 

^ E s t a d o s U n i d o s , I n g l a t e r r a y 
F r a n c i a . 

• Ba r i de ras1 t u n e c i n a s y d e l M a 
r r u e c o s f r ancés o n d e a b a n en l os 

E l a l c a l d e d e l a c i u d a d 

h a s o l i c i t a d o s e r 

r e l e v a d o d e s u c a r g o 
Don íiareoiiflo - Rafael Díaz Relg 
se despide de ios buryaieses ea 
una emocionada ñola de graliíud 
De la Alcaldía se hará. cargo 
interinamente el segundo teniente 
de alcalde, don Fernando Dancausa 

Antes de levantarse la sesión cele
brada ayer por la Comisión- munici
pal Permanente, el alcalde, señor 
Día/; Reiy, manifestó que había so
licitado del Exorno. Sr. Ministro de 
la Gobernación, por el conducto re
glamentario del Exorno. S r . Goberna
dor dlvil, ser relevado de su cargo 
de alcalde. A continuación dló lectu
ra del siguiente oficio: " l imo. S r . : 
Visto el oficio de V, 1. dir igido al Ex
celentísimo Sr . Ministro de l a Gober
nación con esta fecha, en el que pre
senta la dimisión del cargo de alcal
de, que tan dignamente viene desem
peñando, este Gobierno C iv i l , respe
tando las personalísimas rarones de 
delicadeza que mueven a V. I. a cur-
sar dicho escrito, * procede, lamen
tándolo mudhísimo, a darle l a trami
tación solicitada para la superior re
solución y autoriza a V. I. jpara que 
circunstancialmente delegue las fun
ciones de la Alcaldía en el señor te-

V a r i o s de los man i fes tan tes 
d e l I s t i q l a l , detenidos por l a 
P o l l c i a f r a n c e s a con mot ivo 
de los rec ien tes d is tu rb ios 

o c u r r i d o s en C a s a b l a n c a 
; (Fo to G i l de l E s p i n a r ) 

Por ú l t i m o se d i c e que es d e 
espe ra r q u e m i s i o n e s m i l i t a r e s 
españo las v i s i t e n Es tados Un )dos 
p a r a e s t u d i a r la o r g a n i / a c i ó n d e 
su E j é r c i t o , i n c l u s o e l E s t a d o 
M a y o r , I n f a n t e r í a , a r m a m e n t o s 
b l i n d a d o s y o t r o s s e r v i c i o s m i l i 
t a r e s . T a m b i é n s e r á , a ñ a d e n , e l 
c o m i e n z o de la m o d e r n i z a c i ó n 
de los p u e r t o s , c a r r e t e r a s y f e 
r r o c a r r i l e s españo les , lo q u e , a 
su vez , a y u d a r á l a o r g a n i z a c i ó n 
de c i e r t a s r a m a s de l a a d m i n i s 
t r a c i ó n c i v i l , con r e p e r c u s i ó n b e 
n e f i c i o s a p a r a l a n a c i ó n . 
I N T E R C A M B I O COMERCIAL CON 

EGIPTO 

E l C a i r o . — El G o b i e r n o e g i p 
c i o ha a p r o b a d o u n acue rdo c o -

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

EL TIRANO ROJO DE YU60ESLAVIA 
LA SANTA. ,SEDE 

Un diario polaco de Londres dice que el arzobispo de Lwow^ ha sido detenido 
L o n d r e s . — La A g e n c i a b r i t á n i c a " E x c h a n g e T e l e g r a p h " i n f o r m a 

h o y desde B e l g r a d o que Y u g o e s l a v i a ha r o t o sus r e l a c i o n e s con e l Va
t i c a n o . 

L a a g e n c i a a g r e g a q u e l a n o t i c i a se d i ó a conoce r después de 
u n a e n t r e v i s t a e n t r e e l m i n i s t r o a y u d a n t e - de Asun tos E x t e r i o r e s yu 
goes lavo y e l e n c a r g a d o d e N e g o c i o s de la N u n c i a t u r a e n B e l g r a d o . 

EN EL VAT ICANO NO SE HA R E C I B I D O N O T I F I C A C I O N O F I C I A L 

C i u d a d d é l V a t i c a n o . — E n f u e n t e s a u t o r i z a d a s d e l V a t i c a n o se d e 
c a r a q u e t o d a v í a no se ha r e c i b i d o i n f o r m e o f i c i a l en r e l a c i ó n con l as 
n o t i c i a s d e q u e Y u g o s l a v i a ha| r o t o sus r e l a c i o n e s con la San ta Sede. 
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MAS D E T A L L E S 

V i e n a . — En¡ l os m e d i ó s b i e n i n f o r m a d o s d e B e l g r a d o se c o n f i r m a 
q u e Y u g o e s l a v i a h a r o t o h o y sus r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s con e l V a t i 
c a n o . 

E l v i c e m i n i s t r o y u g o e s l a v o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , B e b l e r , e n t r e g ó 
hoy u n a n o t a a M o n s e ñ o r O d d i S i l v i o , e n c a r g a d o de N e g o c i o s de l a 
N u n c i a t u r a a p o s t ó l i c a en i a c a p i t a l y u g o e s l a v a e n la q u e p i d e a l Va
t i c a n o q u e r e t i r e su r e p r e s e n t a c i ó n d e B e l g r a d o . 

E l d i c t a d o r r o j o de Y u g o e s l a v i a , T i t o , m a n i f e s t ó ayer en u n d i s 
cu rso su i r a p o r l a c r e a c i ó n c o m o C a r d e n a l de M o n s e ñ o r S t e p i n a c , cosa 
q u e c a l i f i c ó de ^ i n s u l t o " . T i t o r e p i t i ó que g a r a n t i z a b a q u e M o n s e ñ o r 
S t e p i n a c no v o l v e r í a j a m á s a su d i ó c e s i s en Z a g r e b . — E f e . 

D E T E N C I O N DE UN A R Z O B I S P O POLACO 

L o n d r e s . — El p e r i ó d i c o de es ta c a p i t a l , q u e se e d i t a en l e n g u a 
p o l a c a , i n f o r m a q u e la p o l i c í a c o m u n i s t a h a d e t e n i d o a l A r z o b i s p o de 
L w o w , E u g e n i o S a z i a k , q u e ha e s t a d o a l f r e n t e de l A r z o b i s p a d o de 
C r a c o v i a desde l a m u e r t e de su a n t e c e s o r , e l a ñ o pasado . E l p e r i ó d i c o 
no c o n f i r m a su i n f o r m a c i ó n p e r o d i c e q u e t a l d e t e n c i ó n está en la 
l í nea d e l a t a q u e e n c u r s o c o n t r a l a I g l e s i a c a t ó l i c a en P o l o n i a , l i 
g u e n d e t e n i d o s c i n c o s ac e r do tes de l a d ióces is de C r a c o v i a . 

Verbena española, en Mani la 

M a n i l a . , — E l e m b a j a d o r de 
España en F i l i p i n a s , don A n 
tonio Guiión (que a p a r e c e en 
l a fo togra f í a con t r a j e o s c u 
r o ) , acompañado de las d a 
m a s y m i e m b r o s de l a colo
n i a española , que o r g a n i z a 
ron u n a verbena t íp ica m a 
d r i l e ñ a , a benef ic io de los 
pobres de la coloniá, duran te 
; un momento d e l a f i e s t a , 
t (Foto Gi l d e l E s p i n a r ) 

• ' f 

Detención de uno 
hiena humana 
í eso hijo y se 

que laiÉ riió muerte a su 
padre y a su 

nlente de alcalde que corresponda. 
Dios guarde a V. 1. muchos años. = 
Burgos, 17 de Diciembre de 1 9 5 2 . = 
E L GOBERNADOR CIVIL , Jesús Posada 
Cacho. Firmado y rubricado. t = l imo. 
S r . Alcalde - Presidente del Excmo. 
Ayuntamiento de est^ Capital. ~ , 
BURGOS." 

E l Sr. Diez Relg indicó, que, de 
acuerdo con las atribuciones que te
nia conferidas, correspondía la sus
titución al S r . Alfaro Arregui, pr i 
mer teniente de alcalde. E l Sr. Alfa
ro manifestó que ante las incompa
tibilidades que pudieran surgir, en 
relación con su cargo de abogado del 
Estado en la Delegación de Hacienda, 

estimaba conveniente no hacerse car
go de la Alcaldía. Aceptadas estas 
razones y de acuerdo con la legisla
ción vigente y con e l ofido del Go
bierno Civil se hace cargo de la A l 
caldía Presidencia, con carácter a c 
cidental, el segundo teniente de a l 
calde don Fernando Dancausa de Mi
guel. 

REUNION DE LOS CONCEJALES QUE 
COMPONEN E L PLENO MUNICIPAL 
Después de terminada la sesión de 

la Permanente, se reunieron, bajo la 
presidencia del Sr . Dancausa, los te-

(Pása á cuarta pagina) 

Resqlución del Consejo de la 
N. k T. 0. pidiendo la próxima 
creación de un ejército alemán 
Representantes de seis países trazan el borrador 
de la primara constitución federal de Europa 

Gerona.—pin el pucbJo do Ollers, la 
Gluardia Civ i l ha detenido al vecino 
de aquella población Emi l i o Gusiñer 
Xargay , de 55 años, v iudo, autor dé
la muerte de un h i j o suyo y, de quien 
se sospecha ahora que haya matado a 
su padre hace veinte años, y asimis
mo a su mu je r , cuya muer te se re
cuerda que estuvo rodeada de c i rcuns
tancias misteriosas. E l detenido ha lra_ 
tado de suicidarse com los cristales de 
una botella en el calabozo de Bañó
las. Fué curado en el Hospital do Ge
rona y de a l l i pasó a la cárcel . 

Liega a Mad r i d eJ jefe deJ £síado Mayor 
dei Ejército norteamericano, genera] Coiiins 
Entrega de despachos a ios nuevos oficiales de ia Armada 

M a d r i d . - L a E x c m a . S r a . D.? C a r t n e n Polo de F r a n c o , e s 
posa de S . E . e l Jefe d e l E s t a d o , a b a n d o n a e l T e a t r o C a l d e 
r ó n , después d e p r e s i d i r la función benéf ica ce lebrada b a j o 
s u p a t r o c i n i o , e l pasado d o m i n g o , en favor de los h u m i l d e s 
madrileño1» y en la q u e se r e c a u d a r o n mús d<* c ien m i l 
' {fégetáSé •* ( F o t o CJíra) . . 

A/c.v/n.— t n la mañana cíe hoy, 
en l u Escuela N á a l M i l i t a r , se ha ce
lebrado la ¿olemne ceremonia fle en
trega de despachos a los nuevos o f i 
ciales cjel Cuerpo General de le. Ar
maba, In í i i n tena </o Mar ina , I n ten -
denda y MaquinaSy en númefo l o -
ta i ac OJ , c¡ue componían ¡as piorno-
c/ü/>e*i 3SÍ l $ t 2(k y 2 do Los respec
t ivos Cuerpo^ 

Frcsio io el acto e l cepi tún gene^ 
ral de l Departamento, a lmi rante Re
salado. 

En e l al tar instalado en el .gran 
salón de ejerc ic ios, se d i j o un¿. mi
sa de campaña, of ic iada po r el a r z 
obispo de Santias*) ote oCmpostela, 
c'cctor Oulroga Palacios. 

Tedmincdo e l ¿"¿nío Sacr i f ic io de 
l¿¡ m i s a , se procedió p o r los a lm i ran 
tes Regalado, Vi la y Antón y los se
ñorajes Ibañez de Alae<.oa y Resa
lada, goiCAfi^c/orcs niHUaxes ce la 

prov inc ia y plaza de Pontevedra tes-
peetiv¿¿mente, a la entrega de des
pachos a los nuevús oficleies. 

Sesuidamente, los nuevos of iciales 
pasaron a despedirse de la tandera 
de la Escu-ela y d comandante c i -
rector pronuncio une. alocución d i r i -
Sido a iots nue\frs o t i d a l e s , f e l i c i 
tándoles po r Üki ascenso y enaltecien
do las vir tudes del mando que están 
llamados a desempeñar. -Ci f ra. 
EL JEFE DEL ESTADO MAYOR DLL 

EJERCITO YANKI, EN MADRID 
Madr id .— El jefe del Estado Ma

yor de l E t f r c l t o norteamericano,, se
ñera l J. tavvfoin CólirnSj I x . Uégadq n 

Míd r íd po r v i a aérea, a bordo de 
u n avión de las fuerzas estadouniden

ses. Le acompaña t u ayudante, el 
coronel Robert Seedlock. 

El general Colfins ha efecti/odo un 
v ia jo dt: inspección po r Europa y ha 
asistida a las úl t imas reuniones de la 
ti A I O. 
_ Ha man i fcUcdo que. venia a Espa
ña pura saludar a buenos amigos y 
para regresar, seguidamente a los Es
tados Unidos. "Mañana —agregó- me 
entrevistare con los generales V igón, 

Muñoz Grandes y Esteban infantes. V i 
si ta de cortesía, y amistad-". Después 
eludió tes respuestas sobre la, s i túa ' 
d o n actual de la NAfO y acerca de 
fó9 negociaciones con ESpaifa, pues 
señiílu que mientras no se hao'an p ú 
blicos los detalles de* cualquier t ra ta
do que se utUnie. no era procedente 
hablar de su t rami tac ión. 

Por ú l t imo destacó que estaba muy 
contento de su v ia je a España y que 
probablemente, mañana mismo, con
t inuará & Norteamérica, via Lisboa. 

B o d a s d e oro sacerdotes fes 
El R. P. Saturio González Sala's, 

monje de Santo Domingo du Silos y 
Comisario provincia l de Excavaciones 
-Arqueológicas, celebró ei pasado dia 
H del actual , ssu BodBs de Oro ¿a-
ccrJotales. 

En la misa j ub i l a r luc apadrinado 
P O r e l Excmo. Sr. General don Rafael 
Ibañez de Aldccoa. representado por 
su h i j o José Miguel y po r la seño
r i ta Angeles Izqu ierdo, de B i l bao , 
p r ima doi P. Saturio. 

Terminada l a misa , recibió lab 
fel ic i taciones idéi ía Comunidad be-
nedictiríja, fami l iares y numerosos' 
-imigos llegados de Burgos y Bi lbao. 
Los jóvenes éstu$pates de l Monav-
i t í r lo l e homenajearon con una glM¡t 
fiáclcfi velada lUerarl<j-musir; i i 

París.—Los representantes de Fran
c i a , A lemania, I t a l i a , Ho landa, Bél
gica y Luxemburgo, han in i c iado una 
serie de reuniones para te rm inar el 
borrador de la pr imera const i tuc ión 
federal de Europa. 

Bajo Ta presidencia del j e f e cris-
tianociemócrata de Alemania occiden
t a l , Henrich Ovon B ie tano , los rc-
pieskmtabtes de ¡dichc^, seljs paises, 
t ra tan de dar fo rma a las ins t i tuc io 
nes para la federación europea, de 
acuerdo con las siguientes bases; un 
Par lamento b icamera l , e leg ido por 
sufragio universal . Presidi r ía la Fe
deración u n Concejo e jecut ivo euro
peo, apoyado por un Comité de m¡-
inistros c e cada páis y un Comité 
de representantes de las naciones que 
no piensan federarse pero quieren 
sostener lazos extrechos con la un ión ; 
u n alto Tribunal de Just ic ia y un 
Consejq consult ivo económico y so
c ia l . . 

UM "INSULTO A LOS TRABAJADORES" 
Ber l ín . — El Gobierno comunista 

de l Este de Alemania, ha decidido 
que no se paguen las t iad ic ionalos 
grat i f icaciones oc Navidad "por, ser 
un insudo u los trabajadores y una 
re l iqu ia del capi ta l ismo". Las susti
t u i r á con "pagas especiales de f in 
do año" a ios' que hayan cumpl ido 
üjetierminaHiajs conaiciones de jtiaba.-
j o . Los oberos se quejan de q u e estas 
pagas van solamente a un puñado de 
comunistas y en vista de el lo Se es
tán produciendo huelgas relámpago 
en señal de p ro tes ta , ' osi como mí
t ines también ele protesta en nume
rosas empresas' indust r ia les.—Efe. 
JLtTtNCION DC UN SAkGENTO YAN 

Kl PCK LOS RDSOS 
Ber l ín . — El general Mathewson, 

comandante norteamericano d o Ber
l í n , protestará cerca de las au to r ida 
des soviéticas contra la detención de 
un sargento norteamericano en la 
f rontera div is ionar ia entre el Este y 
e l Oeste por la pol ic ía comunis ta a r 
mada, según declaraciones hechas 
po r un portavoz estadounidense. 

!.l sargento fué encañonado por las 
pistolas de cinco policías comunistas 
y detenido, cuando iba al f ren te de 
un grupo de obreros alemanes' de
dicados a colocar postes indicadores 
de la línea d iv isor ia . 

f u é detenido toando so desvió me
nos de un metro para ayudar Cn la 
colocación de uno do los postes. Con 
esto, son dos los soldados norteame
ricanos que se encuentran, en manos 
soviéticas. Se cree que son detenidos 
como rellenes para obtener l a devo
luc ión de un soldado soviét ico que 
se ha lefugiado en el Oeste hace unos 
cif idi.—Efe. 
LA N.A.T.O. DESEA LA INCLUSION DE 

500.000 SOLDADOS GERMANOS 
Par is .— El Consejo de l a NATO ha 

reaf i rmado of ic ia lmente su fe en e l 
p l a n del Ejérc i to europeo al ,ipro~ 
m i una resolución que p ide In p ron 
t a ramícaclófí de l Eacto, ínediante el 

cual 500.000 alemanes se pondrán al 
serv ic io dp l a causa ócclcentnl . 
AYUOAKA A FRANCIA EN LA LUCHA 

UE INDOCHINA 
París.— E l Consejo del At lánt ico 

del Norte, ha aprobado hoy una re
solución jen que se reconoce qué la 
lucha de 1 rancia en Indochina con
cuerda con " ios objet ivos ideales de 
la comunidad at lánt ica" y merece por 
t a n t o " un apoyó cont inuado de los CÓ-
biernós de la NATO". 

No se ha aclarado de momevito qué 
forma de ayuda será prestada. 
NUEVO OFRECIMIENTO DE OCCIDEN

TE A RUSIA 
París.—. E l secretario del Foreing 

Of f ice, Edén, ha hecho constar que 
Occidente está dispuesto a sentar 
en cualquier momento a discutir la 
uni f icac ión de Alemania, pero que, 
hasta que l legue ese momento, hará 
todo lo posible para elevar a 12 d i 
visiones el1 Ejérc i to de Alemania oc
c identa l .—Efe. 
REDUCCION EN LA AYUDA NORTE

AMERICANA 
P$JAÍ.— Ante la indcfcisá opoyj;-

ci-ón por par te de Europa a l progra
m a de, obra» de construcción de ba-
ses de abastecimientos y aeródiomo 
por u n impor te de 425 mil lones de 
dólares en e l próx imo ejercicio de 
1953, Estados Unidos —dice la Agen
cia United Press—' ha noti f icado a 

. us aliados d e l Pacto del At lánt ico 
No r te , que reducirá la par t ic ipación 
norteamericana en la f inanciación de 
d icha programa, a un 35 por 100 del 
coste total d e l mismo.—Efe. 

íí?5K ^ ÍKÍK ^ ííí ̂  5^ ^ ^ 3K ^ 

Enf r e v i s t a 
de Eisenhower 
y Mac Arthur 

Tra ta ron de ios problemas de Corea 
Nueva York.—En una conferencia de 

dos horas de durac ión , el presidente 
e lecto, Eisünhower, y el general Mac 
A r t h u r , han tratado .hoy do los pro
b lemas refereníes a la paz en Corea 
y en el Mundo, en general .—Efe. 
DECLARACIONES DE MAC ARTHUR 

Nueva York.—Después de su entre
vista con el presidente eler.tó, Biseti. 
howc r , el general Mac Ar thu r mani 
íestó a los per iodistas: "He tenido Un 
entrevista con un v ie jo ámigo y c 
ma rada , al que no había visto dé? 
muchos años. Ha sido la roanudai 
de inuesira v ie ja amistad y camar 
r í a . Hemos tratado do los probl 
de la paz en Corea y Qn el M 
en genera l , y , 1q mismo que él 
f io en que el lo rendirá frutos." 

A la reunión asistió tambK 
tu ro secrecaíiQ «fe Estaño, ' 
Jer Dul les.—Efe. 



I p STA ú l t i m i 
, | decena del 
• r.ño prest- n t a . 
S induDanlemente 
I unas caractoris-
| ticas especia-
3 les en la vida 
• d o m é s t i c a . Y no 
B lo d e c i m o s , n a t u r a l m e n t e , p o r -
• q u e las p a g a s e x t r a o r d i n a r i a s 
S v e n g a n a s i g n i f i c a r en l a econo -
| m i a de los h o g a r e s un r e s p i r o , 
; n i s i q u i e r a p o r l a a l e g r í a i n f a n -
: t i l q u e t r a e n las vacac iones esco-
• l a r e s . No . N u e s t r a r e f l e x i ó n se 
" r e f i e r e a o t r o c ú m u l o , más 
5 t r a n s c e n d e n t e d e p e c u l í a r i d a -
5 des a r r a i g a d a s en e l e s p í r i t u 
! f a m i l i a r , con rasgos k l e t e b l e s . 

• Como la c o n m e m o r a c i ó n de l a 
! ¿ u g u s t a a a t i v í d a d d e l Señor y 
| e l p r e á m b u l o i l u s i o n a d o de l a 
• L o t e r í a . 
S Mas q u e r e m o s hoy d e t e n e r n o s 
S en la c o n s i d e r a c i ó n de un r a s -
b g o a s i m i s m o p e c u l i a r de estos 
5 d i a s : l a r e c e p c i ó n de c a l e n d a -
i r í o s . E l c a l e n d a r i o es a l g o a s i 
• c o m o l a p r o m e s a i n g e n u a de 
S b i e n a n d a n z a s s in c u e n t o , el 

c e m p e n d i o d e u n a s e r i e de i n -
cógn i t i vs q u e se a t i s b a h en ese 
f u t u r o p r ó x i m o y c u y a r e s o l u 
c i ó n todos q u i s i é r a m o s conoced-
de a n t e m a n o . P e r o , a l a v e z , 
r e p r e s e n t a , s e v t r a m e n t c c o n s i 
d e r a d o , é j paso i n e x o r a b l e d e l 
t i e m p o , q u e q u i s i é r a m o s d e t e n e r 
con un i m p u l s o e g o í s t a y q u e , 
s in e m b a r g o , se nos e s c u r r e y se 
nos v a con u n a c e l e r i d a d cada 
v e z m a y o r a m e d i d a q u e ios ano. i 
van pesando s o b r e nues t ros h o m 
b r o s . 

Pese a e l l o , l a h o j a v o l a n d e r a 
que cada d í a a r r a n c a m o s , t i e n e 
p a r a ch i cos y g r a n d e s u n a e j e m -
p l a r i d a d m a n i f i e s t a , pues to que 
el e d i t o r ha c u i d a d o de i m p r i m i r 
a l r e v e r s o d e c a d a u n a a l g ú n 
• r e f r án , d t t é r m i n a d a e v o c a c i ó n , 
c u a l q u i e r , a n é c d o t a o c h a s c a r r i 
llo o ese " m i n u t ó de H t o s o f í a " í jue 

l í ín tas veces le 
ha hecho a uno 
n u d i t a r . 

Cada a ñ o , los 
c a l e n d a r i o s van 
m t j o r a n d o én 
p r e s e n t a c i ó n y 

c o n t e n i d o , s a l v o en ocas iones 
en quü las l á m i n a s a s e m e j a n 
r e m i n i s c e n c i a s de un g é n e r o l i -
t o g r á f i c o no m u y ca c o n s o n a n 
c i a con la m o r a l . Y , p o r eso, 
j u s t o será q u e desde a q u í r i n 
d a m o s e l o b l i g a d o t r i b u t - j a - t s a 
s u p e n i c i ó n p r o g r e s i v a , en s e r v i 
c i o y a b e n e f i c i o d e l p u b l i c o 
M á s no m e n o s o b l i g a d o na de 
s e r , po r e l l o , s u b r a y a r el es
f u e r z o q u e , e n t a l s e n t i d o , UPS-
a r r o l l á l a Secc ión F e m e n i n a , que 
c o n su " A g e n d a " m a r c a uno «k 
los j a lones m á s a l tos w i ese 
c o m o en t a n t o s o t r o s ó r d e n e s de 
cosas . 

D i cna p u b l i c a c i ó n , o r i e n t a d a 
e s p e c i a l m e n t e p a r a e l m u n d i l l o 
f e m e n i n o , c o m p e n d i a ^ d o s esos 
f á c t o r t s a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s , 
j u n t o con e l v a l i o s í s i m o ace rvo 
d e conse jos , n o r m a s c u l i n a r i a s , 
e n s e ñ a n z a s de h o g a r , p r L i e i p i o s 
é t i c o s y m o r a l e s y u n a a m p ü -
s i m a g a m a de a d v e r t e n c i a s 
p r á c t i c a s de a l c a n c e d o m e s t i c o , 
d e s d e las i n s t r u c c i o n e s de t i p o 
s a n i t a r i o has ta e l m e t i c u l o s o ba 
l a n c e d i a r i o d e i n g r e s o s y g a s 
t o s . . . 

A s i ha d e e n t e n d e r s e l a f u n 
c i ó n que los c a l e n d a r i o s deoen 
c u m p l i r en los h o g a r e s . Y a s i l a 
e n t e n d e m o s n o s o t r o s . Como tes
t i g o y c o n s e j e r o en e l h o g a r , 
g r a n i t o de a r e n a q u e va m a r 
c a n d o el d i a r i o paso d e n u e s i r a 
v i d a , cuyo m e j o r s e n t i d o d e b e 
s e r ese d e m i r a r cada d í a s i he 
m o s c u m p l i d o con aque l l os , m a n 
d a t o s q u e e l J i o m b r e t i e n e í i a ra 
c o n D i o s , p a r a ' con sus some-
j a n t e s y p a r a edr is igo n i s n u ; . . 
U . I . 

Delegación de Trabajo 

CALENDARIO LABORAL PARA 1953 
De conformidad con lo preceptuado 

e n los artículos 53, 50 y ^ c l Re-
«1 amento de ?5 de Enero de 1941 
para bp l i ca t i ón de U l e y vio u 
tic Julio de 19-10, relativa al dcscn.v 
so dominical y 'en uso de las facul
tades que me están conferidas, he 
acordado aprobar el siguiente Calen
dar io laboral , a efectos de t raba jo , que 
Regirá en esta capi ta l y provincia pa
ra el p iux imo año de 1953: > 

t NO RECUPERABLE? 
i Je Kncro, Circuncisión del Se

ñor. ' • 1 

L E S FABRICA 
Viv 'H / PARA Vc,• 

c x P O ' . - . l C l C I t Y V C N T A 

S?C>E MADRID. 7 «wswaa* 1 calle 
BURGOS 

Gobierno dvi l 
VISITAS.—El tx i rnv j . Sr. Goberna

dor c iv i l recibido en su despacho 
oñclá] las sis'iMCntcs visitas cofres-
y .v i icn;cs a los dias 15, 16 y ! 7 de 
la presente semana: 

I o n Joaquín Varona, alcalde del 
/ vnnvinicuiU) dtj Píxnrorbo, acom
pañado de! secretario de dicho Ayi :n-
i^miento; comisión de vecinos de 
lloyalcs do la Sier ra ; don Dionisio 
González, don Aprcniano Mata y dón 
Cécíliq Casir i l lü , alcalde, concejal y 
¡ . i ruco , rcspcct ivami'n;e, '-de Conda-
ii > w3 V?!d iv ic }w, don Julio Vil larí?s 
•y D. I fancisco A n ? t l o , presidente de 
la- Jrn:^. Admin is t ra t iva ¿le San l o^ i s • 
v '.n vcra l lie la misma respccl iva-
mente; remisie,) de la Cruz Roja, In-
U's'J^da , p- r los señores prcsidon'e, . 
vice-presiden.tc,- secretario,, dos vp&U-) 
los y ' j e f e do Br idada de :)a m isma; 
dun" Isidoro .González, jefe local de 
SotressínclQ', don. Aurol i t i Esrpjar, 
don Tor ibío Vélcz y den, José Sevi l la, 
jefe loc*\ , concej?»! y secretario, 
n spcciivanientc, del Ay^atamiento .de 
Turrcsandino; don Vken'.e Mar. i juán, 
ve f i ro de Hi 'rs'cs; cioh E.'éü.tcr'ió T u - ,, 
.liso y doi,> Lucio Vi l lar real , .a lcalde y 
icnlcnte alrp ide, rcspectiyamcni.e dej 
C.náaüJ de Trcv iño ; don G o n z a l o . , 
I\i. i¿, elcajde del Ayuntamiento. Üe .-
sonedlo; don Pedro González A m l - ' 
S'í>. vccí.io de Br l v i csca ; ' don As'api-
ío f-ernántlcz, alcalde del Ayunia-
rnrcn.o de Aforados de Moneo; don 
Adosiruio B i lbao, alcalde y jefe local 
de S'.niam^.ria y o l "invicn-ip; señeres 
alcalde, jv:ez de Paz y secretario de 

a BPKMQII 
f^ÜficAcióa snoral antcvizada por la 

Comlsiéa diocesaaa M« Vig i la tcU di 
Espectáculos; • 

(CL lSuC.^ 'Para le lo 3d " , 
A V E N I D A - " A m ^ y a " (2 ) . . 
CALATRAVAS.— "Cerca del cíelo" ( 2 ) . 
GRAN TEATRO.-. "Sansón e! invenci l 

Lie" (3 ) . 
CCRD0N.-"La novia e?a é l " (3J, 
POPULAR. - "La novia era é l " (3) y 

"E l caLallero sin nombre" (2 ) . 
Rí- :X.-"Pr inc ip io o fin'l | 2 ) . ! y "El la

drón" ( 4 ) . 

SALA DE F i e S T A S 
3"3e) y I 1,30 Concierto y atraccio

nes. 7 '30 , Gran baile femina. 
Lhi ly Crancha, Roxana, Hermanos 

Montemar y "Tmchado y su gran Or
questa". 

Linares del Ar royo (Scv(ovia); don 
Abelardo Gallo, secretario del Ayun
tamiento de Sár jenles do Lora; don 
Antcn lb Pcñ.-í, alcalde do Beloradn, 
accmppñado del secretario de dicho 
Ayuntan) lonlp; don José García Gar
cía , teniente de Ar t i l le r ía ; don Fe-, 
der ico xCévola López, vccTno do esta 
c iudad ; don Mamuel del Val, alcalde 
de P.edrosa de Rio Urbcl, acompaf.a-
do de una comisión del Ayuntamicn-
ig; don Severino Leal y ócp Al)e!ar-
do Cabestrero, alca de y secretario 
del Ayunlamicmío de Vadocondcs, 
rcspécl ivamcntc; Rvdo. P. U. Pedro 
do Alcántara, p r io r del Yermo C?-
mald^lcnse tic Nuestra. Sra. de Hc-
rrer-'), en San' pólices ( l .o^ roñp) ; den 
Porf i r io Si lván, • secretario del Ayvn -
t?,rniO"ito .('.e Junta d;; Pío de l o o ; 
do/ i R?facl • Pérnáhdez, b lcalde t ic 
Avcllanosa del Páramo; ;rcprcsen;a-
c ión de los puestos regaladores' j t lp 
carne'; don Eugenio M^ni . iez y •pn^i 
Roberto -González, vecinos de B.ur-
í o s ; don jesús Riaño, alcalde uél 
Ayunlamionlp de CCTC/I? Río f i 
l ó n ; de;! Euslasio Mart ínez, alpál-
do- de-O^a y comisión rtcl mismo 
pu' jb lo; señer Calvo, industr ia l de 
Bt^rs'cs; den Beni :o Fern/tndez y clon 
Juan S^'azar; d e l . Ayuntamiento .'Lo 
Jenta. de .Villalba- do 1 osa y don Bo
ni fac io A'varo lnroAyo. 

Ec - 'S d e l M u n i c i p i o 
OTRO ACTO DÉ VA\ [ ; ;U ISMC—L:i i 

la- r-odio -u l t ima han sndo corlados 
nueve cedros de las plantaciones 
quo, el Ayuntamiento ;ienc en el Ce
r ro de S?n M jgué l , probablemente 
para instalar árboles do Cavidad en 
domici l ios par t icu lares. Para ev i tar 
estos daños, se ha establocklo una 
vig i lancia cspeciaL, habiéndose cur
sado severas órdenes a los agentes 
de h. Policía Munic ipa l y a los per
tenecientes a los servicios de Cam
pes y de Paseos con objeto d e - i m -
paner fuertes sanciones tanto a los '.•: 
que produzcan perjuicios al arbolado 
ele l i ciudad, como a los que se apro
vechen de estas sustracciones, todo 
ello (jen independencia de que 'se 
pase ci ..tanto de culpa al juzgado 
correspíodientc. . 

Se rue^a aí públ ico que colabore 
én. esta mis ión , al i^ual ,quc oí pl i 
sado año, en que pudo idescubrifse 
rápidámente a los autores de hc<li;s . 
nnálo-ges. 

Información militar 
..EL GAP l TA \' GEN-E RAI , A LOCRol 

Ñ'C',.—En la mañana de ayer salió con 
dírecciórt .? I.gvto.-.o, c' capitán jfe-
ncral de la Región, teniente ¡fejiÉrai 
Alcubi l la , a fin de inspecricínar las 
c'ependencip.s m i l i t a r c i cíe aquella 
p laza . 

PAGADURIA MILITAR DK HABI - ' 
RES DE LA SEBTA REGION.— Prinn-i 

«ieñabiniiciiio de pago para Itabcres 
de| mes- de Diciembre actual. 

Día 18.— De 12,00 a 12,30, Je
fatura de Ar t i l le r ía , Sanidad, In ten
dencia e Intervención; ce 12,30 a 
13,00, Audi tor ia de Guerra, Pisca-
lia Juhd ico-Mi l i ta r , Jefatura dé Ve
ter inar ia y Tenencia Vicar ia; de 13,00 
a 13,30, Jefatura de f armacia, Dc-
cfnsa Quimisa y Juzgados; de 16,00 
a 17,00, Capitanía General, Gobier
no Mil i tar y Jefatura cíe Ingenieio», 
y de 17,00 a 19,00, Jefes y Oficiales 
disponibles, agregados y Pcnsioriis-
ta> de la Asociación Mutua Bcnó-
fica.^ 

DÍa 1 9 — De 10,30 ;i l ! , Ü 0 , C u í ' r -
po de SuboHc.iaU-s; de I I ,00 a 13,00, 
C&b9|lcr9s Muti lados ÜC Guerra por 1" 
Patr ia absoluto., y pc im i f i en tes , y 
de 17,00 a 16,30, personal que rio 
haya percibido sus haberes n. i tcr iur-
mentc. 

Notas y avisos 
iindicales 

SINDICATO DE LA CONSTRUCCION, 
V l ü R l ü V CERAMICA.— So pene en 
conocimiento de iodos los contrat is
tas, maestros do a lbaí i i lona, y mo
saístas, pueden pasar por las of ic i 
nas d'.'-csto Sindicato a ret i rar un 
cupb de cemento que se encuentra 
a su disposición. 

Este reparto caduca a los cinco 
dias de su publ icación. 

19 de Marzo, San José, 
2 de Abr i l , Jueves Santo. 
•I de Jun<o, Corpus Chrrs l i . 

If i de Jul io , f i e s t a de la Lxa l la -
ción du-l Trabajo. 

S de Diciembre, l a Inmaculada 
Concepción. 

23 de Dicicrnbie, La Natividad de l 
Señor. 

RECUPERABLES 

ú de I net o, l a I pifa nía ¿el Se-
. ñor. 

3 de Abr i l , VlcrrtOs Santo. 
IA tiv. Msyo, La Ascensión del Se

ñor. 
2 j de Julio, Santiago Apóstol. 
15 du- Agosto, La Abiindón' de NuCS-

tfa Señora.' 
IL' de Octubre, f iest.a de la Hispa-

niel,-u i. 
29 ce Junio, Sart Podro y San Pa

blo (será no recuperable en l a , c a p i 
tal y pueblos de la provincia que fe 
tengan designado por- su Santo- Pa-
t iono y recuperable en todos los do -
más). e 

No 90 menciona la fiesta corres'pon-
fle'ntc al día I de Noviembre por c o i n 
c id i r en domingo en el año 1953. 

' Las fiesta:; tic I de Ab r i l , 2 do 
Mayo. I y 29 de Octubre y 20 do No
viembre, son de carácter moramento 
o f i c ia l . 

Adcniiis de los días señalados, se
rán tamb i in festivos, con igua l , s ig -
riitic-acit;n, ts decir , equiparados a los 
domingos, pero- dentro de los l ími tes 
•do tiMtnino munic ipal o diocesanos res
pectivos, los dias de festividades: r e 
l igiosas locales en que por disposi
ción de la Autoridad. 1 c les iast ica, sea 
oblig.'itorio el precepto de o i r misa- y 
la abstención do trabajos manuales. 
Respecto a l carácter de recuperable o 
no de las fiestas locales, se tendrá 
en cuenta que la primera no será r e 
cuperable y la segunda sí, apl icando 
este sistema al terno sucesivamente. 

(. La recuperación de los dias fc- t ivos 
•que tengan aqueíla consideración, se

rá obl igator ia para el personal afec
tado y. deberá pract icarse a razón do 
una hora d ia r i a -en los dias' l abora 
bles inmediatos siguientes a la f ies-
la que la motiv.í. l a renuncia por. el 
patrono a la recuperación no le a u -
te r í / a a retener el malario co i respon-
dicntc a dicho di a . 

Cuendo una fiesta de las anter ior 
mente ieñaladas coincidiera con los 
días llamado-i de mercado semanal , 
ílos Ayuntamientos afectados podrán 
adelantar o retrasar en una fecha la 
celebración del mercado; lodo e l lo , 
al -'Jbjoto de que en la local idad 
puedan abstenerse de trabajar aqiiCr 
l ia , r.ctivicbdOb industr ia les y mor-, 
uint i l t -s que so' hallan ob l igadai a 
olispcv^i la festividad del día. 

F.n ta«á de cé'lrtddir dos días de 
fiesta con^-^ütivosS el Comercio de 
1 ^ .Vlvncntíción ^-Vpf lMQucr i t is alariV 
ráfl» caira.it'- la jornada do la m a 
ñana de 9,30 a 13,30 del día fe>-
tivo que se deskme, cerrahdp 
compensación durante el siguit-ntc 
día laborable a oslas' f iestas, « tb r -
gándoso al personal de dichos fcs-
tablec imicnto j y durante la mañana 
que se abra col tna festivo, una 
hora • para el curnpliento. de sus c.'c-
bo'íós religiosos'. 

Burgos, 13 de Diciembre de 1 9 5 2 . — 
I I delegado de Trabajo, C. V*árt>¿¿i, 

• • ••• ' • ' • 

N O T I C I A S 
. . . -MOVIMIENTO DEMOGR-AEICO, — Qu-

i.Mitc d día c'c ayer so ver i f icaron 
en el Reyis t ru Civi l las siguientes«ins-

1 r i |K ioncs : 
Nacimientos: Clarisa Langa Roma-

niev.'a, Jesús L'bierna García, l l dc fon-
so Cabla Mazagatos, FraQcisco Gracia 
Gutiérrez y Cesar Vadil lo Ort iz . 

i:ef'.:nciones: María del Angel M i -
i f te lcz del Coso, de Burgos, tres años, 
San I rancisco numero 52 . y Andrés 
González Serrano, de Burgos, tres 
meses, Tesorera número' 7. 

Mat r imonios : Don Gregcrio Gama-
rra Mar i inez con doña Adelaida Ro
dríguez Mart ínez, hoy a las diez en 
San Losmcs; don Leandro Calvo Gó-
fiiez con doña Jul ia Quijarto Santa-
d a l l a , hoy a las once en San Cosme; 
don Mar iano Fernández García con 
doña Nat iv idad Romero Lázaro hoy 
a las once en San Gil y don Ecl ipe-
Manucl Alba Garcia con doña Teresa 
A'onso Santamaría, hoy a las doce 
en San Cosme. 

BUTACAS CONFORTABLES. 
TRESILLOS-ARTESANIA FINA, 

_ TALLERES T EXPOSICION: 
SAN PABLO. 14- I2 P ^ - B U R G O ' S 

CUPON PRO-C'lKCOS.— El número 
premiado con cincuenta pesetas cor 
ires|)ündicnte al día do ayer , os ul 
179 y piniciado-,- con cinco; peseta-., 
los terminados en 7 $ ,. ¿ 

R E L O J E Í l I U H O R Á 
Ventas a l conta' . lo y l a r g o s p l a z o s 

V e g a , 27 . 

BOLI ILV -MI .Tl OROLOGICO t o m -
pronsivo Je los datos facil i tados por 
el Ins t i tu to de l enseñanza Media, co
rrespondiente al día de ayer: 

Barómetro .— A las ocho de la ma 
ña a i , 688"-1; a las dos de. la m i 
de, 694 ' 6 i a las siete de la tarde, 
OSó' l . 

Termómetro .— Temperaiura máx i 
m a , ó'-l grados a las' 13 horas y 
n .mima, 2 1 grados a las 23 horas 

Di recc ión y velocidud del v ien to .— 
A las ocho de la mañana, Sf—18 k i 

lómetros;- a -lus- dós de lh . ta rde , 
SW— 1'1:4 Jvilometms; a las siete->li
la tarde, 3-.'6 ki lómetros. 

He to r r ido , 3í}5'7 k i lómetros. 
L luv ia , 9 '2. 

( • A f l K l C A PCLFTER1A 
CONFECCION; A M E D I D A 

E x p o s i c i ó n y v e n t a s : 
Paseo do la Q u i n t a , 13. 

T e l e f o n o , 2&55 

IR IS Pl RSGN'AS ATROPELLADAS 
POR UN \ CAMICM. I A.— En la ca-
rretcr.T de yál ladol id y fíente al pa
seo'dc-i I mpocínacio, la camloneta ma 
tricula B1—7.865, af fóoelíó on b ma
ñana díí ayer al pastor de Vülagonz?--
lo PcQcrnaiesí José Gon/á le / G(;n/á-
lev. de 2 3 años, so i to io ; a. su con
vecino, JesiW Pc f c / Oí toga, de 17 

S E G U N D O - A N I V E R S A R I O 
EL SEÑOR 

Don Esteban Yi l lamiel Foncea 
alle-ció ti d í a 18 de D i c i e m b r e de Í950 

Y UNDECIMO A N I V E R S A R I O 
DE SU ESFOSA 

Dona Euiogia Lina;e R a m í r e z 
Que' í a l l c c i ó e l d i a 7 de M a r z o de 1941 

(Q. E. p. D.) 
Su h e r m a n o po l i l i c -o , don M a r t i n A v i l a V i v a r ; y s o b r i n o s . : 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s K s e n c o m i e n d e n en sus o r a c i o n e s 

y v i a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d i a 19 a l as 
D I E Z Y M E D I A , en l a i ^ l c sia p a r r o q u i a l de San Lesmes A b a d ; 

Por ctf'yos ac tos de p i e d a d les q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a 
d e c i d o s . 

B u r g o s , 18 de D i c i e m b r e de 1952. 

IV ÁftíVERSARtÓ 

ÉL SPísOR 

D. jesisMsfsrÉiez 
„ ( IXDUSIRIM D f ESTA PI AZA) 
fal leció on nuestra d u d e d el, d ía 

19 de Diciemhro de 

. ' - ( u - 1 , i ' . 0.} . i-,.,. 

:. La espo-a, h i jos , nietos y de.-' 
más'' fami l ia del - f inado, agraJ-e-
ecráh fia asistencia a alguna de 
Ijs misas que por su ^ terno des
canso se celebrarán mañana, vier
nes, a las ocho, ocho y media y 
clie¿ en San Gil y el sábado, a 
la-, diez en S:í-i 1 esmes, setos xle 
piedad po r los que les quedarán 
muy agradecidos. 

años, soltero y labrador da p iofcs iu . i , 
asi como al maletero de Burgos, 
Apol inar \ald¡viei 'so Santos, de ^6 
año. , dcmic i i iado en la eslíe de San
tander numeiu S3. l os tres fueron 
atropelhdos cuando intentaban a t ra
vesar la carretera*, siendo alcan/adus 
por". la indicada camioneta y rosul-
lándo heridos. 

i ucro'ii curados Cn la Casa de So
corro, donde se apreció a José Gon
zález, fuer te contusión en hemitorax 
izqu lcrdp i do pronóstico menos gra
ve. Apeli nai VaKliviclsó pi osen taha 
erosiones en manoi y cn la región 
nasal así c o m o . e n la p ierna th-ie 
cha y ' jesús P i r e / , contusiones y 
erosiones en ambas piernas. • -

(iRAVF. CAIDA DE UN MP.MDICO.— 
Piro Qucvedo Gon /á l e / , de 67 años, 
natural de Vi l lahoz, de eua prov in 
c i a , slin dqmlc}llÍQ f i j o y dedicado 

a la mendindad públ ica,; tuvo [a 
desgracia do raerse en la. mañana de 
ayer , en el pueblo de V.llíalmanzo, 
resultando con la fractura del fermn 
i/ciuierdo. i , ' 

Lrasliadado a Burgos, ingresó cn 
el Hospital prov inc ia l . 

, Desde e í d i a 2 ) , s e r v i c i o espe
c i a l toden les m a r t e s y s á b a d o s , sa
l i d a de B u r g o s , 7 de l a m a ñ a n a . 
S a l i d a d e A g u i L i r , 4 ,30 t a r d e . 

. ' l .M iM. ' l lAS T.f-. GL'ARDI A.—Tr>. l e / , 
Pla/a Sanio üomi.ngp d&jGüzrnán, p3 
y P.-v-i-ual de 1? Puenté, Salas 7. 

.ACClCl -Mi ; \ ) \ : IRAH-VJO.— Cuan-
cfo o] m o / o del almacén tté .Hijos 
fio Pedro Carccdo, l lamado I m l l i o 
péhoa San M a m n , (ic -19 años, Va-

.ísailQ^. descafga'.wf dó bidón de un 
cámiun trabajar.vio - (i^ia . dicha Casa, 
se accidentó en la piorna izquierda, 
causándose la fractura d€ t i b i a y pe
roné, teniendo que ser as iw ido en la 
Casa de Socorro y pasando luego al 
Hcspit-jl prov inc ia l . 

Sf N tCBIUN 
Tejederas encarretadoras y é'rílidá-

áofas., Ka/6 ! ! , Vadill Js , .[>7-50. 

O E L . D I A R I O D E B U R r ^ 
z o r r e s p o n i i e n t c a l l u n e s ¿s * 

D i c i e m b r e de 1 9 2 2 ^ 

HA f a l l e c i d o esta t a r d e don A«« 
G iménez R i c o , i n g e n ^ 1 0 " ^ 
de este n i t r i t o Eo r l s Vi 0 Jc^ 
p r e s i d e n t e d e l conseío I v i C ( -
b i e r n o d e l C i r cu lo Catr,?-e' ^o-
Obre ros . ^ o h e o d(, 

W A C A B A de aparece r n „ . 
n ú m e r o d e l " B o l e t í n df ^rirnt 'r 
m i s i ó n p r o v i n c i a l de Mon» Qo' 
tos h i s t ó r i c o s y ar tkV. rnen-
B u r g o s » , en el que se d,, 
i n t e r e s a n t e s t raba jos d i ,Can 
Eloy G a r c i a de Quevedo, L n ú ^ 
c e n t e L a m p e r e z , don ffl Vu 
H u i d o b r o , don M a t i a " i t ó ^ 1 0 
B u r g o s , don D o m i n g o 
t a , F r a y S i l v e r i o de SanSJ íe" 
. esa y don José Sarmiento e" 

'X M A Ñ A N A en el Gobierno mUüa, 
de es a plaza, se ce lebrar ! t 
c o n s e j o d e g u e r r a , de o f i r t i 1 1 
g e n e r a l e s , p a r a ver y f a , ^ 
causa i n s t r u i d a t n la nf"aar ^ 
San S e b a s t i á n , pbr les c.f ^ 

; tes d e l i t o s d e ' i t t ^ 
c i t o y e x c i t a c i ó n a la s ¿ l i r • 
c e n t r a d o n A l e j a n d r o ^ í ; 0 " 
E s t a l a , a l ca l de de E ibar y ^ 
ocho p a i s a n o s . • iros 

EN e l Sa lón de Recreo se a * w 
bró el s á b ^ o un b r i l i anu í 
c i e r f o m u s i c a l que estuvo a r?r* 
g o de los jóvenes ar t is tas ol' 
t i i t o Días R o m e r o , v io l in is ta v 
Jesús A r a m b o n i , p i a n o , que' in ' 
t e r p r e t a r o n un selecto protría-
ma A s i m i s m o ayer , el p r i ^ ' 
de los ar t i s tas , c i tados actuó r í 
e l C i r c u l o de la U n i ó n , iToit ien 
d o su t r i u n f o . " , n" 

LLEGO aye r t a r d e a Burgos el 
n i i t v o g o b e r n a d o r c i v i j de esla 
p r o v i n c i a , d o n A n g e j Uceda Ló-
p e z , q u i e n so posesionó del 
c a r g o . 

EA te rapeTá tu ra m á x i m a de tov 
fue de 9 ' 0 a la ' « m b r a y la mí 
n n n a a la s o m b r a de l ' ü . 

* » * « « * ^ 5ft « « « « 3K » *'3R « 315 X ^ ^ « 3»E ^ j r ^ ^ ^ ^ ^ 

Vida religiosa N u e v o s h o g a r e s 

S A N T O R A L 

SANTOS pE HOY: 
/ s Úxphétitahn d ü r.-jrtü. sueHra 

Señora c/e ¡a Ü. i>>. Ha lo , / u s i m q ^ 
Víctor. V ic tor ino, nirs.. SraCiááa, Atí-
x c M hps. 

Misa» con r i to doble mayór y co-
'dur bjarfeo, de Ua Exjbectacftñ c!el ^ a r 

to, ^ g u n d a orac ión 'do la ^ e r i a , ' ter
cera T't fámulos. 
SANTOS D t MAÑANA: 
' . ¡ én i par Ss, (lrb'..r,o, l'.f / ' / ) . , 
Afímtásfo I , p p , l l n t v í f v , d e , \ 'e -
(n&ftfy üuno , ¿c.gonco, Ciríaco, l 'u -
hlu , , Ar jó i ta i /o , Siitur'íi, mrs . , 6're-
<ior¡o( OÍJ. 

Mlsaj con l i t o somidoble y color 
.moiadcj,_do la Peiia, VI de la-.. Tém
poras, segunda orac ion. do l a Vi rgen, 
tercera por la Iglesia, cuarta l.l famu-

,'ló>. _ .. ... ... 

GOL r o s 
SAN L.STLBAN: Novena en bonoi del 

Santo T i t i l a r . Daiá corn ien /o hoy. 
a las siete y media, con exposición. 

SAN LP.SMKS: Ul t imo día del Tr iduo 
en honor de Jesús Sacramentado. Por 
la tarde, a las.siet o y med ia , solem
ne acto eucarist ico, en el que pred i 
cará don Domiciano Peiez l i r o n e s , 
y te rminarán estos culto;, con la p ro -

. cesión cen ci Santísimo por el in te 
r ior -del templo , reserva. Salve can
tada y juramenta de , f idel idad a la 
banc'c-ra. 

m m oe u peo-

FIEDáDINMOBILIim 

|) a r a 

b s mejores cn 
Ul t ramar inos 

E L « B u e n G é n e r o » 

- - Teléfono I 6 í ó 

VENDO n l r- n s Ubres 
D;¿.0OO. 3bX)()0. 40.000 
t o n baiio 52.0OP, 70.090. 
ÜfS.OOt). Can'.ero. Con
cepción 2 . 
VENDO pisos Ubres f a 
i f as zónas 33 , 40 . 4 2 , 
4 6 , 55 , 57 . 62 y 64.000 A L p I l L C S p; 
pesetas. Sáenz de Santa 
Mar ía . San Juan I . 
ARRIENDO piso, buena 
casa bic,n soleada, cua
t r o habitaciones, baño, 
ha l l . .Can'.ero Concep
ción 2. 
. T R A S P A S O carbonería 
ron piso noca ren ta , 
25.000. Can.ero Concep
ción 2. 
VENDO piso l ib re b ign 
soleado, cuatro hab i ta -
cionés, baño, despensa, 
ha l l . 52.000, Cantero. 
Concepción 2 . 
TABERNEROS: p iso, lo
ca l , propio b^r . a ln\a-

SOLAR bien («mpla/ado 
y o r ienado comprar ía
mos inmediatamente. Ló. 
pfi«»Crca. l ióroe^ Alcá
zar. I. Drcaber. 
A L B I U O S . Piso r l a i i s i . 
m0 amplias habítadone.s, 
sol íadis imo vendo. Con'? 
re-
AL 

: 11 rn 

Gascón M u ñ o z - Fernández Lastra 

Ayer, a , las c into dej la tarde, en 
la iglesia parroquial de: San Lesmei 
Abad, Patrón do f íurgoi , espiendida-
ntenlo acornada e i luminada, se ve
r i f i co t i l iintrimoní.-'.! i-idace de la 
bella y encantadora señorita Lucia 

-í ernandez Lastra co., el ' icputaco 
médico v odbhlóJbgo , de esta plaza, 
den Pederico Gascón Muñoz. 

Los novios hicieron ..su entrada C/i 
el templo a lo^acordes ¿e una. mar
cha nupc ia l , t i l a , que realzaba su 
belleza con precioso ve tldo de ra
so L lan to . y \e lo tul i lusión, del 
brazo de su pádre y padrino, el c.v-
(ekn t í s imo sbftbr don Ovidio Pernan-
dez Hodi igucz, inspector medico dü 
los Sorvicló»i de Sanidad ide la VI 
f?(.g¡oii y el novio, d?ndo el suyo a 
su Madre y macr ina , doña Ana Mu
ñoz de León. 

1 es esperaba al p ie del altar el 
beneficiado de- la S. I. Catedral, don 
Melquíades Zúfiiga ,Cuozva,' tío de la 
contrayente, quien bendijo la unión. 
Acto seguido el señor cura párroco, 
don Fermín Sáez do Benito, -pro-
'.lurició una elocuente plática para 
exponer a los- nuevos esposos sus de-
berej y obligaciones. 
. Terminada la ceremonia religio^3' 
en la sacristía y ante el ílu'strisIiTW 
.señor den Tomas Pereda, presidenta 
de la Audiencia Térr i tbr ial ce Bur* 
gos, so suscribió el acta civil, f''-
mando ron los contrayente-j don Te • 
f i lo ^Lópoz Mata, director del 
t i t u lo de f.'nsoñanza Media; don 
•derico Muñoz, tío del novio y aM' 
gado; don Pederico Piñuela, farma
céutico de Madr id; don i^Umth'o i> 
n i tez , farniñceniico do Ciudad wau 

••y.-'dorj Víítík IV iez . aparcjadpr ^ 
Obras' de Madrid. 

t.a numeroia y selecta 
cía fué •delicadamente ob'séquja*1* 
el Hotel Condestable y los n^v<>s 
posos a" los que deseamos fchc'* 
sin cuento, han salido on VU}* 
•novios para levante y Andalucía-

TRACTORES pequeños PERDI LA resano |a 
"Massey - Har r i s " , ven- iniciales y fec l í9 | .^ ^ 
l-i l i b ro . • onlres'a rápt - cruz.- f ' 0 ^0 , ¿ 1 «.rali-
da. prec io t i í m ó m l c o Vega a Merced- ^ >jfrí, 
o f i c ia l . Agente cn Dur- fica.ra Vega, -ó , I" 
gQ$j Casa Crigelmo. ro . 

, ATENCION paradis.as y p0R oxlrnvio <.r« ff, 
ganaderos. Vendo c?ba- clpaciones L o t c g M ^ 

cop nos bretones, garañones ^2 Diciembre, de J Hr^ 
Tai del núm, J ' Ci 

;cdan anuladas Por 
nejo. 

con 

^ o c h ó l a - Caraje fOFdi 

2 plazas S. 
C i moho 14. 
ALBILLCS. Vendo dos lo-

b i tac iones, bañe, deco- r r ' - u p 
rado l ibro vendo Barr io 1 P 

prop io 
i -en de 

ca'.es.- amplíes •céntricos M n i l l Q 
en- l'jO.OOO - - ttit 
ALBILL0_5_. H-.enn r f& f . CuLOCACIOS 

ven-

recha. 
SE KltCESlTA 

n i f i ra 600 met ros . 0 años prác-tab i l idad, 
t ica , inmejorables reí 

.nos se- t í r in t i 7 irltXr.-o r ra . Telefcooar a Cen-

do, centro B u r g ü s . ba- OFRtCfSE chofer . 
ra»*- no: p r imorn . temporada r e " c l a ^ D . r i g i r s e a rrincla ^ 
ALBILLCS. Lrge trapasar $to invierno. Informes AIa5 • Durn- ia0- 0Ur" yero, 
t ienda ultro.marinos muy «sta Aí lmi .n is t rat fun. sfos* ' ce wkcfsita 
.'T rica 30.000. C-FRECESE joven para sF NECESITA muchadia 3 

of ic ina con conocímien- ('e ser^ 

recien nací- SIERRAS, cepilladoras S A L T O ¿je *agi;a 
toSffi^fcí S ^ s f leS, •0rnGS- í n s t a m e y re- í rancc.c , y catalanes, 

— ' o r n r i o Ma?' Z T ^ ^ ^ ^ * * ' b o ? \ ^ H 0 ' * cün . ed i f i c i os , ' tx i - raordmai ios do 
o r t i n o í\¡ar- ba.s " P r a l , Com«í-cIal so vende en 
Obispo Don Dis t r ibu idor» de 

SE NECESITA guarda VIDES americanas. I n - Maur i c io H . Burgos . o a r l a . S«n p«blo 
asistenta r - r a ganado caballar, jertos y barbados, á rbo - ^ . V " ; PCLLIT05 y. pat i tos so- ¡ M ^ f f í VuÉfí A p a - . r r a j . Tel<?fonea'r 

i ra l tio AñQrbc. 
pares ':E veNU¡é cerda de cr in c 

10 par i r pr imero Marzo. Ha- (]-'(" 
rúo r r iada de Nagijo. Carre-

San- :í?ra &-7. 
mecánica, con informes, míenlos de bolas. Oes ^ " - ' ' ^ T v I S l ' ™ ^ - < ^ - «"«"gos.- - ^ "Lrtia K0,na' HDESPiDFS 
Cranja La Platera, Ba- Geia - lü lbs. Facil ldados t Í ^ L ^ ^ i n ^ i lVac!l,l0:,]- V^ND'-! a rmar io prande ftAtt^íKlS \ AP^RÍllí -
^ l a V a ^ ^ ^ ' < l « . P ^ . : 5 a r : W * " ' I T l T r J í ^ r . . i * ¿ p rop io a f f i ^ V a n ^ ^«ftW ! áfhKüg . c e d £ r — h a b i t a c i ó n a 

„.:uic atcn-
POS ser "np^bK-nCSÍ(> 

¡o en marcha ti^J-. a ^ . 

con murha ,ni$;re
formes tfesia AdbHn' 
ción. ,f.Hita' 
SE TRASPASA 
dis imo bar con. vi 57 

«UMOViys 
r ACCESOEIÜS 

mano 
1.3. P r i í fo . 

, VENDO dos vacas .de !e- ' C o r i t a s o matr imo: i io ^ ^ . a n o . Vitoria 

S T c S J P M Í ^ i r.a ^ i a t l 0 ] * ™ * - Nal ív i - Compro retales punto ;o. f ^ a i ^ ^ ^ ^ « r o ^ r ' i c o ' ^ ¿ i \ ^ Z % n ¿ „ ^ f f f i " p ^ % f ^ t o ^ ' F-ABRIC'A i * * 
oo ?;.rr;rri dad de la Puente, Reiuin- jcdora de rebecas, guan- l * l ° n o 2 ! r sa l . c iza l la , f ragua, tor- zn'o V d S - í í e s i fnÜtM n« S'os. cotr ^ : f o n : t 6 o ^ 0 -

,u.an 22, tercero. u-0 W M . . pavo más que POLLITOS los mejores?y nii ios do banco, Infórmes S w n n " , „ . M O E E E S P ¥ 0 , b a ^ ' p¿a' l«r l3 
AMA para niños se me- n n i r o D i O T IT DITO i 0 nadié.'Casa Val le j o . San mas sanos de Granja esta Adminis t rac ión. r í n í i r ^ 1° .1 .n Miranda í . i- ' 
cosita. Santander 6. se- lüiü'ttAS í TENTÁS Juan 53. Junto al Arco. Lbrp . Lcghorn. Casto lana V?;ND0 ^ ¡ ™ S é f "buSd ín l? i CAMAS, muebles. Gran sE TRASPASA o ¿ % 
gundo, centro. — VENDO carbón de brezo , Z j ™ : ^ mo ^ r r . u s o r r c ? , (Of ic ina). ,C che V S ^ S * i t sur t ido: precios l í q u i d a - N e g o c i o ¡ o t e r ^ V 

alie San Juan t-avo ,;, 0 > i i tone,adas en a s i ^ n i r A ^ d o r Pila"; CHiCA, 56 íefesita^en ? S ^ l f ^ S ^ c S : ' Ím ^ ^ J ^ M ^ l t 
. ^ b a r a t o . Moneda Perice:o es(a_do: Monte la 3; -orcerá P i la r ^ é © . j i e í n X a l v o , 33. ^ - '0 de su n í V e m s ^ d i e n - " 36. rendero . A l i ra f lo rcs . To

tea que empieza a '.raba-

tes Blancas. 
cén, v inos, muy cén-.ri- VEKDO caja camión para KECFSITO m-vhafha k,*,**:. . AVISO 
co. calle San Juan. llave , ¡n r f t k V i i ton^iartac m ! : . T ^ * U ..ní'<h.a5h.a.. > CHICA se necesita en l a - " 

Abadesa. Burgos . gundo. 
SE NECESITA muchacha AMA 

SE NECESITA imichacha. ra barrí rtnd. 

YESO a 4,50 pesc-líis 
saco. Padre FIórez, 9. 
Teléfono 2 0 9 1 . 

Verde cas.-
Socía!. precio interesan- COCHE 9 H. P.. seis pía- £ £ r £ * 
,c- zas, rransformable fu rgo . ULrt-cno-
lERNABE, Miranda 23. ¡neta", Csfr>do pcrfec'.o pro- SE 

casa poca fami l ia Gil 7. Burgos. 
Lain Calvo, 4 , pr imero bÍ€,n ri.,r¡buida. Báf í fó POLLITOS Lcghorn para 

r-.**AkiUü¡ •»« tercero, de- ,. . _ 
NECESITA 

Cimeno 28. 
mucha- rechp. 

P E L E T E R I A Gorma- VENDO compresor t r i fa -
, r.a. Abncíos garras. Kue- s ¡ c r a|iern? I l / ' H V 

que np haya demora en vos modcios ;oclas las MC- « ' ^ ^ ^ 

Máxima Diez. Es- sur i ido, precios l iqu ida-• negocio - f . r f n e s 
r T r n U t n r m n á n v n i m n Iaci6n Villaciuiram. c ion. La Económica. Ge- march.v . 
hLECTRlClDAD TRADIO VENDO b. r r o de tres 9- ^ c „ Admin,s:raC.1 ^ r a 

léfono 2 9 0 1 . 
MAQUINAS escr ib i r .nue- REPARACIONES radio tfa- 'f*l^^\..£}?ri™<y' ¿ S o ¿auíeída ' 
vas, portables, Under- ran i izadas, en domic i l i o ^ n z a . 'n X'110 a ' , y a " ^ " T c 1 !" ' •iül( 's' • "••'onda oco* 
u o o d . Corona! l lorínes del c l iente. Avisos San (lgrrecllh!e.... (Santander). CAMAS niqueladas nenuc. ic rh* vivienda. 
Baby , Hispano Ol ive t t i , Pah lo . 9. "Sala Colón" . ; - " • rr- ñas -• 
Reiria. Do la Vega' Som- n n t n i n 
b ré re r i a . 2 1 . ' r l H o A o 

vincía. [ r ^ ' - ^ p W 
•.¡bles, vinos. ^ í > . i -

SE VENDE fábrica de 
los pedidos hacerles con S e s B o U . 13. Madr i d . ^ S ü T o e f e T a ^ A o S t a d í ^ s w s a s . en BHvIésca l 

•spene de todas clases c¡o bara'. isimo. Garaje cha. San Juan 22. pr i - ¡SE NECESITA sirvienta la antelación suficiente. 7ai m« i 1 » ' ^ 0 b"uena maqu ina r ia , i n -
f incas rusticas y u f - Pranrn car re tera de Ma. n iero , izquierda. je?ra atender a señor sólo. Granja Mari-Tere. Revi- ^ ' ^ ' ^ f . ^ ^ r i o 1 1, ; formes Espumosos l a 

SIRVIENTA su nccosi'a P0-c0 trabajo. Pedro Po- lia Val lejera. pro a buen precio. L ia - gg VENDEN huevos para Briviescana." 
na de Afuera 19: 

ARA.DCS braban.. V e ü 
'loderas " r r i p l c -x " . Gra
cias, Seg?doras. Aven-
ladoras. M o t o r e s , 
bombas r iego . Mo l i 
nos. "Cemral A f r i c o -
la". Frente Estación 
Autobuses. 

lAS niqueladas peque- IQ^Q vn'ienua, v,a 
vendo. Razón osta ro oran ocasio" 

Admin is t rac ión. 

d'' 

EXTRAVIÓ 
lacla, dando 

los ••>•> 

VARIOS 
' . ||V 

3 oveja, esquí- IMpRE50S. '^ j fa fos ^ 
ido leche, pue- ' .arciones, J r * l V s 0{X 

h i r R i o c e ^ o r H a z ó n - a ^ ^ l e s V T a t ' f * ^ 
Teóf i lo -DelgadQ en el f ^ o s DIARIO ^ i 3 . ^ 
mismo. GOs, calle Vítor."1»- ^ 
PERDIDA malo i in . o l v i 

nas, antc-s de comprar rfrid 
-ulte.. ¡ FURGON Ford DC. 17 HP para m a ^ r i m o ^ i o ^ V o l o . 'rras. Corcí ína. .Bu rgos . TUBOS de cemento, dé " J ^ f í u e r * . mcubar y poll i tos recién se VENDE piso cuatro 
1LLOS. I o mejor va- í .SOO ki los, nuevo de Casa AveUno. Empcra. * E NECESITA muchacha ural l ta y de _ gres. San ^ L L V . 7 Í > . , / . f ' „ D , V.?.0-'' í?ac.Kl1s' ^Kl.vala"1-orn,.n."' habi tac iones,^ l lave en TERNERO recién nacido, dado en algún estable-

, vendo piso míe- iodo. ' Mol in i l lo 17. Tele- not So,. San Pedro de -erv i r io . Bai lén 20, Ra 
rq 37.000. f-t;no ,l«7's.- j - la l uente. . _ r r iada Mil i ' .ar. 

- Pedro y San Felices, 12. dos. Avícola San Is idro , mero .s. Cun-.i.-mlino Mar- m a n o , zona Vadillns. |,n- so vende RaWiní. P.ur 
rúen leC- í i eagn . Burgos , Sania Clara n ii<-./. Iorines San Gi l , 0. Par . - n rlnf lenin,- «? ruega a vi son mahiO Db 



Hoy, conferencia en el 
Casino del Dr. D. Ignacio 

Lópezjáiz 
diser tará sobre «Casos y 
cosas de locos y cuerdos» 

En los salones Uel Casino, p ronun
c ia rá Ivoy una conferencia, a las 
¡odio y media de la ta rde , ' nuestro 
d is t ingu ido amigo el doctor don I g 
nacio López Sá iz , médico-psiquiatra 
perteneciente al Cuadro Facultat ivo 
de la Asociación de la Prensa, que 
desarrollará el tema "Casos y cosas 
de locos y cuerdos"•, con arreglo al 
siguiente guión: 

¿Qué es la locura?.—Relat ividad de 
la locura según la época, nac ión , i n 
d i v iduo , etc.—Frecuencia de la locura. 

Ciase de locos.— División c ien t í f i 
ca.— Div is ión práct ica: Internos', ex
ternos, mediopensionistas. 

Algunos ejemplos de internos. 
La locura en los externos.—Inf luen

cia de la locura en e l Ar te: Música, 
Poesía, L i teratura.—Ejemplos l i i s l ó r i -
COS. | , 

Prntura : Pintura de locos y cuer
dos .— Polémica sobre la$ escuelas 
modernas ;de p in tura.—Opin ión de los 
psiquiatras y elogios de la locura. 

/ 

APROVECHE E i GRAN CONCURRO 
DEL "TIO CARLOS" 

Canjee este onwncio por su tarjeta-
participación en un Distribuidor Philips 

DISTRIBUIDOR: 

Cid, 9 
(Esquina Paloma 

T e l é f o n o s : 2210 y 2326 

l i m o s n a s d e l B x c m o . y 

R v d m o . 5 r . A r z o b i s p o 
Con motivo de las próximas fiestas de Navidad 

El e x c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o señor d o c t o r d o n L u c i a n o 
P é r e z P l a t e r o , A r z o b i s p o de es ta D i ó c e s i s , h a t e n i d o a b i e n d i s -
p o n e r ^ q u e , p a r a c o n t r i b u i r a l a a l e a r í a S a n t a de las F i es tas de 
N a v i d a d , se r e p a r t a n a las E n t i d a d e s que a c o n t i n u a c i ó n se e x p r e 
san las s i g u i e n t e s l i m o s n a s : 

P E S E T A S 

S e m i n a r i o M e t r o p o l i t a n o 'l.OOO 
S e m i n a r i o de M i s i o n e s E x t r a n j e r a s 1.000 
Coc ina de C a r i d a d 1.000 
P r i s i ó n C e n t r a l 2.000 
Casa P r o v i n c i a l de C a r i d a d - H o s p i c i o 3.000 
Hosp i taJ de San Juan ..? 2.000 
H e r m a n i t a s d e los" P o b r e s 2.000 
A s i l o de N u e s t r a S e ñ o r a de las M e r c e d e s 2.000 
C o n f e r e n c i a s d e San V i c e n t e , s e ñ o r e s 1.000 
C o n f e r e n c i a s de San V i c e n t e , s e ñ o r a s 1.000 
J u n t a D iocesana de A . C 500 
Consejos D iocesanos de A . C 2.000 
S e c r e t a r i a d o de C a r i d a d ; 1.000 
11 P a r r o q u i a s , a 500, p a r a los p o b r e s 5.500 
Comedores de A u x i l i o S o c i a l , n i ñ o s y m a y o r e s 1.000 
H u é r f a n a s d e l C o l e g i o de S a l d a ñ a 1.000 
A s i l o de P á r v u l o s de San J u l i á n 500 
C o l e g i o de A d o r a t r i c e s ' 1.000 
G u a r d e r í a de n i ñ o s - F r a n c i s c a n a s 500 
-Serv ic io D o m é s t i c o 500 
Casa de V e n e r a b l e s 2 .000 
H o s p i t a l de B a r r a n t e s 500 
R e l i g i o s a s S i e r v a s de Jesús 500 
í l á r c e l P r o v i n c i a ] i • 1.000 
A s i l o de P á r v u l o s de San José 500 
C r u z Ro ja • 100 
H o s p i t a l de P r a d o l u e n g o 250 
I d e m B c l o r a d o '. .' 250 
I d e m M i r a n d a 250 
I d e m T r c v i a n a , 250 
I d e m B r i v i e s c a 250 
I d e m V l l l a s a n d i n o 250 
I d e m A g u i l a r 250 
I d e m Reinosa : 250 
I d e m C o v a r r u b i a s 250 
I d e m Esp inosa de los M o n t e r o s 2 5 0 ' 
I d e m B a r r ú c l o do S a n t u l l á n 250 
H o s p i t a l de M e d i n a de P o m a r 250 
H c s p i t a l . d e Sa las de ios I n f a n t e s 250 
R e f u g i o de t r a n s e ú n t e s .• •. 250 
Escue la p a r r o q u i a l g r a t u i t a d e San P e d r o de la F u e n t e .. . 1.500 
N i ñ o s de Coro 1-000 

T o t a l 43 .100 

SUIZOS 

lo c 0»« 
m<Ji ontlguo y meló» t a t t i á * 
A P L A Z O S V AL CONTADO 
CERTIFICAOO ÜE GARANTIA 
ENVIOS POR C O R R E O S 
Pido cotótogo llujtrodo groM» 

comerciai m o i m SUIZA - A*. 6* • 

[I 
(Viene ce p r ime ra p asi na) 

nientes de alcalde y concejales que 
In tegran el Pleno mun ic ipa l , quienes 
a! final de ? la .reunión fac i l i ta ron la 
s igu iente nota : 

" U n indestruct ib le deber de lealtad 
y admi rac ión que nos ha mantenido 
absolufamente identif icados con nues
t r o alcalde-president?, l imo . Sr. Don 
F lorent ino Rafael Díaz R e i g , hace 
que cuantos formamos . el Concejo 

ieili 
SUBASTA DE A D J ü é l C A C I O N DE 
PUESTOS DE LA P L A N T A B A J A DE 
l A NUEVA A L B O N D I G A M U N I C I P A L . 
R E F O R M A D A , D E S T I N A D A A L A L 
M A C E N A J E DE V INOS Y L ICORES 

H?lsta l as doce d e l d í a 27 d e l ac
t u a l se a d m i t e n s o l i c i t u d e s p a r a l a 
o c u p a c i ó n de los pues tos d e d i c h a 
p l a n t a , c u y o d e s t i n o , d e r e c h o o 
tasa m í n i m a de o c u p a c i ó n y c o n 
d i c i o n e s se d e t e r m i n a n en e l ex
p e d i e n t e q u e se e x p o n e a l p ú b l i c o 
en l as o f i c i n a s d e d i c h o E s t a b l e 
c i m i e n t o . 

La s u b a s t a , en su caso , ¡le t a l e s 
pues tos , t e n d r á l u g a r e l d í a 29 d e l 
m i s m o m e s , a l as d o c e h o r a s en 
l a Sa la de Sesiones d e es te A y u n 
t a m i e n t o . 

B a r a c a l d o , 13 d e D i c i e m b r e de 
Í 952 . - E l a l c a l d e , José M a r í a L l a 
n e z a , 

F A C U L T A T I V A 
D O C T O R 6 A R Z O N 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE L A 
MUJER. - ESTERIL IDAD 

K « z a Rey S. Fernando, 3 , 2.» - Te l . 1446 

V J O/EDA C A R C E D O 
APARATO 01GESTÍV0 Y KÜTRICIOM 

Kaálisia clinicos. Rayos X . Metaboli. 
• le tr ia . -Consu l ta de 10 a 2 y d e 3 a ¡ 5 i 

.Vitor¡at 2 0 , J.« — Teléfono J667 

R I C A R D O CUESVA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

t i í l r i a . 17, . I.« dcha. - Teléfon», 1721 

Doctor de la í uesfro 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda, 3 — .Teléfono 19«8 

Sanolorio de Nuestro 
Señora de la B lanca 

CURAS DE REPOSO 

Í Enfermedades de Medina sreneral 
kanes , 33 — Te l . 2323 _ Burgos 

A f . 4 . Ruiz de Temlño 
D E N T I S T A 
San Juan, 3 - 2.» 

J . 
C A Q C A N T A . N A M ' I y c i e o s 

Mailrltl. i, l." felelono 2975 

*t, O ALVO PINILLOB 
PULMON. CORAZON - RAYOS X 

v , t o r i a , 27 , p r a l . - Teléfono, 3048 

O C ULI9 TA 
•OS SERVICIOS DE SANIDAD DO. «TACO 

D R . M A R T I N 
VARICES - HEMORROIDES 

ENFERMEDADES ANORRECTALES 
SoasMlt» todos los meses del 24 al S i . 

Calla Vitoria 2 1 . ~ BMifoa 

/ . M A R T I N P A R D O 
Diplomada Escuela Nacional dé T l s I S 
(ogla^ Ex-Jcfe Clínica Hospital l i i l i tar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2.» - Teléfono 2406 

M a n u e l A l o n s o 
ARARATO DIGESTIVO Y NUTRICIOM 

RAYOS X — ANALISIS 
Vitoria.', 2 3 , p r imero 

E T S U A R E Z Ü E R U G A 
DIRECTOR SANATORIO 

" V I R G E N O E B E G O N A " 
Enfermedades nerviosas y mentales 

Sanator io , San Pedro Cárdena, 21 
Consulta: Avellanos, 1 (De 12 a 2). 

F. U R R A C A 
O C l i l l S T A 

Uffi OmI7-TEl£FOflO 1311 

L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Fuefcla, 2. — Teléfono 223J 

Crnz Roja - RAYOS X 

J O S E C A k A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

. DE LA MUJER 
Del Hospital de Barraníes y Cruz Roja 

V i t o r i a , 3 6 , 3.» ~ - Teléfono .159J, 

^ T I C A I Z A M I L - L a i n Calvo, 2 8 
«n i i t a Cí»« •« receta de OculliT» 

Crlsialet claflüíicot * • Ia> raajM&t Warcai , ^ 

npta i ie i de BUHOS 
H a s t a las doce ho ras d e l d í a 12 

d e l p r ó x i m o m e s d e E n e r o d e l año 
de 1953 se a d m i t i r á n en e l N e g o 
c i a d o de Subastas de la Sec re ta 
r i a M u n i c i p a l las p r o p o s i c i o n e s 
p a r a o p t a r a l c o n c u r s o p a r a e l s u 
m i n i s t r o de m o b i l i a r i o p a r a e l 
J t l z g a d o M u n i c i p a l n ú m e r o 2 . 

En l a c i t a d a d e p e n d e n c i a se h a 
l l a n d e m a n i f i e s t o las c o n d i c i o n e s 
y d e m á s a n t e c e d e n t e s d e l c o n c u r 
so , d o n d e p u e d e n ser e x a m i n a d o s 
d u r a n t e las h o r a s de o f i c i n a de los 
d i a s h á b i l e s . 

B u r d o s , i 7 D i c i e m b r e d e 1952. 

tami 
CONCURSO DE C A R T E L E S 

E l E x c e l é n t i s i m o A y u n t a m i e n t o 
d e B u r d o s c o n v o c a un c o n c u r s o 
p a r a p r e m i a r e l c a r t e l a n u n c i a d o r 
de l as F e r i a s y F i e s t a s de S a n Pe
d r o y S a n P a b l o d e 1953. 

E l p r e m i o será de ocho m i l pe 
setas (&-000) y , e l a c c é s i t de dos 
m i l p e s e t a s ( 2 . 0 0 0 ) , 

E l p l a z o de a d m i s i ó n de c a r t e 
les ( c u y o t a m a ñ o se rá d e 1,70 de 
a l t o p o r 1,10 d e a n c h o ) , t e r m i n a 
a las d o c e ho ras d e l d ía I.* -de 
M a r z o d e 1953. 

Las c o n d i c i o n e s p u e d e n s o l i c i 
t a r s e d e l N e g o c i a d o de Subas tas 
de l a S e c r e t a r i a M u n i c i p a l , donde 
se h a l l a d e m a n i f i e s t o e l e x p e d i e n 
t e d u r a n t e las h o r a s de o f i c i n a de 
l os d ías h á b i l e s . 

B u r g o s , D i c i e m b r e d e 1952. 

Ayuntamiento do.Astodiilo 
Provincia de Patencia 

A N U N C I O DE S U B A S T A 
A las doce h o r a s d e l d í a 11 de 

E n e r o d e 1953, t e n d r á l u g a r e n es
t a Casa C o n s i s t o r i a l , b a j o ¡ a p r e 
s i d e n c i a d e l señor a l c a l d e , l a ce 
l e b r a c i ó n en p ú b l i c a subas ta d e l 
a r r i e n d o de c i e n h e c t á r e a s d e t e 
r r e n o d e r o t u r a c i ó n d e l m o n t e d e 
este M u n i c i p i o , q u e han de ser 
t r a n s f o r m a d a s en c u l t i v o d e ce 
r e a l e s , a u t o r i z a d a s p o r l a D i r e c 
c i ó n G e n e r a l de M o n t e s . v 

E l p l i e g o de c o n d i c i o n e s se h a 
l l a en S e c r e t a r í a a d i s p o s i c i ó n d e 
las pe rsonas^ q u e deseen e x a m i 
n a r l o . 

A s t u d i l l o , a 9 de D i c i e m b r e d e 
1952. - E l a l c a l d e , RAMON C U 
T I E R R E Z . 

Alcaldía de M M de Monllja 
ARRIENDO DE FINCAS RUSTICAS 

SIN ROTURAR 
Bslte Ay i in iamisr i io arr ienda 'tres 

fincas on las inmediaciones de No-
ceco, del terreno consorciado. Una 
de 17, hectáreas, o t ra de de .12 y 
otra de I O , todo ello labrable pa ra 
los di íerenrés cult ivos que el buen 
agr icu l io r estime procedente y por 
el p rec io anual de quinientas pese-
las, por hectárea y año. 

Se admi ten soliciludes por pu jas , 
durante todo el mes de Diciembre ac
tual y los solicitadores se a iendrán 
al p l iego d e rondiciones que se h a l l * 
d« man i f ies to en la Secreinr ia de es-
re Ayuntamiento . 

Mer lndad «le Monü ja , 10 de D i 
ciembre de 1 9 5 2 . ^ 1 ALCALDE _ 

S u c e s o s 
en Ja provincia 

En el Ayuntamienfo de Villasana de 
Mena se ha perpetrado un robo, l ia-
bicnJose sustraído 2.362 pesetas. 

El hecho fué adver t ido por el se* 
cretar io y b'.ros funcionar ios de la 
Corporación, quienes al disponerse a 
in ic iar su cot idiano t raba jo , adv i r t ie 
ron que toda la of ic ina se encontraba 
revuelta y una de las puretas de un 
balcón violentadas. 

Efoc liada la oportuna comprobación 
se adv i r t i ó la falta de la cant idaü an
ter iormente citada que en la caja se 
guardaban. 

Asimismo y en el comercio del i n 
dustr ia] de dicha v i l l a , don Manuel 
Or t i z , fué perpetrado un robo en. la 
misma noche. Se encontró rota la luna 
del escaparate y de éste fué sustraí
do un par de botas valoradas en 200 
pesetas. 

ACLARACION 

Recibimos la siguiente comunica
ción de la Alcaldía de Cerezo de Rio 
T i r ó n : 

"E l dia 9 do los corr ientes se apre
c ió que. las puertas del Almacén del 
Servicio del T r i go de Cerezo de Rio 
T i r ón se encontraban sin cerrar de
b idamente, seguramente por omis ión 
del empleado que al término de las 
operaciones no ochó el candado. Esta 
anomalía seí puso inmediatamente des
pués de observada on conocimiento 
del jefe del almacén por las a u t o r i 
dades de la localidad quienes con la 
Guardia Civ i l y Juzgado de Instruc
c ión, no apreciaron ^señales exter io
res de violencia n i saqueo, siendo por 
tanto preciso operaciones do contabi 
l idad y pesaje para determinar si en 
dicho almacén se halla o no la tota
l idad del cereal depositado." 

«̂ffii-üi J C ^ ^ . ^ : ^ Ém Émá. üüüi tmmtmíÉlámm im 1 
-A PRUEBA DE 

ROBO e INCENDIO 
puede guardar con toda garantí* , i « 
dinero, joyas, documentos, valores, et
cétera, en ! v 

ARCOS DE CflUDfllES 
ZÜBIGÁRÁY 

DEPOSITO Y EXCLUSIVA 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 
Merced, 5 . - Vea exposiciones y solí* 

E s p a ñ a y e l , M u n d o 

(Viene ce p r i i m r a pás ina) 
m e r c i a l con E s p a ñ a p a r a e l c a m 
b i o de 15.000 t o n e l a d a s d e a z ú 
c a r p o r a l g o d ó n . E l p r e c i o d e l 

DE A R T E 

En la Sala de Exposiciones ha que
dado mentada la X I I Exposición pro
v inc ia l de Arte de la Obra Sindical 
"Educación y Descanso". A l acto 
inaugural asist ieron, el delegado de 
Sindicatos, señor Escobedo; el dele
gado de Trabajo, señor Varona; i n 
geniero jefe cíe Indust r ia , señor Ló
pez Monis; teniente de alcalde, señor 
Codón y los concejales señores Mar
t i n Comezón y Fer i iández; diputado 
prov inc ia l , señor Mazuela; vicesecre
tarios sindicales, secretario de "Edu
cación y Descanso"' y otras nume
rosas personalidades y representacio
nes, asi como diversas jerarquías de 
Ja organización s ind ica l . 

El certamen reúne un total de se
senta y nueve obras —óleos— co
rrespondientes a nueve • pintores a f i 
cionados, la mayor parte de ellos a lum
nos de la Escuela de Arte de •'Edu
cación y Descanso'" y que ya han 
concurr ido a exhibiciones similares 
anter iores. No fal ta la presencia de 
algún novel y es de destacar también 
Ja del art ista ya curt ido en estas 
lides y tan celebrado como Jul io Ca-
macho, que presenta tres obras. 

En gcnernl la calidad del conjunto 
resulta muy est imable, adviniéndose 
un nivel medio más reguiar que Qtraá 
vetes. Sin ent rar en detalles, seña
laremos que la aportación más nu
merosa es la de Carmelo Undurraga, 
seguida de la do Aurelio Calderón y 
Luis Miranda. Exponen también José 
María González Mar rón , Joaquín Co
dón , l el ix García Ceballos, Andrés 
Vi l la lmanzo y José Rodríguez, aparte 
de Jul io Camacho, antes mencionado. 

Un numeroso públ ico des'fila por 
la Sala de Arte del Teatro Pr inc ipa l , 
prodigando elogios a este certamen 
en el que abundan muestias de nota
ble mér i to . 

burgalcs nos resignemos ante la de-
«cisión, basada en indiscut ib les razo
nes que sobre todo suponen y encar
nan una nueva a magníf ica lección de 
d ign idad , tan entonada con la manera 
de ser y la hidalguía de quien ha 
gobernado estos años de vida mun i c i 
pa l . Ahora b ien , s i realmente por 
esta decisión va a producirse la au 
sencia de la Alcaldía Prseidencia del 
señor Diaz Re ig , no asi podrá hacer
se verdad su desvinculación en l a v ida 
mun ic ipa l burgalesa. Porque él —y 
nadie como ncíolro.r puede a f i rmar 
lo - - ha sido d iñan te estos años el 
hombre e legido para cub r i r t r i u n f a l -
mente una de las más di f íc i les y ás
peras etapas del caminar ciudadano. 
Su d imis ión del cargo no podrá bo
r ra r la huella de su fecunda labor 
que como regalo de su a l t ru is ta y es
pléndida conducta queda hecha hi to 
permanente en todos los ámbitos de* 
la ciudad para la contemplación y e l 
reconocimiento de las generaciones 
actuales y fu tu ras . Su labor como a l 
calde ---sirviendo a la ciudad cOn en 
t rega apasionada, resolviendo y mar
cando con in te l igenc ia sus problemas, 
actuando y obrando con toda rec t i 
tud , con la máx ima renuncia y ge-
nreosidad y ofrendando con su vo lun
tad hasta sus bienes— su ejemplo como 
persona, han heflho y harán siempre 
que el Sr. Diaz Retg donde quiera 
que se encuentre sea de manera per
manente en e l car iño y en el respe
to do sus convecinos, de sus compa
ñeros de Concejo, el alcalde i no l v i 
dable de Burgos. Por tanto, la Cor
porac ión Mun ic ipa l , con el dolor que 
entraña esta onandad de quienes no 
hemos sido sino voluntariosos cola
boradores al regazo de su obra de g i 
gan te , a l despedir po r decisión i r r e 
vocable a su alcalde-presidente le ra
t i f ican l a leal tad de siempre y la se
gu r i dad de que la Ciudad toaa sabrá 
p remia r su sacr i f i c io ; y as im ismo 
abr igando la Confianza de que cuando 
cua lqu ier coyuntura d i f í c i l ex i ja su 
presencia en la Alcaldía, después de 
superador sus mot ivos par t icu lares, 
Burgos tendrá en e l Sr. Viaz Reig; su 
g r a n alcalde.'-
M U I A D t D E S P E D I D A 

Después d e l a a n t e r i o r r e u n i ó n , 
f u é f a c i l i t a d a a l a P r e n s a la s i -
g ru ien te n o t a en q u e e l a l c a l d e 
s a l i e n t e , s e ñ o r D í a z Reisr , se 
d e s p i d e , a l cesar en su c a r g o , de 
l os b u r g a l e s e s : 

^C i r cuns ta l nc i as e s t r i c t a m e n t e 
p r i v a d a s , p e r o q u e p u d i e r a n ser 
u t i l i z a d a s —al i n t e n t a r r e l a c i o 
n a r l a s con l a f u n c i ó n p ú b l i c a 
q u e desempeño— c o m o m e d i o de
c o a c c i ó n p a r a o t r a s pe rsonas y 
a ú n p á r a m i m i s m o , m e h a n i m * 
p u l s a d o a p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n 
d e m i c a r g o a n t e e l exce len t i s i ' 
m o seño r m i n i s t r o d e l a Gober
n a c i ó n p o r e l r e g l a m e n t a r i o c o n 
d u c t o d e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r g o 
b e r n a d o r c i v i l . 

He p r o c u r a d o , d u r a n t e e l pe 
r i o d o de m i P r e s i d e n c i a de este 
E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o d e 
l a N o b l e C i u d a d d e B u r g o s m a n 
t e n e r m e en l a l í n e a de c o n d u c 
t a q u e m e t r a c é d e s d e l a t o m a 
d e p o s e s i ó n , en l e b r e r o de 1949; 
es d e c i r , c o n s i d e r a r l a f u n c i ó n 
d e a l c a l d e p r e s i d e n t e c o m o u n 
s e r v i c i o a l a c i u d a d , y e s t i m a r e l 
c a r g o c o m o u n a d e d i c a c i ó n y e n 
t r e g a c o m p l e t a y s i n rese rvas a 
l a m i s m a . S i n d u d a h a b r é i n c u 
r r i d o en e r r o r e s u o m i s i o n e s , pe 
r o c r e o q u e n u n c a m e ha f a l t a d o 
la b u e n a fe , l a l e a l t a d y la r e c 
t i t u d , con ' las q u e he p r o c u r a d o 
c o r r e s p o n d e r en m i c o r t a m e d i 
d a a l a c o n f i a n z a q u e b u r g a l e -
ses y c o n v e c i n o s ep m i d e p o s i 
t a r o n i n m e r e c i d a m e n t e . 

A l cesar en m i c a r g o y f u n 
c i o n a s , es d e b e r de o b l i g a d o r e 
c o n o c i m i e n t o d e s t a c a r , a m e t o d o , 
l a e f i c a z , c o n s t a n t e y c o r d i a l as i s 
t e n c i a y c o l a b o r a c i ó n d e los q u e 
han s i d o , d u r a n t e estos a ñ o s , m i s 
c o m p a n e r o s d e C o n c e j o ; de los 
p resen tes y t a m b i é n d e los ausen 
tes - a u n q u e n o en n u e s t r a m e 
m o r i a - - con ios cua les l a i d e n t i 
f i c a c i ó n en t i m i s m o a f á n , en l a 
m i s m a d e d i c a c i ó n n i b i e n e s t a r y 
g r a n d e z a de la c i u d a d se han c r e a 

d o p a r a m í v í n c u l o s de a m i s t a d 
y a g r a d e c i m i e n t o i m p e r e c e d e r o s , 
que m e e n g a r z a n de i g u a l m o d o 
con t o d o s los f u n c i o n a r i o s m u n i -
c i p í i l e s , a c u y a c a b e z a es tuvo m i 
e n t r a ñ a b l e Juan José F e r n á n d e z -
V i l l a . 

S u r g e t a m b i é n m i a g r a d e c i 
m i e n t o a l e x c e l e n t í s i m o y r e v e 
r e n d í s i m o d o c t o r P é r e z P l a t e r o , 

- n u e s t r o a m a d í s i m o P r e l a d o ; a l 
deán y C a b i l d o C a t e d r a l y a u t o 
r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s ; a l c a p i t á n 
g e n e r a l y a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s ; a 
los señores g o b e r n a d o r e s c i v i l e s , 
p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n y a u 
t o r i d a d e s c i v i l é s , ya q u e t odas 
e l lás han f a c i l i t a d o con su b e n é 
vo la d i s p o s i c i ó n e i d e s e m p e ñ o de 
n u e s t r a l a b o r , y p a r t i c u l a r m e n t e 
m e d i s t i n g u i e r o n con e l h o n o r de 
su a m i s t a d . Y e n t r e este r e c u e r 
d o a g r a d e c i d o , no p u e d e f a l t a r e l 
de n u e s t r o g e n e r a l Y a g ü e 
( q . e. g . h . ) e s t i m u l o y e j e m p l o 
p a r a t o d o s , b u r g a l é s p o r v o l u n 
t a d y d e d i c a c i ó n , d e l cua l t u v i m o s 
t a n t a s m u e s t r a s d e c a b a l l e r o s i d a d . 

A g r a d e c i m i e n t o d i r i g i d o a s i 
m i s m o a C o r p o r a c i o n e s , E n t i d a 
des y A s o c i a c i o n e s ; P rensa y Ra
d i o ; peñas y a g r u p a c i o n e s b u r g a 
lesas , de las cua les t a n t a s p r u e 
bas d e e n t u s i a s m o y í l e g e n e r o 
sa e s t i m a c i é n he r e c i b i d o . 

Y p o r ¿ I t i m o , un m e r e c i d o r e 
c o n o c i m i e n t o a los v e c i n o s de esta 
N o b l e y L e a l C i u d a d , q u e h a n so
p o r t a d a con t a n t a p a c i e n c i a y se
r e n i d a d las i n c o n t a b l e s m o l e s t i a s 
e i n c o m o d i d a d e s , q u e , p o r c a u 
sa d e l a r e a l i z a c i ó n de las g r a n 
des ob ras se h a n p r o d u c i d o , d a n d o 
a s i u n e j e m p l o d e c i u d a d a n í a , 
t a n t o p o r su a c t i t u d c o m o p o r su 
c o m p r e n s i ó n de los u r g e n t e s y 
g r a n d e s p r o b l e m a s q u e h e m o s t e 
n i d o q u e a c o m e t e r . 

Con m i d e s p e d i d a y a g r a d e c i 
m i e n t o a t o d o s , va m i s i n c e r o y 
p o b r e o f r e c i m i e n t o —ya s o l a m e n 
t e c o m o p a r t i c u l a r - de u n h o m 
b r e q u e c o m o v o s o t r o s está v i n c u 
l a d o p a r a s i e m p r e y a m a al esta 
t i e r r a y a es ta n o b l e C i u d a d " . . 

R E L O J E S s u i z o s 

a P L A Z O S y 
C O N T A D O 

MAXIMAS FACILIDADES 
15 AÑOS DE GARANTIA 
PIDA CATALOGO GRATIS 

APARTADO f0049maorid 
t NV íOS P O R c o R m o 

L A B O L S A 
Madr id . —- Acciones: Amor t i zab le 

3 por 100, I92ÍS, 88 ,25 ; Noviembre, 
1915, 3,5 por 100 91 y Enero 1950, 
99 ,40 ; Exentas, 99 ,50 . y Lotes, 
.101,40. 

Acciones:. Raneo de España; 4 9 5 ; 
Ex ;e r io r , 227 ; Hipotecar io, 3 0 ! . Cen
t ra ! , 317 ; Español de Créd i to , 495 ; 
11. Chorró, 135; Hi Española, , 225 ; 
Iberduero, 203.50; Sevi l lana, 115; 
F l j c t r i ca Madr i leña. 116; Telefónica, 
161 ; Ri f , 466 ; Campsa, I K . S O ; San
ta Bárbara , 141; Naval o rd inar ias , 
110,50 y prefereotes, 120; H id ro j i i -
t ro . 130; Petróleos, 425 ; Unión QuL 
m ica , 225 ; Altos Hornos, 193; Aux i 
l ia r FE. CC. 299 y Fefasa, 155. 

Mercado de divisas 
Madrid.—Cambios de moneda ex

t ran je ra en el mercado de div isas: 
dólares USA, 39,65;- l ibras esterl inas, 
110,39; francos franceses, 11,21 y 
suizos, 911 ,90 .—Ci f ra . 

BAINCO Dt SANTANDER 
ÍAMCA - ÍSOtSA - CAÍIBIH 

CAJA UE AHORKOS 
Elf01.4b, 13 ~ B U 8 « Q » ^ 

a z ú c a r * se h a f i j a d o en 42 l i b r a s 
la t o n e l a d a , pues to en A l e j a n -
dr,a- ^ .. f . ^ 

Esta o p e r a c i ó n f o r m a p a r t e de 
u n a i m p o r t a c i ó n de 50 .000 t o 
n e l a d a s de l a s q u e P o i o n : a s u 
m i n i s t r a r á o t r a s 20.000 y F o r m o -
sa e l res to , de 15.000. - - r í e . 
ESTAN C Í A D E L M I N I S T R O DE 

J U S T I C I A E N ROMA 
R o m a . E l m i n i s t r o españo l 

de J u s t i c i a , seño r I t u r m c r . d i , 
a s i s t i d o hov a una' m i s a t n la 
i g l e s i a n a c i o n a l españo la de San
ta M a r í a de M o n t s e r r a t . Iba 
a c o m p a ñ a d o d e l m i n i s t r o p o r t u 
gués de J u s t i c i a , señor Conca . -
ves C a v a l e i r o , con e l q u e as is t ió 
en Coa a las f i es tas c o n m e m o r a 
t i vas de San F r a n c i s c o J a v i e r . 

Los e s t a d i s t a s i b é r i c o s v i s i t a 
r o n después l a a n t i g u a i g l e s i a 
c o n s t r u i d a p o r A n t o n i o Sangaf lOj 
que c o n t i e n e l o s res tos de Jos Pa
p a s españo les C a l i x t o I I I y A le 
j a n d r o V I . 

L u e g o , a c o m p a ñ a d o s p o r el 
e m b a j a d o r e s p a ñ o l en la Santa 
Sedé y e l e m b a j a d o r p o r t u g u é s , 
los m i n i s t r o s f u e r o n en c o c h e al 
P a l a c i o M o n t o r i o , r e s i d e n c i a de l 
e m b a j a d o r e s p a ñ o l en I t a l i a , que 
los o b s e q u i ó c p n u n b t n q u e t c , 
a c o m p a ñ ó a sus i n v i t a d o s a una 
d e t e n i d a v i s i t a de l P a l a c i o . 

E l g r u p o v i s i t ó t a m b i é n la A c a 
d e m i a e s p a ñ o l a de Be l las A r t e s , 
f u n d a d a en J 8 8 I . — E f e . 

La N a v i d a d se a c e r c a . 

> B u r g a l é s ¡ acué rda te de los 
p o b r e s y se gene roso e n tú 
d o n a t i v o p a r a l a c a m p a ñ a de 
N a v i d a d y Co lec ta d e C a r i d a d . 

& & % & % % Í&&l&%Vá% •& 
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Madrid.—Su Excelencia el Jefe del 
Estacb y General is imo de los E jé r c i 
tos, recibió en audiencia m i l i t a r ' C n 
él Palacio de El Pa rdo , a los s igu ien
tes señores:, 

Don Rafael Estrada Arná iz , a l m i 
rante Cn reserva; don Maximino Bar -
tomcu y Gomzález Eongor ia , teniente 
genera! ; don E m i l i o Esteban Esteban 
Infan;es y M a r t i n , teniente gene ra l ; 
don Guil lermo Diaz del Rio Pi ta de 
Vc i ^a , v i cea lm i ran te ; don )Manuel 
Gallego Suárez, cont ra lmi rante hono
r a r i o ; don Ramón Golarredona Pifáis, 
general de br igada d e Ingantcri-a; don 
Emi l i o Fernández Martes Mar isca l , 
general do br igada ere In fan lo r ia ; don 
Pablo Suances Jauclencs, c o n t r a l m i 
ran te ; don Felipe l.afita Bab io , co
ronel del Cuerpo de Ingenieros Aero-
'n/ujt ico, r e t i r ado ; don Francisco de 
Tuero Guerrero, coronel de In fante
r í a ; don Alber to Tap ia Cebríán. co ro 
nel de In fan te r ía ; don Fernando Cór
doba Samanicgo, coronel de A r t i l l e -
r i a ; do,') Luis Salas Bona l , coronel de 
Ar t i l l e r ía don José Mar iano Gómez 
Vega, coronel de Cabal ler ía. 

En audiencia c iv i l fueron recibidos 
por el Caudil lo los siguientes seño
res: 

Don Silvestre Segar ra ; Rvdo. Sr, D. 
'Aingel Herrera Or i a , Obispo de Máia-

„ g a ; don Juan Cuyas Aley, pres iden
te de la Hermandad d e Ingenieros í n -
dustriaIesL de Barcelona^ acompañado 
'de don Eíjsébío M a r t i l .amicb, v ice-
' presidente .del Consejo Superior de 
iíñtl.usírla y de don Carlos Mata ix , p re 
sidente de la Hermandad dé ingen ió 
nos industr iales de Madr id , - comis ión 
de ingenieros de la Confederación 
Hidrogr/ i f ica del Gualdaquiv i r , acom
pañado del d i rec to r , clon Ramón Suá
rez Pazos; don Jacobo Rey Davina, 
alcalde de Vi l lagarcia de Arosa, acom
pañado do ^on José Ma'ria Rivoro de 
A g u i l a r , subsecretario de Obras P ú b l L 
cas y don Wenceslao González Garra, 
h i jos adoptivos y predi lecto de aque
l la poblac ión, respect ivamente; Her
mandad y Cuerpo de borqu i l le ros , tie 
Maestra Señora la V i r g e n de las A n -
gÚStias, de Granada, presid ida por don 
ios!; Méndez; 'Sr . D. F rank 'K luckhohn , 
per iodista nbr leamer icano; don José 
Luis del Corra l Sá iz , comisar io ge 
nera l do Abastecimientos y Trans-
pgnes ; don José Mar i a Albareda. d i -
fccio'r del Ccinscjo Super ior de Inves
tigaciones Cien tíf icas; Rvdo. P. Deme
t r io Ruiz do Alb t i ruza, S. j . , d i rector 
de las' Escuelas Profesionales de " J e 
sús fybrcro ", de V i t o r i a ; don José La -
viña V i l la , ingeniero de minas y don 
Sabino Alvarez Gandirti.—Cifra. 

Comidas Suministradas por esta 
Cocina desdo su aper tura cn 2-1 de 
Octubre, hasta el d ia 30 de Noviem
b r e , 5.627^ , 

Su^criptores y donantes de esta 
Cocina desde la anter ior relación, en 
f i n de Noviembre, hasta el Uia IS 
de Dic iembre; 

Suscriptoreá.-—. Muy i lus t re s'eñor 
don Honorato Carrasco, con 50 pese
tas mensu^ l l is ; don Fernando Suá 
rez de la Dehesa, con 50 pesetas; 
don Rafael de la Vega, con 10; se
ñora viuda de Ort igosa, con 5 ; seño
r i ta Prudencia Barcena, con 10 
dos mensuales. 

Donantes. —i Oon Martín 
1.000 pesetas; niñas Lucia y Rosa' 
Man Arroyo. 200 pesetas; donante 
anón imo, por mediac ión de la Ac
ción Catól ica, 200 ; un sacerdote, 100; 
Pescaderías Avel ina, 100 ; don Fe l i 
c iano Barr ientes y señora, 100; un 

donante, 100; don Alfredo Pérez 
Cnstóba l , ICO; señora d é Tronocso. 
100; don Rodi igo de Sebastián, 50 ; 
un médico amante de los pobres, 25 ; 
donante anónimo número 30 , 25- se
ñora de L lop , 2 5 ; un p r o f e s o r ' d e l 
Seminar io de San José, 2 5 ; un ca
tequista, 15; señorita r i o i s a de la 
Peña, 10; recogido en la hucha del 
Salón de Recreo, SSoO; en la del 
Circulo de la Unión 36 ,30 ; en la del 
Bar Juanjo. SO^S; en la de Casa \, 
Palacios, 22,50; en la de l Bar Él 
Pozano, 27 '10 ; en la del Bar La Mo
rena. \ Z > b \ en la del Bar David, 
I l " 20. . • ' 

Donativos en especie. — Señori la 
Ciernen Palacios, 200 huevos y 20 
l i t ros de v i no ; doña Mar ie ta Villegas 
(v iuda de Cuesta), 66 Ki los de na-
rgnjftós señorita Vailentina A'ller;., 
tres ki los y medio de gallétífc: don 
Paul ino B e m a i , 200 ki los de berza 
" 'Po l lo . 

, Qy© D¡0§ sg lo Da¿ue u fndnc - ' 

to-

Av i la , 

Separación de dos 
hermanas siamesas 
Habían nacido unidas por 

la base de l esternón 

U operación, verificada^con éxito 
C l e v e l a n d . —« Ha s i do r e a l i z a d a 

la o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a do s e p a 
r a c i ó n de las r e c i é n n a c i d a s s i a 
mesas, u n i d a s p o r un, t e j i d o en 
la baso d e l e s t e r n ó n . 

E l c i r u j a n o , d o c t o Jack C c l l c r , 
q u e r e a l i z ó su i n t e r v e n c i ó n en 
e l h o s p i t a l M o n t e S i n a r de esta 
p o b l a c i ó n , h a m a n i f e s t a d o q u e 
aqué l l a se e f e c t u ó c u a t r o . h o r a ^ 
después d e l p a r t o , y q u e e i e n 
lace e ra u n a p u l g a d a y m e d i a 
d e g r u e s o y m e d i a do l a r g o . E l 
t e j i d o de u n i ó n t e n i a p e q u e ñ o s 
vasos s a n g u í n e o s , p e r o los e n 
sayos p r e v i o s h a b í a n d e m o s t r a d o 
quo los. c o r a z o n e s de las n i ñ a b 
f u n c i o n a b a n a d i f e r r í n t o r i t m o . 
E l d o c t o r ha d e c l a r a d o que la 
o p e r a c i ó n no h a b í a c o n s t i t u i d o 
n i n g u n a h a z a ñ a y que1 c u a l q u i e r 
c i r u j a n o p o d í a h a b e r l a r e a l i z a d o . 

v m & & & & & % & & 

Piden 2 . 0 0 0 
kaños de prisión 

Zaragoza.—$0 ve hoy , ante la sec
ción segunda de la" Audiencia una 

.causa en la que el fiscal pide en " to 
tal penas de dos m i l cien'.o t re inta y 
siete, años de p r i s i ón , presidio o 
arresto y , además, multas por más de 
ú o \ millones de pesetas, aparte de 
las costas, etc. 

Aparecen procesados uina ant igua 
empleada, de modestísimo cargo i n 
ter ino cn Abastos; o t ro que fué em
pleado en la misma encina y sel', 
más, conmerciantes o industriales. Se 
acusa a unos de haber sustraigo diez 
docenas de cart i l las do racionamien
to y haberlas enmendado o mod i f i 
cado, después de quedar anuladas y 
de ponerse do acuerdo con los demás 
para re t i ra r los racionamientos pc-
j i ód icos y lucrarse con la diferencia 
al vender los ar.üculos a precios abu 
sivos. 

E l daño y perjuicio, para el Estado 
es incalculable. Se acusa de c iento 
ve in t i ún 'delitos de falsedad en do
cumentos o f ic ia les , y la pena inhe
rente a tales del i tos se reparte en
t ro todos" aunque la mayor parte 
la casi to ta l i dad , \a contra los que 
fueron empleados o exempleados de 
Abastos. 

Eq la causa intervienen seis abo
gados y es'tán citados a declarar c in
co testigos y vJos peri tos calígrafos. 

En esta Audiencia no sé recuerda 
"Üe n ingún proceso en el que se ha
ya pedido igual p parecida pena. 

Supresión da los pasos 
a nivel de Calzada, Orón 

También desaparecerán las tra
vesías de Cogollos y Amcyago 

Madr id .—El Conde de Valleilano, al 
rec ib i r en su despacho a' los perio
distas; manifestó que para el año 
1953 está previsto un pmp l io e i m 
portante plan de modernación do ca
r re teras, cuyo presupuesto está c i 
f rado en 500 mil lones de pesetas. 

Dio a conocer con todo detallo d i 
cho p l a n , quo afecta a Burgos en la 
supresión de dos pasos a niveles con 
el fe r rocar r i l de Madr id a Hendaya y 
travesías de Orón y Miranda de Kbro, 
asi como la supresión del paso a n i 
vel de Calzada do Bureba. 

Asimismo, en la carretera de Ma
d r i d a I r ún , se prevé, la supresión de 
las travesías de Ameyugo y Cogollos. 

CORDON 

i l l , a novia era élu 
Estamos ante una autént ica astra

canada c ienmatogrf ica. Humor desen
fadado y a veces desorbi tado; pero 
con indudable grac ia í i l m i c ^ en sus 
diversos pasajes. 

Para ello se ha elegido un tema 
que encierra indudable actual idad, 
cual es el asunto de las novias o mu
jeres que cont ra jeron mat r imon ia con 
personal m i l i t a r norteamericano. Y 
en este punto, ¡ imagínense a Cary 
Grant —que encarna a un apuesto ca
pi tán francés— teniendo que hacerse 
pasar po r una "señora" del teniente 
Kay del e jórc i to estadounidense! 

Pero antes de l legar * esta conclu
sión con situaciones de franca c o m i c u 
dad, hay un p lanteamiento sut i lmen
te i r ón i co , en el que se aprec ia la 
experta mano d i rectora de Howard 
Hawks. 

En fin, "La novia era é l " es un 
film de pleno d inamismo, centrado cn 
unos episodios actuales, que han sido 
tratados desde un ángulo humoríst ico 
excelentemente tratado. 

La in terpretac ión es i r reprochable. 
Lo me jo r que podía apetecerse para 
«na película de estas características 
Sin en t ra r en otros adjet ivos diremos 
que el reparto está encabezado por 
Ann Sher idan y Cary Grant. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ £ 

tácales pare de tipo 
las Corporacioiies concertar créditos extraordinario 

Estos deberán ser destinados a 
las atenciones del personal 
Madr id .— El "Bo le t ín Of ic ial del 

Estado", ' publ icara hoy un decreto 
del Min is ter io de la Cobernación y 
que ha sido objeto de previa del i 
beración en e l Consejo óe Minist ios' 
u l t imo. I;.n el mismo .̂ e autor iza a 
las Corporaciones locales que lo pre
cisen, para concertar operaciones ex
cepcionales ;>le Tesorería para norma
l izar o| pago de la ; obl igaciones de 
poisonal , bien so trate de hftbere.s :k-
t ivos o pasivos, or f l ina i ios o oxtraor-
d i ru i i i o * , vencidos o qué venzan dc i i -
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E n t r e v i s t a E i s e n h o w e r - C h u r c h i l l 

p a r o e l p r ó x i m o m e s d e M a r z o 

Al premier británico le acompañarán en su viaje 
a Washington, Edén, Butler y Lord Alexander 

{ S e r v i c i o espec ia l p a r a D I A R I O DE BLiRGOS 

LONOBtS 
— D u r a n t e el m e s de 

M a r z o p r o v i m o , e l j e fe d e l G o b i e r n o b r i t á n i c o , W i n s t o n C h u r c h i l l , h a 
r á u n a v i s i t a a los Es tadod U n i d o s . No se t r a t a d e una v i s i t a de m e r a 
c o r t e s í a , s i n o de un i n t e r c a m b i o de p u n t o s de v i s t a con su v i e j o a m i -

í fo E i s e n h o w e r . ya c o n v e r t i d o en p r e s i d e n t e de l a n a c i ó n q u e l leval sobre sus h o m b r o s 
l a r e s p o n s a b í l l d í-d de l a de fensa d e l m u n d o o c c i d e n t a l . • * h 

. Esta v i s i t a de C h u r c h i l l r e p r e s e n t a muchas cosas, p e r o l a p r i n c i p a l e s t r i b a en el r e c o n o c i m i e n t o ue 
que la Gran B r e t a ñ a y sus g o b e r n a n t e s no q u i e r e n n a d a con M r . I r u m a n . Los p r o b l e m a s que U í u r c m u 
p u e d e t r a t a r con E i s e n h o w e r ex i s ten en l a a c t u a l i d a d , q u i z á s m u c h o m á s a g r a v a d o s y s in e m b a r g o , el 
Jefe d e l G o b i e r n o no se m u e v e . Y e l lo es d e b i d o a que T r u m a n , que en un p r i n c i p i o p a r e c í a m u y p r o 
m e t e d o r p a r a los i n g l e s e s , ha causado a es tos , en l a s e g u n d a e tapa de su g e s t i ó n p r e s i d e n c i a l , un v e r d a 
d e r o d e s e n g a ñ o . Con E i s e n h o w e r , l a s i t u a c i ó n v a r i a r á s u s t a n c i a l m e n t e , ya que es c o n o c i d a la a m i s t a d y 
l a s a t i s f a c c i ó n que e l g e n e r a l s i e n t e p o r todas las cosas b r i t á n i c a s . . . . 

El j e f e d e l G o b i e r n o i n g l e s , 
C h u r c h i l l , i r á a los Estados U n i 
dos a c o m p a ñ a d o d e E d c n , c o m o 
s e c r e t a r i o de Re lac iones E x t e r i o 
r e s ; d e B u t l e r , c o m o s e c r e t a r i o 
d e l T e s o r o y de Uord A l e x a n d e r , 
cerno s e c r e t a r i o de D e f e n s a . Y a se 
puede s u p o n e r e l l e c t o r c u á l e s van 
a ser los asun tos a t r a t a r . 

A l p a r e c e r , en el t e r r e n o e c o n ó 
m i c o , i ng leses y a m e r i c a n o s t r a 
t a r á n de u n a c o o p e r a c i ó n u n i v e r 
sa l t e n d e n t e a i n c r e m e n t a r sus
t a n c i a l m e n t e los i n t e r c a m b i o s en 
el M u n d o e n t e r o . A todas l a s n a 
c iones les i n t e r e s a i n t e r c a m b i a r , 
pero m á s que a n i n g u n a , a l o s Es
tados U n i d o s e I n g l a t e r r a . S i se 
q u i e r e q u e estas d i s p o n g a n de 
m e d i o s y de d i n e r o p a r a d i r i g i r la 
de fensa de O c c i d e n t e es o c i o s o 
que d e b e n de t e n e r u n a e c o n o m í a 
f u e r t e , a y u d a d o s p o r los d e m á s . 
Es este un p u n t o de v i s t a l ó g i c o 
y h u m a n o , q u e n a d i e se a t r e v e a 
d i s c u t i r , m á x i m e c u a n d o e l a u 
m e n t o d e l i n t e r c a m b i o l e h a de 
i n t e r e s a r t a m b i é n . A s i m i s m o t r a 
t a r á n de r e b a j a r las t a r i f a s a d u a 
neras n o r t e a m e r i c a n a s , y a que 
con su p r o t e c c i o n i s m o r e s u l t a 
r e a l m e n t e i m p o s i b l e e x p o r t a r 
p r o d u c t o s a m e r i c a n o s . C h u r c h i l l 
e x p o n d r á s e n c i l l a m e n t e l a t e o r í a 
de " D e j a vende r s i q u i e r e s q u e te 
c o m p r e n " . 

En e l t e r r e n o , d i f í c i l - t e r r e n o 
de l a g u e r r a . L o r d A l e x a n d e r t i e 
ne q u e e x p o n e r su g r a n e x p e r i e n 
c i a m i l i t a r acerca d e l a g u e r r a 
de Corea y de l a g u e r r a f r í a . No 
í e r á la p i m e r a vez q u e E i s e n h o 
w e r l e ha p e d i d o c o n s e j o y c o m o 
has ta el m o m e n t o no lo h a s o l i c i 
t a d o , los ing leses i r á n m u y s a t i s 
fechos a concedé rse lo . Hay q u e t e - . 
n e r en cuen ta que en c u e s t i o n e s 
a s i á t i c a s , I n g l a t e r r a sabe l o que 
Sf? t r a e e n t r e m a n o s . 

Y, p o r ú l t i m o , v i e n e l a d i p l o 
m a c i a . Edén t i e n e q u e r e c o m e n 
d a r a los a m e r i c a n o s l a m a n o d u 
r a c o n t r a la U n i ó n S o v i é t i c a , a 
la ve^z que t i e n e que c o n o c e r los, 
p u n t o s de v i s t a , de p e r s o n a j e tan 
versado y d i s c r e t o c o m o es Fos te r 
B u l l e s . Só lo de esta m & n e r a a m 
bas n a c i o n e s i r á n a i u n í s o n o , f o r 
m a en l a c u a l e s t r i b a l a d e f e n s a 
d e l M u n d o . - M A X AGU1RRE 
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¿ H a s t a c u á n d o ? 

El Padre í m M \ pille la cárcel 
pira los responsables del escándalo 

promovido en 
• " ^ " ' ^ " ' . " • " " / ' l ( C r ó n i c a d e l c o r r e s p o n s a l 
! R 11 M A I de l a A g e n c i a " M i r o s p a " , 
i J . . m ~ u ~ M ¿ ~ * L * . e x c l u s i v a p i í r a D I A R I O DE 

BURGOS). — Estoy c o n v e n 
c i d o , f i r m e m e n t e c o n v e n c i d o , de que la p a r t e más ó p t i m a en e l c o m b a -
te c o n t r a e l m a l , le c o r r e s p o n d e , e n esta I t a l i a c a t ó l i c a , a la C o m p a ñ í a 
d e J'esús. Y , s i a l g u n a d u d a t u v i e r a , v i e n e a q u i t á r m e l a p a r a s i e m p r e 
u n v i b r a n t e a r t i c u l o d e l P, L o m b a r d i , a p a r e c i d o r e c i e n t e m e n t e pn " E l 
Q u o t i d i a n o " , de R o m a . 

¿Hasta c u á n d o — s e p r e g u n t a — , has ta c u á n d o se p e r m i t i r á t a n 
ta v e r g ü e n z a , t a n t a des facha tez? P o r q u e e l escánda lo do l a b a t a l l a 
c a m p a l d e l d í a 4 en el P a r l a m e n t o , es u n o p r o b i o p a r a t odos . . T o d o s 
t i e n e n el debe r de o p o n e r s e v a l i e n t e m e n t e a é l . Si e l hecho — g o l 
p e s , t i n t e r a z o s , bu tacas c o n t r a l a c a b e z a de l a d v e r s a r i o — se h u b i e 
r a p r o d u c i d o -en o t r o l u g a r , m u c h o s de los con tend i en te % es ta r í an ya 
Hoy en la c á r c e l . S in e m b a r g o , al a m p o r o de la i n m u n i d a d p a r l a 
m e n t a r i a , los c o m u n i s t a s c o m e t e n , con la m a y o r t r a n q u i l i d a d , ver 
d a d e r o s d e l i t o s c o m u n e s . 

Creo que lo m e j o r es b r i n d a r l e s a l g u n o s f r a g m e n t o s de l a r t i c u l o 
d e l j e s u í t a : " S i los p o r r a z o s de ía n o c h e pasada en M o n i e c i t o r i o h u 
b i e r a n s ido p r o p i n a d o s en unai t a b e r n a , h o y m u c h o s de aque l l os h o m 
b r e s e s t a r í a n s e g u r a m e n t e en la . c á r c e l " " ¿ N o ha l l e g a d o el m o m e n 
to de p r o c e d e r s in más c o n t r a t a l acto? Las c r ó n i c a s do los d i a r i o s 
son m u y e x p l í c i t a s y c l a r a s , has ta e l p u n t o de n o d e j a r s o m b r a de 
d u d a s o b r e los responsab les^ ¿Se c o n o c e n los n o m b r e s de aque l los que 
so l a n z a r o n los p r i m e r o s al h e m i c i c l o ? " . " ¿ P o r qué n o d e t e n e r a 
t i e m p o , en f o r m a l e g a l , lo que m a ñ a n a p o d r í a cos tar a l a o a t r i a 
r í o s de s a n g r e ? " . " I t a l i a p i d e a q u i e n l e g í t i m a m e n t e la g o b i e r n a y 
es responsab le de l a a p l i c a c i ó n d e l C ó d i g o , que los d e l i t o s sean cas
t i g a d o s — y p r o n t o — c t f ando el b i e n . c o m ú n está po r en m e d i o " . 

¿Cons t i t uye esta v i o l e n c i a c o m u n i s t a e l p u n t o de p a r t i d a de u n a 
r e v o l u c i ó n c a l l e j e r a ? ¿No p u e d e c o n s t i t u i r l o ? 

El P a d r e L o m b a r d i d e n u n c i a , con h a r t a r a z ó n , la e t e r n a t o l e r a n 
c i a con los c o m u n i s t a s . Los h o m b r e s de b i o n no p u e d e n m e n o s que 
s e n t i r s e c o m p l e t a m e n t e i d e n t i f i c a d o s con sus p a l a b r a s . 

Es p r e c i s o no c o n f u n d i r — a p u n t a m o s n o s o t r o s — d e m o c r a c i a y 
l i b e r t a d con una d e m a g o g i a l i b e r t i n a que abre la p u e r t a a la re 
v o l u c i ó n . 

E l d e r e c h o a la l i b e r t a d só lo v is te , p a r a e l b i e n . El m a j no t i e n e 
n i tan só lo el de recho a l a v i d a . Y c l a r o está q u e oí c o m u n i s m o es 
c i m a l más e f e c t i v o , m á s p e l i g r o s o , m á s c i e r t o . . . 

M i e n t r a s t odo e l O c c i d e n t e se p r e o c u p a de la d e f e n s a de su c i 
v i l i z a c i ó n , m i e n t r a s todos se e m p e ñ a n en la t a r c a de d e t e n e r a l i n v a 
s o r , s e r i a i m p e r d o n a b l e que a l g u i e n le a b r i e r a las p u e r t a s p o r una 
nec ia d e b i l i d a d . Creo q u e las p a l a b r a s de l P. L o m b a r d i r e p r e s e n t a n 
no sólo e l . s e n t i r de todos los i t a l i a n o s lea les a la p a t r i a , s i n o t a n i -
b l é n el do todos los h o m b r o s n u t r i d o s a m p l i a m e n t e en l a c u l t u r a 
e u r o p e a . 

¿Se i m a g i n a n ustedes en la h o r r e n d a p o s i b i l i d a d de ve r las be
l l í s i m a s o b r a s m a e s t r a s d o la a n t i g ü e d a d y e l r e n a c i m i e n t o — R a f a e l , 
M i g u e l A n g e l , e j D i s c ó b o l o de M i r ó n . . . — en m a n o s de u n déspo ta 
q u e p u e d a d e c l a r a r l a s , c u a n d o se le a n t o j e , " a r t e b u r g u é s " 

Nues t ra a b i e r t a i n t e r v e n c i ó n I n t e l e c t u a l en las cosas do I t a l i a no 
debe ser c o n s i d e r a d a c o m o i n d i s c r e t a I n t r o m i s i ó n . Somos europeos , 
somos c r i s t i a n o s y , sob re R o m a — m a d r e de p u e b l o s — tenemos el de 
r e c h o y la o b l i g a c i ó n de o p i n a r . 
R E A L I D A D DEL PELIGRO 

A l g u n o o p i n a que veo las cosas d e m a s i a d o n e g r a s y q u e me de 
d i c o a e s p a n t a r a l a g e n t e a s u s t a d i z a . Mas he aqu í que c í " O s s c r v a t o r e 
R o m a n o " pa rece d a r m e la r a z ó n . E l " O s s o r v a t o r e " d e n u n c i a la r e a l i 
d a d d e l p e l i g r o c o m u n i s t a y la o b l i g a c i ó n de los c a t ó l i c o s , en las p r ó 
x i m a s e l e c c i o n e s , de m a n t e n e r la abso lu ta u n i d a d en e l v o t o . 

No es este el m o m e n t o de i n v e n t a r t eo r ías — p o r m u y respe tab les 
q u e s e a n — . No h a y que p e n s a r en lo q u e serií", m e i o r ; po rque en el 
m o m e n t o de d e t e n e r el m a l . Y , si- es c i e r t o q u e los c o m u n i s t a s no 
pueden o b t e n e r la mavo r i a» t a m b i é n lo es que el m a y o r p e l i g r o , es 
la d e s u n i ó n . 

No o b s t a n t e m i m a y o r s i m p a t í a p o r los p a r t i d o s de d e r e c h a , fyG 
de p r o c l a m a r í p o r d e b e r d ^ c o n c i e n c i a ) la, o b l i g a c i ó n de los c a t ó l i c o s 
de I t a l i a de s e g u i r las c o n s i g n a s de l a u n i d a d . Será u n a insensa tez 
busca r a l g o m e i o r . y a b r i r e l c a m i n o al m a y o r de los m a l e s . 

E l c u e n t o de los caba l l os y el I c ó n , de Don Juan M a n u e l , p u e 
do a p l i c a r s e pe r fec - tamen 'e ú I t a l i a de h o y . Pero a q u í , p o r l o v i s t o , 
a los caba l los que se o d i a n n o les une n i e l p e l i g r o c o m ú n . . . Y es m u y 
c i e r t o q u e , si d i s c u t e n d e m a s i a d o , el l e ó n , q u e está h a m b r i e n t o , se 
lü> c o m a . 

F r a n c i s c o SALVA M I G U E L 

Foster Dulles va a limpiar de 
espías, jugadores y mujeriegos 
el D e p a r t a m e n t o de Estado 

Se hatá una investigación policiaca 
sobre lá vida de cada foocionario 

NUEVA YORK I {Son i d o 'especial puru DIA
RIO DE iniRGOS}.- J : I & -
cretsr io de l i tnüo í-lcpjda 
por e l «jeñerai Eísenh&wer, 

Jcilm Fts ter Dulles, está preparando ya ¿u plan de 
QCClón en el Depari i tmcnio, l 'ero csic p lan de acción 

no t iene, c/e. momento, ¡OÍ, capítulos necesarios acércé cv la polít ica' a. seguir 
. po r ta nuev... admin is t rac ión, sino que sólo t rz ta de la depuración y Um-

p i e / a del pcrU.nal que trabaja en la Diploniúcja norteamericana. 
í o í i e r Dulles se ha llamado a si n.ismo " la máquina l impiadora del 

L cpai tam-jnto de Estado", t i fué asesor de Acheson y colaboró en c ier to 
moco con la adiDihistmchin de Truman, y por elfo sube que el Departamen
to está ll¿no de lacras, do espías y de comunistas que cobran pingües suet~ 
u'cjí', por dar a los soviéticos ¡os. informes que nccc'*Üan. Na tu ra tnxn tc , f o s 
a r Dulles Shte que el propio secretario no va a ser un espía, pero lo son 
cientos y cientos de pequeños secretar lo "i, asosoros, mecanóar-j/ds y hasta 
ordenan/as, que llevan todo género d copias y do rec-ados a los si t ios cfonce 
los rusos t ienen sus bastrs djs espiorraje. Xo hay que recordar a Jddi th Ca-
pPorr, co&da en f lagrante deüto de espionaje, cuando llevaba la copia de 
catorce comunicaciones nniy interesantes, a un ind iv iduo TÜÍO que lo espe
raba en una esquina de un parque. Aunque ella quiso hacer pasar aquella en
trevista como una cita amorosa, L:. cuestión es que ahora & halla en la 
c¿ircel pasando veinte años de presid io, á la v e / que su padre, un humi lde 
íabr ichnte de juguetes, se suícicaba de pena. 

E l plan de Eo'Aer Dulles para l imp ia r el D'epai'tamento de Estado, es 
muy sencil lo... y a la ve / muy compUcüdo, Cada func ionar io l lenará una 
especio de biografía c i icunsíanclada, muy escuetamente, ' conforme a un do
cumento de siete fol ios que so le dará. Luego, un Cuerpo de Poi ic ia especml 
invest igarái punto por pun to , todo lo que allí se U c c , y oíros Cuerpos de 
EoliCia hará averiguaciones sobre lo que de aquél documento se dedu /ca . 
Mientras tales averiguaciones no se hayan acabado, el funcionar io no t r a -
b.'tjorá en e l Departamento de Estado, aunque se fe pas-ará el sueldo. Asit 
habrá funcionar ios que estaran hasta dos años cte vocaciones, lo cual no. ¡n i * 
p e d i r á quo vayan a ptipslit io, s i luego se descubre sigo. Durante la inves-
.. ' i&fOic'n. nad ie f.cdrá sal i r al extranjero, n i siquiera i r a Méj ico, Cuba 
o Canadá, n i moverse de su t s tado hab i tua l . » i 

En t<xlos los casos en que ta invest isacion of re /ca la menor duda , e l 
funcionar io será depuesto. Si ¡as cvclaracioncs de éste fuesen tan hab i l i do 
sas que se produjera de in ten to l a oscuridad o la i nu t i l i dad de la invo ' - t i -
oación pol iciaca, el func ionar iú irá\ también\ a la calle,' 

- De 'en t re ¡os mi les de funcionar ios americanos que cependen de la D i 
p lomac ia , puede decirse que habrá más de 2.500 siospechosos, sobre los 
cuales la investigación será exhaustiva. Tamblen hay muchos que 15/n ser 
sospechosos de f i locemunismo n i de espionaje, son ladrones, jugudores, bo 
rrachos a mujeriegos. A éstos, foster Dulie's tampoco los quiere, porque sabe 
que, de cada tres, dos se convier ten en espías^ La U. ¡ i . S. S. es maestra 
en aprovechar ¡a-i-flaqueza sJiumanas para sus f ines, y sabe pagar las apues
tas perdidas a cambio c« "pequeños" favores. . . 

ALBERT CHAVES 

Q Ü C ^ d e te!t 
o l m e l a y j ü v m . 

Se hon'tíliTipIldo' süj'moyores deseos 
Tiepe hj(p'} cosoc'os y melecifos En tu 
nuevo .cono'don de obueio llene un 
problema- . -
O ocepta se "Abuelo' con suoporien. 
ció de'anciana o bien una abuelita 
joven y moderno. 
¿No le parece esto última ía me
jor solución? 
Ahoio que los conos pueden lioicio-
norlo; pero no se inquiete esto íe 

arregla muy fácilmente. 
Millones de señorot en todo 
el mundo emplean KOMOL 
Es el más sencillo y rápido de 
aplicar. 
NO FALLA NUNCA 
Es el que mejor cubre las canas. 
Es el más resistente y no mancha. 
Es el que más se emplea por 
excelentes resultados. 

¿ N O LE PARECE que son motivos suficientes pora PREFERIR KOMOL? 
, Confio en su Peluquero. Exijo siempre lo 

moKa KOmOI Do venta en todas partes. 
EL PREPARADO CIENTIFICO DE MAXIMA GARANTIA 

r/NTE PARA EL CABELLO ' K O M O L 
~ ¿ £ £ < * M ¿ < A ^ C A R A S A ' R E N T E R I A 

WESTINCHOUSE 

Coii el coste di! ooi iolicola Donooiricooo 
fi 

Actores y directores cobran 
de 100-000 a 500.000 pesetas 

L a c a p a c i d a d d e n u e s t r o s e s t u d i o s p e r m i t i r í a 

p r o d u c i r a c t u a l m e n t e 7 5 p e l í c u l a s a l a ñ o 

Vocas cosas t a n ignoradas, dentro del mundo in te r io r del c inc, c -
mo lo que cuesta una película. Ignora^ ts , cfaro, por el público o al 
ntenSj po r el " g r a n púb l ico" , por vi que solo üé preocujta de scnlarsü. 
cada semana o cada dia en su butaca para ver desf i lar ante ¿vs ojos 

. las Imágenes ae una narrach.n c ienmaiográf icu. 
Sé^fin una estadística f o rma l , rc tu l ta que España es el décimo 

país, preductor de c inc, en orden de Impor ta rc ia , Nuestra producción 
anual media es C4? unas 4Q a 15 pc l lcufa\ —los años ¿ucrwxs-. y alguna 
ve/ nos hemos acercado a lar. 50. Las tan cacareadas "c r i s i s " sólo sir
vieron para estancar la producción espuñota que se debate hoy en 
un,:- a.-íisianfe angust ia ; de una parte, ta falta dv una Industr ia cine
matográf ica española; aquí se. hace cine cerno una aventura, Con la ex
cepción de tres o cuatro empresas; se carece de sentido comercial ; QJ 
productor trata de recuperar su inversión en tres meses, cuanco la v ida 
legal de una película es de unos cinco años y hoy • muchas .que reudan 
10 y hi- ' ta (5 años por los salones de barr iada. A esta falta de ícnf Wo 
comercial y de audacia, se une la mediocr idad artística de una pro
ducción que no deja de tener buenos temar, y téeñlccú, pero que, em
peñaba en buscar una eomercinl idad fac i lona, desperdicia las mejores 
tea ' iones para hacer un cine de utura. ' v 

LOS ESTUdl'OS F-SPAROLES # 

La capacidad de n u c i r o s estudios p e r m i t i r í a en este momento la 
producción de 75 películas y/ii/a'c'1'. //.'.yZ en Barcelona íUattü estudies 
con siete "p l¿ tós" y en Madr id ¿Jete oMudldr con 19 "p i a t d , " . i f/ué» 
troei estudios son amp i ío j y capaces, pero carecen de nuxe i ia l y ut i l ia-
j e m ó c e m e . Cem-ralmente, * Sfc; Estudios se a lqu i lan, es dedr , son 
de empresas d is t in tas a las de p ioducc ián ; su cos>te d iar io —cada "pía-
tú"— viene a ser de unas 4,000 .i 6.000 pesetas,. 

A pesar de estos obstáculos, a pesar d d miedo de los capitalistas 
españole;: a i nve r t i r dinero en (snpreSas cinematográf icas. Jo c ier to.es 
euü E'spaña c ; un país pr iv i leg iado en este sentido. Aqui se produce más 
barato que en n ingún o t ro país. Qul /á na sepa usted, lector, que con 
el coste de una película norteamericana se pueden hacer casi diez es-

. . f f fiOfo*. ' . , u ' i ,-i ! ' i ! , i { 
Técnicos del Sindicato d e l Es/iectácula hsn real izado unos estu

dias eZad/si icos de lo que Cuesta una película cspañold, Para ejlo han 
cst¿ Mecida dos categorías de " f i l m s " : películas niodvstas —pero dignas-* 
y películas de lu jo . Las p r imeras tienen un reparto de buenas primeras 
t i t i r a s , es dec i r , ¡o que aqui l lamamos una "superproducción" - e n 
algunas cint¿s, especialmente históricas y por d l v oe decorados mucho 
más caros, se l lega H presupuestos de hasta 10 mil lones de pesetas-; 
las seguhdas son cintas decorüs&s, eje rápido rodaje - o c h o o diez se-
n)¿nas— y son decorados sencil los. 

PELICULAS ESPAÑOLAS : ! i ' 1 

Ve&mos a cont inuación un presupuesto d.esglos¿,do por psAílhas, 
cntenc-ióndosc que la pr imera cant idad se re f ie re a la película de clase 
A y . l a segunc* a la clase B : 

. Primeras f i gu ras : 770.000 y 250.000 pesetas. .Actores secundarios 
y extras, 310.000 y 90.000. Técnicos (di rector y sus ayudantes, ope
radores, asesóos, jefe de producción, reg ido r , etc\), 600.000 y 330.000. 
Personal admin is t ra t i vo , 30.000 y 20.000. Argumento or ig ina l y guión, 
150.000 y 60.000. Música, 80.000 y 50.000. Estudios de rodaje, 

•765.000 y 200.000. Decorados, 600.000 y. 22S.0O0. Ambiente y ves
t ua r i o . 225.000 y oO.OuO. Película v i rgen , 270.000 y /oOjOOOl Trabajo 
de lab-yratorlo, 75.000 y 60.000. DeSpla/ainieritos, 200.000 y 190.000. 
Seguros, 105.000 y 40.000. Varros (mater ia l c<? o f i c ina , publ ic idad, gra~ 
tmeacionse, e tc . ) . 110.000 y &O.000. Imprevistos, 250.000 y 100.000. 

f n resumen una película de pr imera cíase cuesta unos 5.000.000 
de pesetas y o t ra más medesta, 2.000.000. Naturalmente, se trata de 
c i f ras- t ipo , es dec i r , no de presupuestos (¡jos y cstoblc~idos para toda 
clase de pel ículas, ya que no hay dos prespucstds, Iguales. 

LO QUK COBRAN" IOS ACTORES ; ' 
A peiar de todo , aunque e l coste de una pelicu¡a ha subico < V-

t raord lnar iamenle —en 1934 una aceptable película española costítba 
300.000 'peseta* - , contiínuafiros produciendo a un coste baj is imo.. Los 
actores Rucien cobrar —primeras f i g u r a s - de 100.000 a 500.000 pese
tas po r término medio , aunque hay casos coom el de Paquita Rico, que 
en "Mar ía Morena" cobro rvedfo mi l lón de pesetas y una participación 
del 5 por c iento de los benef ic ios. XaturalnK-tnet estas nominas no 
t iem-n per qué estar en r a / ó n directa co l valor ortisUco rea l de los 
TiCtctos:. Otro tan to d i namos del director, que por ejemplo en los dos 
tiipos de pelicuJas a que nos refer imos más ar r iba , cobran 350.000 ó 
150.000 p e s e t a 

EN ESTADOS UNIDOS : <,: i : 
Perd i ns l g lmos en que estas cifras son modestas, sobre íooo si se 

comp¿sa con la de otros países, Veanros el coste de una película norte
americana de te cíase A, es dec i r , equh 'üente a la más cara de ¡as 
españolas ci tadas: . . > i 

Derechos y gu ión , ¡ ¡&.OO0 doteres. Director, 50.000. Música, 30.000. 
/ yudan tes , 52 .000 ; Actores, 305.000. Extras. I5..300. Personal de pro
ducc ión. 255.900. Castos adminfctrat ivos:; ¡26.000. Pe l iwta virgen, 
20J0O0. Desplazamientos, 25.400. Deco raos , 7&000 . Seguros c impues
tos, 32.000. E l resto, hasta 1.3-13.175.24 dólares, coresponde a otros 
conceptos^: gastos ar t ís t icos, plataformas de f u / , t í tu los, operadores de 
proyecc ión, " p l a y bacJiS", conjunto técnico, cámara, sonido, electri
c idad , vestuar io, copias, e t c . etc. Calculada e&a suma tota l en pesetas, 
u t i l i z a n d o u n canibio l ib re prudente —el de l a Bolsa Libre de Z u r i c h - , 
resul ta que es'tsi película yanqu i costaría en España 53.099.710,56, es 
d e c l t , una. sum;, equivalente a unas 11 películas españolas ck te clase 
A , como decimos al p r i r í c ip io . '' v _ 

Lsta es la razón de que ya los ca$as norteamericanos hayan in i 
c iada sú¿ producciones en España, independientes o en coproduccio
nes. La economía que obt ienen las compensa sobradamente de los dse-
plazamicritcfs, '• . • 

Los mejores riuinhoes 
y conservas cu 

( C o s í a s e l e N a v i d a d 

E.X POS I C I O N; \ É ^ M ^ ^ Feléíóno B U G ü S 

Los técnicos a 
que está 

un cohete antiaéreo 
el blanco siempre en 

Nadie pone ya en duda la formación de uu potente ejércho 
B O N N ! 

germano 
ri? nianlpner el orden cn l r c el Oder 
y el Aí láhl ico. Se preven, por consi
gu iente , cólnmnas motor izadas, aun
que no bl indadas, para poder destruir 

rapidarcente posibles levanfani ieatos o 
para dest ru i r paracaidislarS. Ta les co
lumnas ser ian, además, de d i f i r . i l des
trucción por la aviación, aunque esta 

iilll!l!llll!¡!!!llll¡ll¡!l¡llim^ 

""S IServicio especial 
\| S ••ira EIARIO DE 

, ....«ra..M..3 4.URCCS). - LOS 
alemanes disponen también de sus se
creter , que cot izan a precios realmen
te exorbitantes. Entre los per i tos ale
manes, mi l i tares responsabi l idad, 
naoie pone en duda !a p r ó x i m a crea
ción de una Werhmacht , de un nue
vo e jerc i to alemán potente y decidido, 
basado en la técnica de 1953. Se fun
dan en determinados hechos, más que 
mi l i ta res , industr ia les, y en ciertos 
documentos que el Gobierno do Bonn 
ha dejado ver y cuyo contenido ha pa
sado al inmediato conocimiento ds es
tos peritos mi l i ta res , entre los cuales 
so encuentra, en pr imera l inea, el ge
neral Heinz Guderian, jefe de las fuer
a s blincadar- de Adolfo H i t l e r , aunque 
no naz i , y por ello, absolutamente de 
f«ar para el candi l leí Adenauer y para 
las autoridades alistadas en Alemania 

los cuales sobresalen los s iguientes: — — . — , ^ „ _ „ „ 
Pr imero Gran mov i l idad del f u t u r o ' 

Ejérc i to alemán, l as fábr icas "Wolk-
vvagen". consiructoras del coche po
pular alemán, han puesto a punto ñu 
vehículo muy superior al Jeep amer i 
cano, y además han negado a la casa 
•'VVillis Cver land" , los derechos de pa
tente para los tstados Unidos e Ingla-
i c i i a . Nuevos modelos de tractores y 
de camiones para el t ranspot te de n o . 
(:;:s han «-ido montados. EstOS vehículos 
lian sido creados en función do la doc-
i r i na m i l i t a r actual a lemanu, que es. 
l ima que v\ gran conf i ieto e í i t n ; los F.s-
OJMtós Unidos y ía Unión Sóvu- ik ; i , se 
vent i lará en Asia y en Alaska y que 

el papel del Ejérci to alemán sera el 

i ano ce Oura0f 

| | V i t o r i a , 1 3 

O r g a n i s m o s , C o r p o r a c i pn es. 

E m p r e s a s , C o l e g i o s 

'TALLERES G R A F I C O S " e d i t a r á sus R e v i s t a s 
i l u s t r a c t e s . F o l l e t o s , R e g l a m e n t o s , M e m o r i a s 

o C a t á l o g o s , a s a t i s f a c c i ó n . 
— P I D A N PRESUPUESTOS — 
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Muy 
pobres. 

I A BASILZA (León) 
rppios par» c l ima f r i ó y (Ierras 

tsspecialidad en manzanos. 
Precios económicos. 

Oxidan cnUtoyü i y p ropa i jand* g r a t i s . 

empleara bombas atómicas. 
Segundo.»-No b^y más que una a rma 

an t icar ro : el mismo carro . Los b l in -
liados del fu turo Ejerci to a lemán, qué 
emplearán bl indajes de t i t an io , y el 
nuevo motor Diesel del ingeniero 
Cranga,descendiente del que fué ayu
dante del propio Diesel, podrán com
pet i r y superar a blindados de t ipo 
muy superior ^ los considerados domo 
clásicos. Una catástrofe parecida a la 
derrota francesa en 0 940, es a la de
rrota amenazadora de un catacl ismo, 
como la del E jérc i to alemán en la ¿s-
tepa rusa en 1945, no volverán a pro
ducirse. LI carro alemán 1953 será 
un bl indado de gran rad io do acción 
y con armamento suficiente para sos-
lener duelos ds ar t i l le r ía . Esta nueva 
concepción del carro, concepción de
fensiva en gran modo, no es debida a 
los mi l i tares srno 2 los,técnicos e i n -
genicrc». Es la relación elevada entre 
la potencia de los motores con el peso, 
la que determina toda la doctr ina de 
u t i l i zac ión . 

Tercero. ' La D. C. A. conf iada a los 
cohetes. Las armas antiaéreas del nue. 
vo e jérc i to alemán serán una comb i 
nación de los sistemas americanos 
"Car y Aa r " , mejorados por los ale
manes, h l "Car"' es el proyect i l 
cohete, lanzado desde el terreno o sue. 
le , y e! "Aa r " es el proyect i l -cohete, 
lanzado desde o t ro avión. Los técnicos 
alemanes han creado un cohete, cuya 
caOrszz. es "buscadora", o sea que una 
Vez uispararia, ella ví rauda contra el 
avión enemigo, aunque r.o s:* haya 
auuntado «ontra él . Lsta cabeza tiene 
ni» (ii->p(>-.iiiv() de fAdái, que Ir tmC? 
i inr en v\ f lanco sOempre, ;Unn srina 
te r r ib ie l 

L A S N O V E D A D E S 

P A R A C A B A L L E R O 

gabard ina Abrigos, trajes 
choras, americanas sport 
confección, cañadieñ es, 
nes de cuero. 

Camisas de todas' ciiisos 

0 
I rio-

de alta 
diaqucto-

balá^ 
"cali-batlnes en lana tic suponor 

dad. p i jamas do franela y P P P ^ 
corbatas cualquier susto, < : a , ^ l 

jérseys suprema ei : 
lana y 
ga neta, 

ny lon, 
abiertos y cerrados. 

- L a s p r e n d a s 
S I S I E N T A N B I E K S O ^ i 

C O N F E C C I O N A 

C Y L S 
r, li - leiél 
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Se m o d i f i c a e l t r o z a d o de i " T o u r " 
Preténdese restar posibilidades a Coppi y a ios escaladores 

y dar mayores ocasiones de lucimiento a los franceses 
] Miguel Poblet dice que no perticipefá eo la pnixima vuelta 

U S S A B L E S 

A L B f 
• J A R R í T Z 

Ayer se efectuó el p a r t i d o 
entrenamianto de la selección 

•Hf.aí*** 

lo Federoción Alemana ha solicitado 
la reserva de diez 

Madr id .— Aunque estaba anunciado 
el entrenamiento de los jugadores p r c 
selcccionados para ci eqvMpo (nacional 
di» fm lx ) ! , óara las tres y media de la 
tp.rdc, este no comenzó hasta las cua
t ro . 

Mal t iempo, ya que hacia intenso 
f r i ó y en tarde desapacible ya que 
mediada la pr jmera parte comenzó a 
l lover imposib i l i tando rea l izar buen 
juego a los componantes de los dos 
rqu lpo * . 

Venció el conj ' .n lo azul por ircs 

Joe Wal lcot t 
espera reco quistoi 
el título mundial 
A pesar de sus 38 años 
Nueva York. (Crónica de Connie 

Ryan, del servicio esnteial de "AI-
fíl,,). — "Jersey" Joe Walcot está 
muy interesado en reconquistar el 
título de campeón mundial de bo
xeo de los peso* pesados, quo le 
fué arrebatado por Rocky Mar
ciano. » 

Inmediatamente después que 
Marciano consiguiera vencer ^al 
negro en el declmotcrcer asalto 
déj combate señalado a quince 
"rounds",. el preparador de Wal-
cott, Félix Bocchicchto, anunció la 
retirada de Joe. Había gran ex
pectación sobre el particular,' yn 
que en esa decisión se admitía que 
Walcott era demasiado viejo, a los 
treinta y ocho años de edad.- Pe
ro doce horas más tarde del anun
cio hecho por Bocchicchio, Joe ne
gó s j retirada. Manifestó du< 
érela que todavía podía combatir. 
Oue al mismo tiempo, l^nía un 
contrato para celebrar una pelea 
de revancha, lo que significaba 
otro día de grandes ingresos. 

Pero, en gen Tal. no so espera 
frue. VVaIcott reconquisto el titulo 
Joe hará iodo lo posible, de segu, 
ro, pero nadie piensa, con !a ma
no puesta en el corazón, que Wall
cott pueda U-ner confianza real 
en la victoria. 

Pero la primera noticia que se 
tiene en contrario ha llegado cuan
do Walcott permaneció firme en 
su insistencia d? que ol combate 
de revancha se celebre en Febrero 
o Marzo. El lugar sería en el Es
tadio cubierto de Chicago v los in-
Xre-sos totales probables, pruce-
dontcs de entradas y televisión, se 
estiman en unos Í70.000 dólares. 

Marciano y su mánager. Ai 
vv^ni, desean que se celebre al ai
re Ubre, en Nueva York, el proxi-
rno mes de Junio, con unos ingre
sos .probables do un millón de dó-
«jT^* ^ Joe no espera vencer/ ló-
^Kamentc estaría contento de c -̂
}*Tar Para Junio, cn donde se em-
ooisaria mayores beneficios, 
r in 1 Walcott sorprendió a to-
Jjo mundo al acusar que Marcia 

ÍC habia untado manteca en los 
«jos durante la pelea. 

'Rccky me untó los ojos con ai-
juna sustancia en el sexto asalto 
V redujo mis posibilidades. Mo n--
9ntraba molesto y no podía ver 

^ ' n su puño derecho, ^si es co-
™ Pudo hacer lo que^hlzo. U ad-
nlo Qi ah0ra oue no trate cié dar-
nrA ¡ " ^^n meiunle sucio cn la 
J^oxima pelea. Si lo hace, ya lé 
^Ponderé con "algo". Me estado 
añn ndo p0r espacio de veinte 
trnr5 y cono2co gran cantidad de 
oin 0S' SiomPrc be luchado l im-
W n c Z mantenerme en esta 
ron í:1pl;ro 81 Marciano comienza 
^ ^ tinte. vo r ^ p j ^ r é adenia-

goles a uno. Las alineaciones fueron 
las siguientes: 

/Vzuies.—Eízaguirro; Scguer, Oliva, 
Campana!; Ramcoi , Puchados; Baío-
r a , Coque (César) Cesar, ( Z a r r a ) , Ve
nancio, Gainza. 

Blancos. — Juan Alense; Gabriel 
Alonso, Cobo, Lozano; Muñoz, Her
nández; Olmedo, Joscito, Za r ra , Pé
rez Payá y Callejo. 

El pr imer t iempo finalizó cem em
pate n ccrc; durante e l mismo flíV'Ó 
una actuación destacada el extremo 
Callejo, al qi<c¡. s iguieron en méritos 
cn d equipo blanco, e l in te r io r Jo-
scüo y los medios Muñoz y Hernán-
d o / . Zárrh en esta p r imera par te pasó 
desapercibido cn cuanto a i equipo 
azu l , Venancio ensayó en varias oca
siones, y ccvi éxito el t i r o a»gol ; muy 
trabajador Coque, y también César que 
no br i l ló excesivamente; Ramoni , fué 
el mejor de los medios, mien'.ras Pu-
clt?>.des, volvió p. acusar sus actuacio
nes precedentes. El mejor do los de
fensas fué Scguer y E i zagu i r re muy 
b ien cn el marco . , 

, En el segundo t iempo, ya con i n 
tensa l luv ia , el juego ba jó de veloci 
dad y a pesar de ello a los dos m i 
nutos de jue^'o, cn tiempos de t re in ta 
minutos. Zar ra marcó el p r imer tah-
to de los azules, al pasar en el des
canso a delantero .ceri¿ro de este equ i 
po por haberse ret i rado al vestuario 
Coque, a quien ci seleccionador i n d i 
có que sólo acluar ia la p r ime ra m i -
i a d . Zarra cómiguicTel go l en un t i ro 
ud poco bombeado que Alonso, no pudo 
detener. Tres minutos después, en una 
escapada de Cal le jo, remató impara-
blementc Joseíto. Zar ra vuelve a mar 
ca r a los 20 minutos, al aprovechar 
un rechace ^ o j o del por tero Alonso a 
un despeje de un disparo fuer te de Ba-
sora, y finalmente es'-c jugador , • cua
t ro minutos después lograba el tercer 
tanto de les azules al rematar i r t ipa-
rablcmenie un centro do Gainza. 

A pesar de los goles marcados. Za
r r a no hizo más que aprovechar dos 
ocasiones de las muchas que le pre-
seniaron sus demás compañeros. Eos 
mejores del ataque azul fueron Ba-
scrai y Cainz.n. En él conjunto blanco 
Josci'.o juntamente con Callejo fueron 
los más pel igrosos, destacando ade
más ci. j ' -ego de Muñoz y Hernández 
y la f lojedad de la defensa de este 
equipo. 

E l part ido se j ugó a puer'.a cer ra
da y fué un ent renamiento más, ya 
que con la ausencia do algunos de los 
jugadores citados p o r el seleccionador 
nac iona l , no sé ha podido comprobar 
cn su total idad el rendimiento n i la 
compenetración que pudiera ex is t i r 
e n t r e los jugadores que componían el 
bondo azul. Sin embargo, e l señor Es-
c a r t i n mani fcs ió hallarse satisfecho de 
lo que habia presenciado. • 
LA FEDERACION ALEMANA PIDE LA 

RESERVA DE DIEZ M IL LOCAL 1DA-
DFS 
Madr id .—La Federación Alemana de 

F ú t b o l , ha sol ic i tado de l a Real Fe
deración Española de Fú tbo l , la reser
va de diez m i l localidades para el en
cuentro internacional España - Alema
n i a , que se ju?ará el p róx imo dia 26 
en e l campo do Chamart in. El p r imor 
pedido de la Federación Alemana, fué 
de cinco mi l localidades. 
¿SERA ESTE EL EQUIPO? 

Madríd.T-Despucs del ent renamien
to real izado por los jugadores prese-
leccionados por e! señor Escart in cn 
el campo de Chamar t in , se asegura 
cxt raof ic ia lmente, que el equipo que 
oí seleccionador piensa por ahora opo
ner a l equipo a lemán, será el s igu ien
t e , salvo modificaciones que pueda i n 
t roduc i r después de presenciar el Ale
m a n i a - Yugoeslavia. 

Elzag.uirre; Navarro, Biosca, Cam-
p a n a l ; Ramoni, PuchadCs; Basora, 
Cesar, Zarra, Venancio, Gainza. 

I a acttaliclacl deport iva es como un 
pándqít) que oscilase entre los d i s t i n 
tos deportes y , de un modo espec ia l , 
entre aquellos que se reparten la- ma
yor parte de los sufragios p rov inen-
;c-i de |r> estimación popular . As i t e . 
nemos que si hace una sémana, la 
actualidad fué boxísllca con la í.a't 
de ^ k a r a h y la todavía no aclarada 
intervención de Romero; s i , hace unos 
d ias, esa misma actual idad fué fu tbo -
l isi icn con el Esp?ña-Argcnt ina. hoy, 
la; actualidad marcha sobre las dos 
ruedas de ese f rág i l , , casi temerar io 
móvi l que es la bic ic leta. 

Los organizadores de la Vuelta a 
Francia 1953 — q u e , por lo v i s to , 
son tan poco amantes de Ja t rad i c ión 
como sus predecesores— han dado a 
conocer cuál será el t razado del p ró 
x imo "Tour " . La "serp iente m u l t i c o 
lo r " par t i rá esta vez de una v i l l a del 
Este, subirá Kaclá el Nor te , se In c idi
rá en el Sudoeste, en busca del A t . 
lán l i co ; pasará por los Pirineos y las 
Cóvcnncs y llegará a Paris por los 
Alpes y las estribaciones dol mac izo 
central. 

Consecuencia del nuevo trazado que 
se le ha asignado son las siguientes 
modif icaciones, todas ellas d iscern i 
das en función del que, para los es
pañoles será inolv idable "Tour I952••. 

! .—Vuelta a la- costa a t lán t ica , 
abandonada en 1949. 

2. —Vein t iuna o, '.odo lo más, v e i n 
tidós etapas. El año pasado fueron 
ve in t i t rés) . 

3. —Penet rac ión en las Céveñnes. 
4. —Upa sola etapa c ' ^ t r a r e l o j . 
5. —Trece equipos de' diez' hombres,: 

I t a l i a , Bélg ica, S:: iza, J iolanda, Es
paña, l .uxemburgü-X, Francia y seis 
equipos regionales fr?nceses, de los 
cuales uno será nor teafr icano. En 
1952, Tos doce equipos par t ic ipantes 
se repar t ieron de la s iguiente f o r m a : 
tres equipos nacionales de doce h o m 
bres ( I t a l i a , Bélgica y Franc ia) , cua
t ro equipos naciona'cs de ocho h o m 
bres), Sidza, Holanda, España, í .uxcm-
burso-Austra l ia) y cinco equipos re
gionales de doce hombres. 

Al mismo t iempo, y si bien se m a n 
tiene eP Premio de la Montaña — e l 
ganado por españoles "Trophco du 
Meil lour Gr impeur "— se supr imen las 
bonif icaciones, que t'l año pasado os
c i la ren entre 15 segundos y u,n m i 
nuto. 

¿Qué han pretendido los o r g a n i z a 
dores de la Vuelta a Francia al adop
tar estas modificaciones? 1.a respues
ta no es dudosa: evitar un nuevo r i 
diculo francés. Se ha caído cm la 
cuenta de que en un " T o u r " por el 
estilo del an ter io r , los pr imeros pues
tos volverían a ser para los " d u r e s " 
Coppi , Ba r ta l i , Ckers. . . y B.crnardo 
Ruiz. En eso y cn que, de produc i r 
se •sorpresas —somi-sorpresas, dia r i a 
mos nosotros—: éstas correrían del ex
clusivo cargo de corredores no f r a n 
ceses y , de un modo par t i cu la r ís imo, 
del holandés N'olten y de nuestro A n 
tonio Gelabcrt. 

En este ú l t imo 'sent ido, la supre
sión de las l legada^ "en a l to " — l a s 
que, este año, se concretaron en A l -
pe-d 'Huez, Scstriérc y Puy ele Do
m e — se nos Pintoja suf ic ientemente 
expl íc i ta. No se quiere que la Vuel ta 
a Francia siga siendo, entre todas las 
vueltas del Mundo, la más favorable 
a Jos " g r i m p e u r s " . 

Comentando, el nuevo trazado de la 
Vuelta a Francia, Gasón Bénac ha 
escrito en "France-Soi r " : " A s i , el r e 
corr ido 1953, "cans t ru ide" para a te 
nuar el pe l ig ro Coppi , hará esta vez 
la part ida monos fáci l a los t repado
res, todo y no haciéndosela mucho 
más fáci l r, los spr inters. No hab ia 
que incur r i r , cn efecto, en un exceso 
do sií,'no contrar io y, ;ras los " T o u r s " 
Koblet y Coppi, caer en un rad ica l 
V?>rj S.ccnbcrgen". V, más adelante, 
añade: "Es demasiado pronto para 
aqui latar los inconvenientes de esta 
t ransformación, pero si b ien es de es
perar que Coppi fo rme en su l inea de 
sal ida, supongo que este " T c u r 1953" 
no interesará e,n absoluto a Bar ta l i y 
que, per cont ra , revalor izará a l . ou i -
son Bobe i " . 

"NO CUENTEN CONMIGO PARA I A 
VUELTA" 
Esto, como es suponer, no lo d e c i -

mes nosotros. Lo dice Mí-guOl PóBlCt, 
c i corredor español que tan b r i l l an te 
campaña está llevando a cabo cn las 
"cubetas" .extranjeras. Sorproridido 
por el per iodista f rmcés Rea? Mel l i x 
cn el "Vél d 'H j v " , cuando se en t ro 
naba ñara la que, en aquel entonces, 
era su inminpnte,actuac ión en Ambe-
res, Miguel le conf ió lo s iguiente: 

—-Estoy Co tratos, por mediación 
do Daniel Dousset, con Franc.is Pé l i -
sslcr. Tengo la intención de ' f i rmar 
un contrato doble de pistare! y de r u 
tero y de par t ic ipar cn seis "c lásicas" 
francesas de 250 a 260 k i lómetros 
como máximo. En cuanto a la Vuelta a 
Fraincia, l igado que estoy para 1953 
con e l organizador de Barcelona, no 
se podrá contar conmigo antes del 
año siguiente. 

" T A B l f X " 
Tablero d-e fibras de madera. Gruesos: 
2 - 3 ,5 y 5 mi l ímetros. Dimensiones: 
1,75 a 2 ,75 X 1,22 metros. 

FABRICAS DE GALLETAS 
que no tengan delegación ele ven
tas" en 'Madrid d i r i j a n sus o fe i ta* ' 
p a m fanrifla.li-s import. ' infps a C,\-
Ml.TAS. - Apnil.vM, tó-S/ - M.tPKin 

Madr id , 22 y San Pablo, 24 
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A r g e n t i n a n o t o m a r a 

paite en ei csniptonato 
mundial de fútbol 

I . isboa.~El presidente de la Asocia
ción Argent ina de Fútbo l , don Valen-
tfef Suárez; af i rmó quo su pais no to 
mará parte cn el campeonato del Mun 
do de fú tbo l , que se celebrará en 
Su iza , cn 1954. 

Di jo también que la Argent ina no 
pnr i l r ipnrá qn el rrtmpeonatf) síiMn-
mencono de Febrero próximo 

Cupón deporio de DIARIO DE BURGOS 
patrocinado por "Nuevos Almacenes" 
BURGOS 
Nombre y •pel l ldos 

B A H A C A L D O 

Direcc lóa 

Población de residencia 
(F i rma) 

Cúbrase el cupón, puntual izando el pronóstico 
del concursante sobre el pa r t ido Baracaldo-Burgos. 
Preséntelo durante las ta rdes y antes de las siete y 
media del p róx imo sábado, en NUEVOS ALMACENES 
Y el agraciado en el sorteo que se efectuará entre 
los acertantes del resultado de dicho encuentro, po
drá presenciar totalmente g ra t i s e l Alavés-Bur
gos, del dia 28 de Diciembre. 

La presentación de este cupón da, además, de
recho a un 10 % de descuento ea todos los ar t ica-
los de caballero que s« adquieras ea "NUEVOS 
ALMACENES". 

Cupón deportivo 1 
DIARIO I 

DE BURGOS! 
RESGUARDO 

N*mer« 

Do» 

Direcciéa 

Poblaclóa , 

L a D i p u t a c i ó n a p r u e b a 
e l p r e s u p u e s t o p a r a 1953 
imporíaníe 1 6 . 7 3 2 . 0 1 3 , 8 1 p e s e t a s 

Se propone también contratar un préstamo 
de 8.657.158,12 pesetas con destino a la 
creación de la Granja Agrícola "Centro" 
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L a s q u i n i e J a s " 
A 871,85 cobrarán los 

máximos acertantes 
Madr id ! — Resultado provis ional 

del escrut inio de las Apuesta-.; Mu
tuas Deportivas Benéficas correspon
dientes a la duode'cima jorr iada de 
Liga del dia 14 del mes actua l : 

Dokftos! .vendidos;, ' i .2¿8.178.; 

Recaudación, 3.804.534 pesetas. 
Cincuenta y cinco por ciento de 

premio->:" 2:092.493,70 pesetas. 

Reparto de premios: 1.040.246,65 
pesetas a repar t i r entre I .L'to bole
tos máximos acertantes de-''doce re
sultados', provis ionalmente a 87165 
pesetas cada uno. 1.046.246,85 pe
setas, a repart i r entre 15.027 más 
aproximados de once resultados, pro
v is ionalmente, a . 691^60 pesetas ca
da uno. 

F'n esta jornada no consideran 
inc lu idos a efectos de resudados los 
part idos Je Segunda . División Las 
ll 'almas - Córdoba y Atlct ico de Tc-
tuán - Mestalla, por lo que el má
ximo ele acertantes tenia que ser el 
de doce. 

CAMPEONATG REGIONAL—SANCION 
El Ccmité de Competic ión de esta 

Federación, l ia impuesto la sanción 
do suspensión por •en par t ido of ic ia l , 
áj jugador del Club Cicl ista José Ma-

'jnuel Rodríguez, por p ro fe r i r frases 
improrcdehies n s .̂ terminación del 
par t ido celebrado el ella 14 del ac
tua l , entre su equipo y el ele la So
ciedad Ccportiva. 
1/RT1D0 INTERNACIONAL 

Esta Federación pone a i conóci-
mientó de 1^ afición local , que se ha 
d i r i g i do a Radio Nacional de España 
para quite radie c! p róx imo encuentro 
internacional entre España c I ta l ia . 

Fcrmidada la propuesta correspon
diente a la Federación Nacional y una 
vez quue hr. merecido Ja aprobación 
ele e l la , la Federación Burgalesa de 
Baloncesto qued?. fonstateida en . la 
fo rma siguicinte: 

Presidente, don Vicente Blanco. A l -
varez; vicepresidente, cien Luis R i 
vera; secretar io, don Teófilo Rojo; 
tesorero-contador, don J'.:lián del R io ; 
vocales, clon Rafael Casado, y señori-
tn • Elena M u n g u a . 

M martes ú l t i m o , celebru sesión 
plenar ia la Diputación prov inc ia l . Pre
s id ió don HeSiorato Martín-Cobos y 
asist ieron señores López Mata , 
P lázá i Mazuela, M i randa , De Juana, 
Sanz, l.ópez-l.ina res, Pérez, San Ro
m á n , Sácnz, Calvo, Ru i . ' , Fernández 
y Revuelta, adoptándose los acuerdos 
siguientes: 

Co.iccder al señor secretario de la 
Corporación, la indemnización corres-
pendiente por casa-habitación, confor
me a la propuesta de la Presidencia. 

Aumentar la consignación que ac
tualmente perciben las: Hijas de la 
Caridad que prestan servicios en los 
Estáblecírhléhtós provinciales de Be
neficencia. 

In formar a la Jefatura de Obras 
Públicas, conforme a la propuesta de 
la Dirección de Obras y Vías p ro 
v incia les, Cn el proyecto de construc
ción e le ' la carretera local de Herre
ra de Riopisuerga a Cobanera. 

Adjudicar def in i l i vamente a don 
Dorriíti lo Callejo Calvo, la ejecución 
dé las obras de acopios, empleo y 
consolidación de piedra con máquina 
apiscnadoia, en los k i lómetros 13 al 
16 de la carretera prov inc ia l de Ibéói 
do Juarros a Pradoluengo y k i lóme
tros I y 2 y 12 a l -13 ,611 de la de 
Uzquiza a Be/ares; a don Inocente 
Cabía f i e l , las" obras a ejecutar para 
Ja reparación del f i r rne de los k i l ó 
metros 24,500 al 29 ,250 y 35,065 al 
43 de la .ca r re te ra prov inc ia l de Roa 
a Burgos; al mismo cont ra t is ta , las 
obras ele conservación del f i rme do 
la carretera provincial de Roa a K n -
cinas a l a , de Roa a Burgos:; a don 
P r im i t i vo Ordóñez Calvo, las de r i e 
go con emulsión as fá l t i ca , en los' k i 
lómetros 25 al 33 de la carretera pro
v inc ia l de Salas ;de los Infantes, al 
l im i t o de la p rov inc ia , y a don Fé
l i x Andrés Mart ínez, las de riego con 
emulsión asfál t ica, en los ki lómetros 
l al 12,082- de la carretera p rov in 
cial de Ibeas de Juarros' a Prado-
luengo, i 

Aprobar las propuestas para la con
cesión de la paga ext raord inar ia de 
Navidad a lo^ funcionar ios provincia-
Ies y para la hab i l i tac ión del cré
d i to correspondiente. 

A las 14 horas del mismo d ia , se 
celebró sesión ex t raord inar ia de la 
Diputación, con la asistencia ele los-
señores anter iormente relacionados. 

ViBROGRAF, ópárotQ electrónico, d'élecio 
de cWec.'os. 

B l 
Cuando tenga que adquirir un reloj nó 
lo aprecie solamente por su aspecto exte
rior. Considérelo por el conjunto de bue-

í ñas cualidades que ha de reunir. 
Unicamente así podrá estar seguro de 

lo que compró. 
. fe- * ^ # 

EXTREMOS A CONOCER: • / / 
Si es observado y a f inado en cinco posic io ' JT 
nés y tolera el contro l del VIBROGRAF 

Si es cientí f icamente ant imagnét ico y auto-
regu lado a las di ferencias de tempera tura . 

Si está construido ín tegramente por. una • 
Manufactura suiza. 

Si sus forni turas son intercambiables y tie-
nen fáci l reposición. , 

Si va acompañado de un cert i f icado de or i - $ 
gen y garant ía in ternacional . 

LOS RELOJES -
unen a la belleza cíe sus cajas esas indis-
pínsables características que le serán 
confirmadas a usted en todas las reloje

rías donde se exponen. 
En cualquier parte dei mundo hallará un 

concesionario de Buser Fréres, S. A. 

K EEIF1 EE F? * 
of ro p roduc to de la Manu fac tu ra B. F. 

piesididos por *el de la Corporación y 
se* adoptaron los • acuerdos siguien
t e s I 

Aprobar el proyecto del presupues
to provincia l o rd ina r io para el ejer
cic io de 1953, que importa peseta. 
16 .732 .013 ,81 , lo mismo en ingresos 
que en gastos. 

Idem el proyecto de contrato de 
prvslamo con el Banco de Crédito 
cal de F.spaña, destinado a la crea
ción y funcionamiento de la Granja 
Agrícola "Cent ra" , por la cantidad ce 

.8.657,168,12 pesetas. 
Idem la moción de !a Presidencia, 

•sobre creación de dos plazas de mé
dico internos del Hospital p rov inc ia l , 
y que se publ ique la convocatoria co-
rrespondieate en los Boletines Of i 
ciales del Estado y cié la provinc ia. 
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S e s i ó n d e 
l a Coiiiísióii 
m i l n i c i p a l 
Pemianente 
Anoche celebró sesión la Comisión, 

munic ipal Permanente, b-^jo la pre 
sidencia del alcalde señor Díaz Reís' >' 
con asistencia do los tenientes de a l 
calde señor A l fa ro , Dancausa, Mar. 
t inez Nales, Mart ínez Ronda, Seli-
g ra t , Coción y Vlllavó'rtlC. 

82' adopiaron, entre otros, los s¡-
gt.¡cntes acuerdos: 

COLECTOR.— Aprobar las certi f ica
ciones números 3 8 , 39 y 40 de las 
ebra»; del ColectorXaler ia de Servicios 
Norte, a favor de Construcciones Hi 
dráulicas y Civiles s . A,, impor tan
tes cn j,unto Ir. cantidad de pesetas 
1.039.504,51. aprobándó.-.e, asimismo 
las minutas de honorar ios de d i rec
c ión, qué- ascienden en total a pesetas 
48.762,84. 

GOBIERNA,—Aprobar !¿ cuenta jus
tificada que r indo la peposjtaria Mu 
n i r ipa l do los gastos satisfechos por 
la misma con motivo de la ceiebración 
de las ferias y fiestas de San Pedro v 
San Pablo de! presente a' .o, impur-
tanto )a cántldad ele 150.000 pesetas. 

HACIENDA Y ARBITRIOS.-—Aprobar 
el d k t a m a n relacionado con un-? | i -
qui t id^ción ele p'. ls-valia practicada a 
Fabri l Sedera S. A. (' 

OBRAS PUBLICAS.— So aprobó la 
pr imera cert i f icación de IfVs obrfts ad-
jcdi rndas a don Manuel Sánchez Ro
mero en el Grupo encolar de la rallo 
de Salas, p^.ra te rminar los trabajo-, 

. de cobertura dle. íd i f ic ios , efevánclov,.' 
aquélla a 136.849 pesetas. 

Se aprobaron varias rendidas po.r 
distintas Comisiones. 

Fuera de convocatoria 
53 d ió lec.ura de los siguicniés do-

cementos de los que quedó enterada, 
la Corporación. 

Carta do don Bornab i Pérez. Or i i z , 
residente en Buenos Aires, remi t iendo, 
como ete costumbre, oeh) mi l p o e 
tas, para repar t i r entre las Inst l t t : . 
ciónos benéficas con motivo de las pró
ximas Navidades. Se acordó hacer cons. 
tar en Sét?. la profunda g r a t i t u d de 
la Corperación por este ni:evo y ge
neroso rasgo del Sr. Pérez O r t i z , y 
d is t r ibu i r dicha cant idad de la s i -
guier.te fo rma: Hoip i ta ! do San Juan, 
2.000 p tas ; Casa Refug ie , 2.000; Re
sidencia Prov inc ia l , 1.000; Confcren- . 
cías de San Vicente de Paúl, rama .do 
hombres, 1,000; .Id. id. de mujeres, 
500; Auxi l io Soda ' , 500; Asilo dé 
Nuestra Señora de las Mercedes, 500 
y Asilo de Ancianos Uosamparados, 
500, ' 

So'acordó abonar con cargo a Gas
tos de Representación la cant idad de 
650 pesetas, a don Luis Sáez por 15 
chris.mas que se !e han adqui r ido. 

a Comisión quedó enterada con sa
tisfacción del decreto de la Secroia-
r ia .Ccncra l del Movimiento, del dia 8 
de ' N o v k m b n ! , concediendo la Paifha 
do Plata al Excmo. Sr. D. " k a n Yagüe 
Blanco, ( n . c. , p . d . ) , Cáplión Gene
ral y Marques cío San Leonardo, de 
Vaglic. -

DOBLE C O N V t R S m 3 . 

AVICOLA LA SltLECTA. - MADRID 
Oficinas:* Dr. Esquerdo, l £ Te

lefono, 2f>-75-19. Granjas: Pozuelo 
, (Estación) y Alcalá de Henares 
Huevos para incubar. Pollitos Bebe. 
Pollitas de dos, freíi y cuatro me
ses. Aves reproductoras. Sangn 
importada de Holanda. US'lCÁ 
RAZA LECHORN BLANCA. MAXIMA 
GARANTIA 

Pida condiciones y detalles en 
nuestra Deíesraclón eíi Burgos, ca 
lie San Pedro y San Felices númc 
ro 31, 3.?. 

Manufacture d'horlogerie 
Buser Fréres & C^S.A. 

N I E D E R D O R F (S.) 

POLLITOS DE UN OIA 
Representantes en Burgos ; 
JULIO GARCIA y MAURICIO SANTA. 
MARIA. Puebla . 22. - Teléfono 2722 
y Vega, 16. 

G A H H E T E R O S 
Se vende rayos y pinas secos,' ase

rrados o nplant i l lados, y madera do-
o lmo sóca o serrada o en rollo. Para 
t r n i a r , ron Rr'fgln t -on ihUt r , Moci». 
t reyes. 
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G r e m i o d e j a l m e r o s o í a b r i p a n t e s del 

a t a h a r r e s , m a n í a s , e n f r e m a n f a s y j e r g a s i 
"Había los s i rv ientes talleres: 
En la Plaza cic Vega, nóríli, 7, oí 

tie Eulogio Gonzalo; cn e! númc-
i o 17, el de Ricardo Mart in v , a 
quien sucedió Blas Valdlv l t ího. En 
«i 19, Anselmo Gonzalo y mi el 16, 
Pedro Medina. 

En la callo de la ( alora esiá&n 
establecida la viuda de Ói.'illá, 
quien se trasladó después a • una 
casita de Ja calle do la Mercoa, 
cont igua a la iglesia de lo-. Padres 
.lesuitas. Dicha casa consí.'jb;? de 
p lanta baja v un piso. En la callo 
de la Merced estaba también el ta
l ler do ja lmería y mantas ÚQ Ju
l ián Mart ínez" . 

De estas casitas de la callo do 
la Merced ya se ha hablado on las 
columnas do osti1 DIARIO, l u ren 
adquir idas por la Compañía do Jc-

COSA 
S A . 

El s istema de a larma de 

Buckingham, ha fracasado 
, Londres.—Un mendigo de 27 años 
ríe edad que al parecer está mental
mente desequilibrado ítie detenido en 
eJ jardín del Palacio Real de But-
Idngham. 
: t i supuesto mendigo detenido en 
los jardines del palacio del palacio 
de Buckingham, es un obrero che
coeslovaco. Parece que antes de ser 
descubierto por el perro policía, 
acurrucado cerca de la parte del 
edificio en que. se hallan las habi
taciones de la Reina, Irabia estado 
en dichas habitación es, E! sistema de 
alarma, inaugurado en 1950, des
pués de producirse un paso semejan
te, no función ó.--Efe. 

sús y derr ibadas. Sobre s,ü empla
zamiento s. alza hoy la fachada 
pr inc ipa l do la Residencia, Vnlrx 
la iglesia y el edi f ic io ccupadQ 
hoy, accidoi i talmontc, por los Pa
dres Jesuítas. 

El convento de la Mero»! 1 fué ad-
.quir ido por la Compañía en \t-9Q. 
Las obras Jo la torro -o iñlcíiániri 
cn 1905 y se termiiv-f.-on t r i \ 'J07. 
En ollas, por pri.'n 'i.» vez ¿n Es
paña, so empicó e: r ! n - ' n i o . I r t e 
lo al ésceptx-s.no do ¡os canteros 

Y ¿a quí^n cab'1 -.s: ? hOñót? 
No busqu'. i ustcdloi ofi lro arqui

tectos c iflgciii(.'-;iS. >'o salgamos 
d.c la Compañía. Y on la mismá 
Compañía he. .ksús, donde hay es
pecialidades para lodo había un 
Hermano lego llamado Lujs Ma; ta 
Oogorza, natura] dü Azpoit fa. Vi
no a Burgos poco después Je inau
gura.s? la Cas.', v J¡ igi") toda-- I jS 
obras, emplean Jo en la.do la tot re 
el comonfo on ! ' 1 queda dicho,. 
GREMIO DE JALMEHOS 

"Para poder establecerse en 
esta industr ia había que examinar-
so. El solicitanUí tenía quo demos
trar prácticamente quo conoria. el 
of ic io ante un t r ibunal formado 
por patronos del g remio . 

En 1©S trabajos do jal iru-na o>Js-
tia diversidad do dibujes. A unos 
so k s llamaba "laboroadoV", por 
su estilo árabe; otros "do t r j s p i 
nas"; otros, "moteados" t i i oegro 
y pa j izo ; otros, negr i l los, etc. 

En mantas había las "morella-
nas", con diversidad ol- d ibujos, 
imitación también do las tolas 
arabos; otras, con tachónos color 
grana con barret inas amari l las. 
Se tejían también ontromantas y 
se hacían jergas y lomi l los, espe
cio do albardas largas que- cu
brían todo el lomo dei ganado. 

La mayor parte do estos traba
jos so mandaban a Andalucía, Má
laga, Véiez Málaga, Sevilla, Cór 
dooa, Jaén, Valoncia, Játiva, Gra
nada y pueblos importantes de 
ambas provincias, por un importo 
de muchos miles -do pesetas, lo 
que contr ibuía al desarrollo y pros
peridad de nuestra industr ia j a l -
mera " . 

• r " - . . •EVITELOS CON T ^ ^ J 
B A L S A M O 

G E R M A N O 
N O M A N C H A L A S M A N O S 

Of VENÍA EN I O O A S IaSFaRMaCIaí 

PHIUPS 

E N E L C I N E 

GRAN TEATRO 
E L P R O X I M O D O 

M I N G O 
ir 

D E L A 

f 

A L A S D O C E 

M A Ñ A N A 

R e t i r e g r a t i s s u s l o c a l i d a d e s 

i e n 1 a s t i e n d a s d e l o s D i s - 4* 

t r i b u i d o r e s P h i i i p s - R a d i o 

RADIOLANDIA - BATTANEll 
RI ERA - PEREZ CECILIA 

Una voz aprobado en el oxamen 
antes c i tado, se expedía C| corros-
pondiontc t í tu lo. 

En diches títulos los sellos apa
recían cn '•soco", on papel fuerte 
y estaban f i rmados por ol presi-
deñto y el secretarlo del t r ibu
n a l " . 

"Yo ho tonidó hasta hace poco 
—Jico el au<or do estas romem-
branzas— el t í tulo de mi abuelo 
Herrnó'neSiWo Gonzalo; so lo d i a 
mí sobrino, Luis Martínez Soto, 
que es hoy el único ja lmoro que 
queda en Burgos". 

"Lr s colores que más se empica 
ban en dichos tLdidos eran <J gra
na o granate. So hacían a baso de 
"coch in i l l a " . De estos insectos, se 
extraía una t in tura muy perma
nente. Unicamente con el t iempo 
adquiría un color más Oscuro. Las 
ani l inas quo se usaron después, 
s bien eran más baratas, en cuan
to las mantas se.mojaban so des 
teñían v manchaban ja parte blan
ca del t e j i do " , 

"Lo barato cís caro" —he oído yo 
decir a on señor de mucha expe. 
r ienc ia—; y este dicho popular 
salta a los puntos do mí plum.'i 
pensando on las ani l inas que v i 
nieron a sust i tu i r el t into de "co
ch in i l l a " . Y otras cosas también 
asaltan mi memor ia. Pero como 
no estamos aquí para hablar d( 
mis romernbranzas sino de los re
cuerdos do nuestro burgalés octo 
genario sigamos con ej g remio de 
ios jalmeros tan conocido y v iv i 
do por don Mar iano. 

"Las íanas que usaban en sus 
tej idos eran de dos clases de hi la
dos: a la rueca y al carro y, ú l 
t imamente a máquina. Las de H 
rueca procedían la mayor parte tíé 
la Sierra do la Demanda. Arlan-
zón, 'Ur rcz , Vl l lorobc, Tinieblas. 
Zalduendo y Pineda de la Sierra. 
Eran las mejores on blancura, en 
f inura y en h i lado" . 

A l entresacar castas notas se lle-
na do emoción mi alma y en mi:, 
oídos v ibra el t in t ineo de las es
quilas ganaderas. ¡Ay! Mis ovej i -
tas serranas. . . . 

"En las noches de invierno las 
mujeres dé dichos pueblos se re 
unían para h i lar en algún gran lo
cal. Goneralmeñte en una cuadra 
caldeada por las emanaciones de 
las roses allí encerradas y alum 
bradí^ por candiles de aceite. 
( e,ando tenían algunas l ibras h i la 
das, las t raían a vender a Burgos. 
Unas veces exponían los ovillos en 
el mercado, que era en la plaza 
de Pr im y allí acudían l3s ja lme
ros a real izar sus compras. Pesa
ban la mercancía en ei comercio 
de A sen jo . 

En dicha plaza de P r im habla 
una fuente con caños rematado 
por un obelisco de piedra, p i r ám i 
de de unos seis metros do altura 
y de una sola p ieza. Al desmon
tarla se rompió. Do esto hace c in 
cuenta añeís. El h i lado al carro se 
hacia en Rabé de las Calzadas. 

El comprador, antes de abonar 
el impor te , tomaba entre, sus ma
nos ol ovil lo do lana y hundía en 
él los dedos pulgares. Cuando él 
devanado se hacía muy pr ieto so 
metía cn el ovi l lo una aguja 
la rga" . 

Y ésto ¿por qué? 
"A veces —se nos d ice— en e l 

centro del ovi l lo aparecía un re 
bujo de trapos. A veces en ellos se 
encontraban patatas y... jhasta 
p iedras ! " 
- ¡Ay, Señor, y que; incl inado a l 
pecado de Judas es el corazón de l 
hernibrc... í 

"E l precio de la lana buena o 
regular se pagaba a cuatro reales 
y medio, o lo más cinco, la l ibra 
h i lada" . 

Poco a poco fueron subiendo los 
precios, t i l la época actual se ha 
llegado a pagar oí k i l o en vellón, 
V no bien lavado, a 50 y 55 pese^-
tas. ^ . 

En" les pueblos ya no hi laban 
las mujeres. La lana Se mandaba 
a 1-rancia, donde so pagaba más 
en vellón que hi lada. Entonces los 
jalmeros se val ieron ú v l hi lado a 
máquina. Ahora b ien ; al cardar la 
lana por medio de un rodi l lo que 

l laman "el d iab lo" la t r i turaban y 
tenía por consiguiente mucho me-| 
ñor resistencia en los tej idos quo. 
la que se hi laba al carro y a la 
rueca; de hebra larga. 

La de rueca se empleaba en las i 
mantas, entremantas, cinchas y 
jergas, lostaoa mucho romperlas] 
a mano. Se ponía la hebra en un 
clavo de los telaras y so t i raba de 
ambos extremos. Al romperse, da
ba un chasquido como una t ra l l a " . 

"Había mujeres especializadas 
on hacer ovillos, doblando las he
bras de lana en dos cabes juntos. 
1 üego pasaban los ovillos a los 
" torcedores", o f ic io que so pagaba 
a dos cuartos la l ibra retorc ida. 

Los cairele-, de las sobrejalmas 
so hacííin con unos cordones do Re'-j 
bras hiladas a máquina,, teñidas de| 
varios colores. La lana se traía de 
la Valdavia. También se t raía bas 
tanto lana" eq madejas do Anzuo-I 
la (OuípuzcOrt). Era ord inar ia v 
morena, pero muy suelta. Se teñía 
de encarnado oscuro, verde y azul 
y so empleaba goneralmeñte on al
for jas a cuadros para los pueblos". 

El próximo ar t i cu lo : 
•• COSTUMBRES DE LOS OBRE

ROS JALMEROS" 

M E J O R ? 

« A U T O IBERICO» 
fiLAZA DE PRIM, 17, TELEFONO, 1133 

DECIDME, ¿coñocéls algd tan pio-
plclo al ¿esapego y abandono 
de los honores como Fns páginas 

dpi periOdko (*• ayer? Lásuma vann, 
volarAn, n la ferdé, desdo Ifl repeti
da ventanilla t1« k>s trenes st In santa 
sokrt«t1 de los campos. C abrigarán 
humildemente ese par de zapatos, 
viejos y queridos, fletados a la espe
ranza de otras medias suelas. O acaso 
serán ceniza prematura en la cotidia
na liturgia del fogón. 

Decidme, hoy, domlng'o, ¿guardáis 
en vuestra casa algo de más modesto 
servicio que el periódico del sábado? 
Ya sé que no. Sin embargo, yo he 
de confesaros algo: dejar aparte, por , 
favor, las trenzas Irubias de una cole
giala cfc? quince aiíos; pues bien, no hay cosa que tan
to me .mueva n la ternura como esas páginas en des
gracia, lioias secas en el diario otoño de nuestra aten
ción. Custto pensar en la brevedad de su apogeo, en la 
solicitud generosa con que vaciaron ftnte, nuestros 
ojos apretiurado, su fabuloso cargamento de sorpre
sas, de vüvas espumas capturadas, de sorprendidos y 
palpitantes corazonclllos lejanos. 

Yo sé que aquella página, ahora sucia, rota y 
abandonada, íuc antes ventana luminosa sobre el 
Mundo, estereoscopio mágico, caja de secretos de 
nuestra mirada ávida. Desde aquí, no acierto a adi
vinar sí aquel trozo de papel impreso fue, en la es
quina recién salvada dopOtro liempo, penacho de 
"Arriba", editoriaL de ••Linea'* o reseía de "El Pensa
miento Astorgano". Pero sé que vivió unos momentos 
en las manos de un español-, sé que sirvió. 3 alguien, 
tal vez a fl mismo, de desayuno espiritual, sano; li
gero, digerible fresco y efimero como una fruta. 

Yo se que él llevó —estoy seguro-- el gozo dorado 
y abundfnte de las grabadas mieses manchegas hasta 
el descanso honrado de aquel viejo campechano, de 
meno y boina, cuarenta años fie trabajo en una fá
brica de Sabadell, que m^ enseñaba, a! sol de los da. 
mingos, la tierna sardana con letra de Maragall. 
" M z u , rosa de Abril; adeu, rosa encarnada'.'... 

^Porque bien lo sé, yo os digo que fué esa misma 
pástfna. hoy muerta, la que dejó una lágrima frater
nal, casi avergonzada, en la mejilla morena y henchi
da ¿e aquel orondo huertano de Alcira, que me mira
ba con ponderativo respeto porque yo escribía versos, 
y que pasaba las atardecldas alegrando los azahares 
ríe sus naranjos con la ensayada solfa de un fagot. 
Pequeña inundación de llanto, por otra inundación, 
más desoladcra, en la huerta, eopipetidora y éraula, 
pero hermana, derSegura, terco. ' 

Y habéis de creerme cuando os digo que eUa mis
ma arrancó del ceceo andaluz, esa vieja canción Vas
congada de la molinera consolada a palos del moli
nero, cuando llevó Jwsta cortijos a serranías ta emo
ción de aquel gol en la red primigenia de Inglaterra, 
entrado por el coraje ibero de un español sencillo 
don apellido complicado. 

Yo sé que gralcias a ella, el camarero ríe mis seis 
u ocho cafés diarios, gana algo más que las monedas 
de la propina al decirme ec tono confidencial y soli
dario que ' él también era de Stevenson". 

Y sé que el peluquero de mi vacación provinciana, 
mientras rapa cuidadosamente mis tentaciones al exis-
tencailismo, se siente un alfo más importante cuando 
me declara, en voz responsable, que al "Don Sebas
tián"' de mi croniqullla municipal 
diudad levantina más que a 
dad por alIL 

Y os doy palabra de que un pequeño recuadro «Je 
esa página, que ya duerme para siempre en el ce
menterio de las hemerotecas, abrió, hasta un limite 
espantable, las carcajadas del mallorquín Jaime Uo-
vet, de Porto Cristo —la postal más bella de turopa-, 
lobo de mar, de natural, agrio y de mal vino perma-. 
nente. La noticia decía: 'Porto Cristo (Mallorca), 17. 
En la tarde de ayer fué vista en este pequeño puerto 
pesquero del Mediterráno una gigantesca serpiente de 
mar. El monstruo marino, que medía más' de siete 
metro? de largo, fué capturado por un viejo y cono
cido pescador .de. Ja localidad, llamado Jaime Uo-
vet..." 

Yo sé que por ese periódico de ayer, algún as
turiano dé las minas, con dinamita en la sangre, ha
brá creído de nuevo cu la justicia de los hombres 
porque alguüen, que sin duda vestía corbata, pedia 
desde allí, con dinamita cn !?. palabra, el pan para 
sus hijos y una,hora de adelanto para c! cansado 
abrazo del regreso: 

Es el mismo que puso una luz de éxtasis en la mi
rada fatigada y dulce de mi madre con la noticia 
blanca y milagrosa <le Fátima; mirada qué luego «le-

LO FUGITIVO PERMANECE 
rtiMTrTr~^~TriinrTrnrmrii'iii ii iim i 

Por Jaime CWMnflI DIEZ M i M U (Premio "Escuela Cficial de Periodism 
de la Dirección General de 

le debe la vieja 
no sé quién, de autori-

p">nsa) 
jaba caer sobre mi, como reprochándome cariño 
ingeníiaaientc, ajgún pequeño desahogo mío de l u v ' 
clericalismo, El que nos recuerda cada dia aquel av* 
so de Ismael llerrálz de que "el paralelo 3S tamhV" 
pasa por Murcia". El que nos cercioró de que no «ai 
nesoíres creemos que, t> la vuelta dé unos años 
existirán en el Mundo cinco reyes: el de Inglaterra"0 
les cuatro de la baraja". Él nos advirtió en U>s QLZ 
desatentos el tam-tam del peligro y de la convocatn 
ría o las ¿legres campanillas de »a buena nueva Abrift 
horizontes a nuestra mecánica de hombres envran 
dos. Nos dijo de los demás y dijo 3 los demás Z nos* 
otros Fué la fuerza suasoria de su letra, el imoer-ñ 
misterioso e irresistible de sus columnas lo que no-
hizo creer eíi la panadea de la penicilina, en el pode5 
destructivo de la bomba de hidrógeno y en la existe r 
cia real de las quinumelllzas Dloné y de la catedral 
o'e el Burgo de Osma, cosas todas ellas en las que de 
otra maneta, nunca hubiésemos tenido fe cierta' 

También, realizó el prodigio de que mi buen ami
go el oomunlstí:, me dijese e! día ¿ l del Noviembie 
pasado, en voz baja, pero segura: Ayer, he rezado 
por José Antonio. 

Todo esto, amigos míos, y mucho más que vos
otros habréis sabido, en ese periódico de ayer, que 
hoy todos condenamos z la pena de exposición. Que 
"tanto sucede en término de un dia". 

>K ^ 
Yo quisiera ahora empinarme de puntillas sobre la 

anécdota, generalizar, inducir, abstraer y jugar un 
poco a »a tm-taflslca. Llegar X la categoría. Diseccio-
AUT, clínicamente, el asepsia de emociones, la misión 
del periodista, su estructure, y sus enormes y hermo. 
sas posibilidades para la oeiensa de España, de su» 
integridad fisíca y metafísica, sus intereses materia
les y espirituales, su verdad, SM dssdno, su unidad 
interior y su proyección ta la universal. Porque no 
se trata ya, o todavía, tís defender, como cn horas 
cíesesperattas ile uñas y dientes, cada metro ctiadrado, 
cada cota y cada vaguada de Ja topografía d2 la Pa! 
uia á bombazo sucio o a bayonetazo limpio. 

Quisiera. Pero es tarde. Y pienso que hablar frígi
damente de la fundón política, ética, social y cultural 
dd periodista —del periódico—} analizar su conteni
do informativo, interpretativo, crítico, orientador y 
forraatlvo; tratar de las fórmulas de expresión perio
dística típicas S asignadas a cada uno de ellos, es ta
ita mas idónea a intelectuales de sangre fria. pero 
no tan asequible para mi. Para mi, que casi cuento 
l<t? amigos por periodistas amigos; que soy ung de 
de esos "deseados pelmazos'* de las redacciones que 
atienden al entrañable apelativo de "oolaborador"; 
para mi, a quien la claridad pálida y el estremecimien, 
to primero de las amanecidas ha encontrado allí, háu-
frago cn el humo amlctd de los cigarrillos, entre ga-
leraoas y Jeroglificas machacones del teletipo, más 
albas de las suficientes para renunciar a la considera
ción de hombre de hogareñas costumbres; para mi, 
que sé lo mucho que do cordial, instintivo « intuitivo 
y entrañable hay en la labor diaria del periodista; 
para mi, que sé de la urgencia amorosa y a-morosa 
(per favor, déjalo asi en el plomo, amigo linotipista) 
con que se han de mover plumas y tijeras —en perio
dismo valen tanto un par de tijeras que corten bien 
como c o i plumas bien cortadas— en las mesas de, las 
redacciones españolas. 

Ya veo que todo se me ha quedado eft ariéddota. 
Pero sé que vosotros ascenderéis a la categoría. Si 
satisfacéis asi aquella exigencia dorsiana, no nt» im
portará ver mañana este periódico de hóy envolviendo 
oscuramente vuestra tortilla campestre. Yo me habré 
ido, por entonces, del brazo amigo y confortante etc 
Quevedo, a releer aquellas palabras que él dejó escri
tas, y que yo puse de pórtico a ün cuaderno de versos: 

Hoyó lo que era firme, y solamente 
lo fdg&tvo permanece? y dura. 

C I a s i f i c a m i 

ó n Por n.TTTsr C A R T A D E M A D R I D 

— ¡ Y u n p e r i ó d i c o d e M a d r i d d i j o q u e e s e q u i p o 

« p u n t e r o » d e S e g u n d a D i v i s i ó n ! 

— S e r e f e r i r á a l a « p u n t a d d e a b a j o 

L o s l e g í t i m o s t u r r o n e s 

A PRECIOS ECONOMICOS, en 

ULTRAMARINOS "EL BUEN GÉNERO" 
LICORES, CHAMPAN Y SIDRA, - GRAN SURTIDO 

Plaza de Prim, 21 B U R G O S 

Ha pasado a la Presidencia 
del Consejo de Ministros 
el nuevo Código de Circulación 

# — w w 
G a s t a m o s c i n c o m i l l o n e s d e c o r b a t a s a l a ñ o . * 

E l g a n a d e r o A n t o n i o P é r e z T a b e r n e r o a f i r m a 

q u e l o s f o r e r o s e x l g t i n u t r e r o s « a f e i t a d o s » 
miíncio',2, ¿ .ingerir callos, a aplau-
tl ir Í\ l'lcrino . oaraba. a conocci' la 
emoción del büctic asfáltico, aj t™1' 

Ei m e j o r seguro contra Jas preocupaciones 
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H o y . e x ce p c i o n a I 

D I A D E M O D A 

Una comedia ingenua, chispeante 
y llena de complicaciones 

matr imonia les. 

Reserva de localidades Tel . 2537 

Sesiones: 5 ' I5 - T A S - I I noche 
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: M.VbRIOl— (Cró
nica do TACHIN pa
ira DIARIO DK BliR 
COS). ; ^ 

En un avión do 
;la.s fuerzas : aereas 
norteamericanas, tía 
llegado a Madrid 
4íI-.gem.-ral !.awn>ii 
Collins* ... jefe, d-.j 
Estado Mayor Ut-1 
Ejército- de los Es
tados Unidos, acom

pañada *dc varios altos .oficiales, Sqie 
gados militares y ayudamos. Hoy se 
lia dedicado a pa-scar t n coche por 
las calles madrileñas, que 'rio esti
l an para pastar n i cn coche. Ha al
morzado con unos amigos y por la 
taVüe ha efectuado compras partfcu 
lares. 

Amo lo* periodista^ contesta casi 
On feamente que sds informes irán 

inéditos a Wasliingion y que ou.s in-
teneio.ic se reducen a visitar a uno.'-
buenos amigos. Mañana, jueves, se 
entrcvlstar.-i con lo<, tenientes gt-n* ra
les Muñoz Grande^, Vigón y Esteban 
InlóntCSi mlaistro del Ejcrc.Ho, jefe 
de!"Alto listado Mayor >' jefe del Es-
Iflaclo May-or CcmVal. respoctllénen
lo, i;i general Colllns r(;grc->aiá ma
ñana por la larde a bu país, via Us-
boa. 

TURISMO 

La encantadora Liljan Harvey 
—trciQta y sois años" según el pasa
porte— nos ña brindado a los veci
nos de Madrid .su fotografía, bus dan
tas y sus doejaracio-nes. Ya que no 
nos .eí>' po-slblo hacer un hueco cn la 
crónica para su imagc/i, ni ordenárfa 
que baile 'para ustedes", recogere
mos sus declaraciones. Ha dicho Li
ljan que su viaje es puramente tutis-
tico, pero que no puede negarse a 
actuar donde la soliciten, porque ella 
es asi como "La generala". En Ma
drid no pensaba hacerlo. Venia a rea
lizar un viejo sueño, a empaparse 
de tipismo, a admirar los variadisimos 
y fieros bichos de nuestro "zoo", a 
inspeccionar las obras callejeras', a 
pasmarse ante las colas del autobiis 

, tar el numéro uc cafeterías y Pl 00 
bancos,.a ver oscaparatei..-

En f in , a respirar eí autentico y 
castizo Madrid. J'eio la hablaron del 
público, que tanto quiere a las af" 
ti-stas y tan querido es por ellas; m 
curlño cato que la acogerla, de. h» 
cálidas ovaciones de los madrileño^-; 
y no tuvo más remedio, que acop-

•lar. En cuanto al cine, ha (lidio 
"no Ic importa" trabajar en ch 

Turismo puroi 'Tampocó a nosotros 
nos impcrtaila tlabajar ante la ' 
fiiara cinematográfica. Alguna * t 
pisamos el "had" ele los grandes 
teles, o el bar del aeropuerto y «J 
arnbiemqs con gente "de ( ^ 

(que dina Grlspin el "Los m&J- ' 
ses"), .hemos procurado l>ii;ir W* ' 
safar W tórax, entornar los- p J g - ^ 
t i la Rodolfo, ante la l>^ ib iUc* \ " r 
que algún gran ¿ " ^ ¡ ^ ^ J í n , 
allí, en nombie de la Metro ColcW^ 
buscando a alguien parecido ' 
guien, coma ese admirable sujeto q ^ 
parece, rcnlmente, Von Eapen o 
regordete que .10 se parece en • 
a Caroso, y 9 Hollywood, \ m $ 
los Juzgados, cfc lo^ díctámenp, 
las cn>nica>. Pero quia..-

NOTICIAS BRtVtS 

cinco españoles csüenan 
tldnes de corbatas al año. 

—El ganadero de roses ^ v n q 
Antonio Pdrrcz Tabcrnoro. ba " ^ 
que la influencia del dolar esia . 
bando con las torridas ^ enai 
que muy pronto sólo í,cud'r',*V,0 & - ' 
los turista.. También ha 
tegóricamente que los to.croi. ^ 
que se lidien utreros con la? ^ j 
cortadas. .... ¡nn, 

- E l nuevo Código de C j f C j d ^ 
Piesidcncra ÜK.Í «-

esta linde 
ha pasado a la 
sejo de Ministros'. 

Ibamos a escribir f ^ - ^ á , P̂ -
ha IKn-ido a cántaros en Maar. ^ 
ro sospechamos que tai 
rece del menor interés P 3 " 
tor norteño. 

noticia 
el I**-

. >nt lnua de ^ ^ % ó n 
Gran proyrama ^^ . f ; " POPULftR CINEMA 
Gran proyrama ou unl-nnr í\ \ LA NOVIA ERA EL (n. i) y WllllO MHflM|nLJ 
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